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TELEFONOS 
E e d a c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 1,20 péselas 

Obedecen órdenes del Gobierno de París, con el objeto 
de que puedan actuar sin temor a presiones 

So 
e n 

s e n o s t e m o r e s e n A r g e l 

p o b l a c i ó n s e h a b l a d e " g u e r r a 

y b a s t a d e u n p o s i b l e " G o b i e r n o r e b e l d e ^ 

De Gauí/e y Debre pasaron ef díet celebrando diversas consultas 

i l 

Arge l . —•. Se c a l c u l a e n u n o s 
3.0CO les a m o t i n a d o s q u e se e n ­
cuen t r an a t r i n c h e r a i d o s e n e l 
centro de A r g e l , o c u p a n d o u n o s 
350 snetres d é l a c a l l e C h a r l e s P e -
guy. í^as b a r r i c a d a s h a n s i do e l e ­
vadas h a s t a u n a a l t u r a d e t r e s 
metros y m e d i o , c o n t r o n e r a s p a ­
ra las a m e t r a l l a d o r a s . O t r a s a r ­
mas a u t o m á t i c a s h a n s i do e m p i a -
-/íulas e n las v e n t a n a s y los t e j a ­
dos de i o s e d i f i c i o s ce r ca j i o s . 

Los i n s u r r e c t o s d i s p o n e n de 
mimspiones y a i t m e n t o s p a r a v a ­

r i a s s e m a n a s . E s t á n m o n t a n d o 
¿ o c i n a s p a r a p o d e r t o m a r c o m i ­
das c a l i e n t e s y h a n o r g a n i z a d o 
i g u a l m e n t e u n h o s p i t a l e n u n a 
e scue l a de l a zona. ' — E f e . 
F R A C A S O 

) A r g e l , — L o s v e t e r a n o s dfe g u e ­
r r a f r a n c e s a e n A r g e l i a n o c o n ­
s i g u i e r o n e s t a m a ñ a n a e l a p o y o 
d e los m u s u l m a n e s a r g e l i n o s q u e 
h a b í a n s o l i c i t a d o , o r g a n i z a n d o 
u n a m a n i f e s t a c i ó n a l a q u e d e ­
b í a n u n i r s e los m u s u l m a n e s . 

L e s m u s u l i n a n e s que se i n c o r -

U festividad de 
San Julián, en Burgos 

Dos d o c u m e n t o s g r á f i c o s de 
l e s a c t o s que se c e l e b r a r o ñ 
a y e r e n n u e s t r a c i u d a d , , c o n 

niotivo de l a f e s t i v i d a d de S a n J u l i á n . E n l a f o t o s ü p e r i o r , e l 
^oispo a u x i l i a r D r . M a n c i l l a , d u r a n t e s u v i s i t a a los . e n f e r m o s 
"8 l a c l í n i c a de B a r r a n t e s , t r a s l a s o l e m n e m i s a Ce l eb rada p a r a 
o n j i i e m o a a r í á f e s t i v i d a d d e l S a n t o P a t r o n o d e l C e n t r o . E n e l 
Krabaclo de l a p a r t e i n f e r i o r , m i e m b r o s d e l a c o l o n i a c o n q u e n -
S8' d e s p u é s de asistir- a l a M i s a c e l e b r a d a e n l a i g l e s i a de S a n 

C o s m e y S a n D a m i á n . — ( F o t o s " F e d e " ) 

^ ¿ ' j ' 6 ^ boy la Ig les ia y , r o n olla los per iodis tas ca^ólícoH U fiesta 
^ n o elsto <lc « a l e s , * a qu ien el Papa T í o X I e l ig ió p a r a nuestro 

^lo a»01?0 ,a r a z ó n de todo pa t rona to no es o t r a que depara^ u n ino-
W con*!"01» »niHar do a b í nuestro deber, en este d ía , de e x a m i n a r nues-

ll^estlenC5a, v r s i ' i l lo larS0 del t r a b a . Í o hemos c u m p U d d f i e l m c n -
í-va • ^ n i i s ión peHodistas y de per iodis tas c a t ó l i c o s . 

j ' ^ n i o s la v ida do nuestro Santo P a t r o n o , l l e n a de du lzura , de 
fee p0r^ ae f i rmeza y de a rd iente ca r ida i l , y a h í tenemos los rasgos, 
" ^ ru ÜfT « a r a c t o r í s t l c o s de San Franc i sco de Sales, h a n de i n f o n n a r 

en 
per-

l ¿ ^J?a y mios t ro cuot id iano ouehaeer en é\ p e r i ó d i c o , 
lüe 1^ ^ v,v¡r a nuestro Santo Pa t rono en un u g i t a d í s i m o p e r í o d o 
tfOa n!!er<:'la ó « W P a b a ' l l b r © m e n t q v l a I g l e s i a se v e í a u l t r a j a d a y ] 
apostas{a í i 0 d e r o s o s y abandonada por las masas en una gene-

Ê M̂aioi f*ll0• s<' l<1vaui;t el e s p í r i t u ba ta l lador de Franc i sco de Sa-
-^os ^ . . ^ « N e el pu lp i to l a l ucha con t r a l a be 

las 
E*09 so, 21 el l>ólpito l a l u c h a con t r a l a h e r e j í a . Pero sus es-

^ íem,nlnUÍUeí Pues las masas h a n bu ido de las iglesias y sus p * -

*k ú(il noh| eí cuau<l0- s e g ú n l a t r a d i c i ó n y s iguiendo las ind ieac io-
^ 61 e « f . f ' Car!(>n de V i u d o m e u é . s e ñ o r de C l a r m o l s y . u n i ó a, l a pa-

^uerzo de 

P̂ J8» quien - ^ ^ H f f i ó i i C a t ó l i c a vS^aciásvÁl c 

^ "i.Sf,aCterís«cas de su v i d a de A p ó s t o l . 

liojaj, v i ~" u 
aniiKos ntleras' Hu.-, m u l t i p l i c a d a s por el esfuerao de irnos cuan-

' Se Ibai 

su p luma e in ic ió la p u b l i c a c i ó n de aquellas c é l e -

^Sas Pa^? ,bal , ext^ndiendo por todas par tes y en t rando e n todas 
w ^ o i a í •eie, ,der la U e l i g i ó n C a t ó l i c a y r e fu t a r los errores de l a 
rt- ^arAbi ^U*fe' reiüxl 'das en un vo l iunen t i t u l ó « C o n t r o v e r s i a s » , l o -
Sv4" d t0 ' t a l ínenfe el estado r ^ ' g i o s o de aqueUa r e g i ó n , < 

s u n ó poper en los puntos de su p l u m a aque l la du lzura . 
todn aquella e ; i r idad que 

SfT(!ni í ^ " n c r e 

Franc i sco d.- Sales c o n t i n ú a , y I ' ^ ouatro siglos y 
"fci. '«nltart ^ s'endo' nuestro" pro tec tor y nm-stro modelo , «r io iinfra,.,„.. Wganios del cu l to a l a ve rdad la n o r m a de mu-stra 

q í h dulzura', con serenidad^ con f¡ nueza, pe ro sobre 

•uplo de san l-ronciseo, pa t rono y p ro tec to r de los 
nüit « s t o nuestro « n i p e ñ o y nues t ro m ú -

narenios dignos de mi protec<sión y amp : i rn , i-n 
¿;̂ UJi:â ':-»«. peni . ' 

" H ^ í o L*!? ,l0H l u i r e m o s ' d i g n o s de 
151«loa pero» (ranscendcnlt 

p o r a r o n a l a m a n i f e s t a c i ó n n o 
p a s a b a n de 150, c i f r a m u y e x i g u a 
h a b i d a c u e n t a de q u e l a p o b l a c i ó n 
m u s u l m a n a d e A r g e l es de 250.330 
p e r í o n a s . 

U n c o r r e l i g i o n a r i o de J o s e p h 
O r t i z . d i r i g e n t e d e Jos i n s u r r e c ­
tos, a d m i t i ó e n u n d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o desde u n b a l c ó s i que l a 
m a n i f e s t a c i á n d e " s o l i d a r i d a d 
m u s u l m a n a " h a b í a f r a c a s a d o y lo 
a c h a c ó a l a f a l t a d e o r g a n i z a c i ó n 
y de n o t i f i c a c i ó n a l a p o b l á p i ó n 
m u s u l m a n a y d i j o q u e los m u s u l ­
m a n e s le h a b í a n p e d i d o que se 
o r g a n i z a s e o t r a m a n i f e s t a c i ó n 
p a r a l a s 17^00 h o r a s y que es ta 
•vezi l a o r g a n i z i a c i ó n se r i a ' m e ­

j o r . — E f e . 

L A M A N I F E S T A C I O N D E L A 
T A R D E 
A r g e l . — E n f a v o r d e los c o l o ­

nos f r anceses se m a n i f e s t a r o n 
esta t a r d e u n g r a n n ú m e m die i n ­
d í g e n a s a r g e l i n o s , la m a y o r n a r -
t e de e l los v i e j o s , m u j e r e s y m ñ o s v 

L o s g r u p o s m u s u f l m a n e s s i m ­
p a t i z a n t e s c o n los " u l t r a s " l e g a ­
b a n a p i e y e n c a m i o n e s h a s l k l a s 
b a r r i c a d a s d e l a R u é C h a r l e l P e -
g u y , d o n d e se h a l l a n p a r a p e t a d o s 
u n o s seis m a l c o l o n o s u l t r a n a c i o -
n a l i s t a s . 

P e r o estos n o s ó l o h a n , e l e v a - , 
d o b a r r i c a d a s d e tresi m e t r o s d e 
a l t o , s i n o qua h a n t o m a d o po^e^ 

c i c s e n l a " z o n a f o r t i f i c a d a " . 
L a m a n i f e s t a c i ó n de l o s m u s u l ­

m a n e s a r g e l i n o s c o m e n z ó a l t r a s ­
l a d a r s e a l a C a s b a h u n a c o m i ­
s i ó n d e l C o m i t é c e n t r a l d e l o s 
v e t e r a n o s y r e s e r v i s t a s y r e c l a m ó 
l a C o o p e r a c i ó n d e los v e t e r a n o s 
m u s u l m a n e s p á r á o r g a n i z a r u n a 
d e m o s t r a c i ó n a n t i - a u t o d e t e r m i -
n a c i o n i s t a p o r e l c e n t r o d e l a 
c i u d a d . 

G r u p o s d e a n c i a n o s y n i ñ o s 
descalzos e r a n a c o m p a ñ a d o s , es­
c o l t a d o s p o r r e s e r v i s t a s d e l E j é r ­
c i t o , e n t a n t o que m n c h a c h a s e u ­
ropeas i b a n c o n l o s g r u p o s que 
a r e n g a b a n e n l a C a s b a h a los m u ­
s u l m a n e s a q u e s a l i e r a n a m a n i ­
f e s t a r s e c o n t r a l a p o l í t i c a a r g e ­
l i n a p r o p u g n a d a p a r e l g e n e r a l 
De G a u l l e a los g r i t o s de " F r a t e r ­
n i z a c i ó n y f r a n c i f i c a c i ó n " l a n z a ­
d o s p o r a l g u n a s de l a s m u c h a ­
c h a s b l a n c a s . G r u p o s d e m u j e r e s 
m u s u l m a n e s c o n t e s t a b a n c o n el 
d e " A r g e l i a f r a n c e s a " . 

Se sabe que los r e s e r v i s t a s 
f r anceses a s p i r a b a n a c o n v e n c e r 
a l o s r e s e r v i s t a s m u s u l m a n e s a 
que r a j a r a n a e n g r o s a r l a s filas 
tíe l o s h o m b r e s d e t r á s de l a s b a ­
r r i c a d a s , p e r o f a l l a r o n e n sus 
i n t e n t o s d e b i d o a l e n o r m e p r e s ­
t i g i o d e que g ó z a e l g e n e r a l D e 
G a u l l e e n t r e l o s m u s u l m a n e s a r ­
g e l i n o s . 
D I C E N E N P A R I S Q U E F U E 

O T R O F R A C A S O 
P a r í s . — S e g ú n las n o t i c i a s r e ­

c i b i d a s de A r g e l h a s t a l a s seis 
d e l a t a r d e , s ó l o d e m i l a m i l q u i ­
n i e n t o s m u s u l m a n e s se h a b í a n 
c o n g r e g a d o p a r a m a n i f e s t a r s e 
e n a p o y o d e l o s " u l t r a s " y l a m a ­
y o r p a r t e de e l los p r o c e d í a n d e 
l o s a l r e d e d o r e s de l a c a p i t a l , y 
n o de esta m i s m a , d e d o n d e f u e ­
r o n t r a í d o s e n c a m i o n e s . — E l e . 
C H O Q U E S S A N G R I E N T O S 

A r g e l . — E l í i l t o m a n d o m i l i r 
t a r f r a n c é s i n f o r m a q u e se h a n 
p r o d u c i d o dos l u c h a s e n t r e r e ­
b e l d e s y p á t r u l í a d e l E j é r c i t o e n 
l a s ú l t i m a s 24 h o r a s , a m b a s e n e l 
d i s t r i t o de C o n s t a n t i n a . 

E l p i i m e r o d e l o s c o m b a t e s se 
( P a s a a s e x t a p á g . ) 

labor de cada d í a . 

E l C a u d i l l o inaugura 
en Madr id l a n u e v a sede 
de l a "Edi tor ia l C a t ó l i c a " 
Asistieron el Gobierno y numerosas 

íes y representaciones 
Bendijo el sdifísio el obispo de Madrid-Alcalá 

K l nuevo edif ic io de ^ « E d i ­
t o r i a l C a t ó l i c a » , que l i a sido 
i n a'ii g u r a, d o «oleiflneiiíjento. 

' (Fo to «Gil del K r n m i a r v ) 

PROXIMAMENTE CELEBRARA 
UN S I N O D O LA IGLESIA 

ORTODOXA EN RODAS 
Será c o n v o c a d o p o r e l P a t r i a r c a 

d e C o n s t a n t i n o p l a p a r a d e c i d i r s i 

a c u d i r á n a l C o n c i l i o E c u m é n i c o 

Para conmemorar el Sínodo se erigirá 
un templo a Jesucristo, Sacerdote eterno 

a H a m m a r s f e j o l d 

A primera h o r a d e la 
mañana, ei secretario de 
la ONU saldrá de, España 

M a d r i d . — E n la m a ñ a n a de hoy , 
en el p a r a d o de E l Fardo , Su E x c e ­
lenc ia é l Jefe del Es tado h a r e c i ­
b ido en and ienc i f i /t\ secretar io ge-
m>-u! tí'- i': -. /Nar.ior '.. I íí i e f tor 
Da,? H a m m a r s k j o l d , que W)a acom­
p a ñ a d o por e l embajador delegado 
permanente de E s p a ñ a en l a O J í . ü , 
don J o s é F é l i x de L e q u c r i c a . 

I-a en t rev i s ta d u r ó u n a hora apro­
x imadamente .—Cif ra . 
V I S I T A A T O L E D O 

To ledo .—El secretar io genera l de 
las Naciones Unidas , M r . D a g H a m ­
m a r s k j o l d ha v i s i t ado Toledo d u r a n ­
te el d í a de hoy," R e c o r r i ó los . m o ­
numentos y o b m s de a r te m á s i m ­
por tan tes de la c iudad . E n l a ig le ­
sia d^ Santo T o m é , an te e l cuadro 
del Greco <<EI en t i e r ro del conde de 
O r g a z » , e s c u c h ó en una c i n t a m a g -
u e t o í o n i e á grabada e n i n g l é s , d ive r ­
sas explicaciones s o b r ó dicho cua­
d r o y . detalles de su e j e c u c i ó n . , 

E n V e n t a de A i r e s a l m o r z ó con 
e l delegado permanen te . de E s p a ñ a 
a n t e las Naciones Unidas , embaja'-
dor don J o s é F é l i x de L e q u c r i c a ; 
e l m i e m b r o de l a D e l e g a c i ó n a n t e l a 
Asamblea de d icho organismo, em­
ba jador don M a n u e l A z n a r ; e l m i ­
n i s t ro p len ipo tenc ia r io , d i r ec to r de 
Organ i smos In ternac ionales , de l M i ­
n i s t e r io de A s u n t o s E x t e r i o r e s ; el . 
í í o b e r n a d o r de Toledo, presidente de 
l a D i p u t a c i ó n y alcalde. 

E l s e ñ o r H a m m a r s k j o l d , e l s e ñ o r 
iBuinché y los d e m á s a c o m p a ñ a n t e s 
de l a s e c r e t a r í a ffeneral de l a O N Ü , 
se m o s t r a r o n sumamente complac i ­
dos do esta v i s i t a .—Cif ra . 
S A L D R A H O Y , A P R 1 M E K A 

H O R A D E L A M A Ñ A N A 
M a d r i d . — E l secretar io general dé 

las Naciones Unidas , M r . D a g H a m ­
m a r s k j o l d , s a l d r á hoy del aeropuer­
to de Bara jas , a las ocho y med ia 
de l a m a ñ a n a , en vez de. las nueve 
y media , como f i g u r a b a en el p ro­
grama.—Cifra ; 
E X l ' O K T A C I O N l'/S 

V i g o . — H marcan te b o J a n d é s 
« K r e e f » s a l i ó p a r á K o ' l e r d a m *on 
12.500 toneladas de m i n e r a l de ble-

t r r o . E n puer to esta f>tro barco, ale­
m á n , que carga 700 toneladas del 
m i s m o ca rgamento . 

Con los cargaihenfos (!<• Ui sema­
n a an te r io r , s u m a y a l a c an t i dad 
de 39.081 lonoladas de m i n e r a l de 
h i r r r o flné s a l i ó de este pue r to d u ­
r an t e e« te mes p a r a el. N o r t e de 
Eu ropa e I n j í l a t e r r a . — C i f r a . 

M a d r i r i . — S u E x c e l e n c i a 
J e f e d e l E s t a d o h a I n a u g u r a d o 
es ta t a r d e " l á ' n u e v a .sede dt: l a 
" • E d l l o r i á l C a t ó l i c a " , e n l a a v e -
n i d a d o M a t e o I n u r r i a . E l G e n e ­
r a l í s i m o l l e g o a c o m p a ñ a d o p o r 
l o s j e fes de sus Casas m i l i t a r y 
c i v i l y a y u d a n t e s d e s e r v i c i o . 
E l b a t a l l ó n d e l M i n i s t e r i o rici 
E j e r c i t o , lo r i n d i ó los h o n o r e s do 
o r d e n a n z a . P a s ó r e v i s t a a las 
fue rzas ¿ n u n i ó n d e l c a p i t á n ge­
n e r a l , m i e n t r a s e l . p ú b l i c o es ta­
c i o n a d o e n los a l r e d e d o r e s le 
a p l a u d í a c á l i d a m e n t e . A c o n t i ­
n u a c i ó n p e n e t r o e n e l e d i f i c i o , 
d o n d e fue r e c i b i d o p o r l a J u n t a 
do G o b i e r n o d e l a E d i t o r i a l , e l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n , e l d i r e c t o r d e l p e r i ó ­
d i c o " Y a " y l o s m i e m b r o s d e i 
G o b i e r n o . 

E l G e n e r a l í s i m o se d i r i g i ó a l a 
sa la d e m á q u i n a s q u e e s t aba t o ­
t a l m e n t e l l e n a d o i n v i t a d o s y p a ­
s ó a ' o c u p a r u n e s t r a d o . E n e l 
m i s m o t o m a r e n a s i e n t o e l p r e s i -
d a n t c (le l a J u n t a d e G o b i e r n o dé­
la E d i t o r i a l , d o c t o r d o n A n g e l 
H e r r e r a O r i a , o b i s p o d e ' M á l a g a ; 
el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n , s e ñ o r S i n u é s ; N u n ­
c i o a i X ) S t ó l i c o , m o n s e ñ o r A n t o -
n l u t t i ; C a r d e n a l e s p r i m a d o d é 
E s p a ñ a , a r z o b i s p o d e T a r r a g o n a 
y de S e v i l l a ; y o b i s p o p a t r i a r c a , 
d o c t o r E l j o G a r a y . A i p i e d e l es­
t r a d o se h a l l a b a n e l c a p i t á n gg-
n c r a l M u ñ o z G r a n d e s y e l c a p i ­
t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n . D a n d o 
f r o n t e , se h a l l a b a n e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , p r e s i d e n t e de 
l a s C o r t e s , m i n i s t r o s d e J u s t i c i a , 
E j é r c i t o , G o b e r n a c i ó n , T r a b a j o , 
I n d u s t r i a , A g r i c u l t u r a , s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s u b -
s ó c r e t a r i o d o l a P r e s i d e n c i a , C o ­
m e r c i o , I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
y m i n i s t r o p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o d e E c o n o m í a N a c i o n a l . D e t r á s 
d e l G o b i e r n o , los a r z o b i s p o s de 
Z a r a g o z a , B u r g o s , S i ó n , G r a n a ­
d a y V s l l a d o l i d y o b i s p o s do H u e i -
v a , B a d a j o z , S a l a m a n c a , C i u d a d 
R o d r i g o y C a l a h o r r a - L o g r o ñ o ; 
e x m i n l s t r ó s s e ñ o r e s M a r t í n A r ­
t a j o , ' L a r r ^ i z , R u l z J i m é n e z , P e ñ a 
B o e u f , c u n d e d e V a l l e l l a n o , A r -
b n r ú a y G o n z á l e z B u e n o ; p r e s i ­
d e n t e d e . l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n ­
sa, d o n M a n u e l A z n a r ; subse;cre-
t a r i o s , d i r e c t o r e s g e n é r a l o s , d i r e c -
r e s . d e í ó s p e r i ó d i c o s y A g e n c i a s 
m a d r i l e ñ a s , a s í c o m o de l a s e m l -

(Pasa a c u a r t a p á g . ) 

. Btoma.—En c í r c u l o s allegados a l 
V a t i c a n o se a f i r m a que el P a t r i a r c a 
o r todoxo de Cons tan t inop la , A t h e n á -
¡gorax, h a mani fes tado a Su Sant i ­
dad J u a n X X I I I que se propone 
convocar un S í n o d o o r todoxo el p r ó ­
x i m o mes de Septiembre, en Rodas, 
con objeto de que se decida en él 
si las Igles ias or todoxas h a n de to ­
m a r pa r t e o no en e l Conci l lo E c u ­
m é n i c o do R o m a . 

So a ñ a d e en , los c i tados c í r c u l o s 
que l a Santa Sede ha acogido favo­
rab lemente el mensaje del P a t r i a r ­
ca or todoxo , de c o n t e s t a c i ó n a l de 
A ñ o Nuevo , de Su San t idad , quien, 
i n v i t a b a a! p a t r i a r c a A t h e n á g o r a s 

• a c o n t r i b u i r a la. u n i d a d c r i s t i ana . 
U N A R T I C U L O D E « L ' O S S E R V A -

T O R E R O M A N O » 
Ciudad del V a t i c a n o . — « L ' O s s e r v a -

t o r e R o m a n o » , e n u n a r t í c u l o t i t u ­
l ado « A t e í s m o sov i é t i co» , se ocupa 
de l a i n t e n s i f i c a c i ó n de l a l u c h a ideo­
l ó g i c a a n u n c i a d a rec ien temente con 
las conocidas disposiciones d e l par­
t i d o comunis ta , y hace n o t a r que 
n o puede decirse de m o m e n t o q u é 
efectos p r á c t i c o s pueden tener en 
l a v i d a s o v i é t i e a . A jn / .^ar por la 
t á c t i c a anunciada —resal ta « L ' O s -
servatore R o m a n o » — cabe pensar 
que e l a t e í s m o languidece en la 
IJ.R.S.S. E n rea l idad , l a a c c i ó n an­
t i r r e l i g i o s a no h a conocido 'descan­
so. Si boy quieren i n t e n s i f i c a r l a es 
fjeñai de que l o que se Ixacía basta 
a h o r a n ó er;< suf ic iente . R a d i o Mos­
c ú , po r e jemplo , d e c í a reeientemenr 
1» que e l c a r á c t e r destacado con que 
Jos e a t ó l i c o s ce lebran l a N a v i d a d no 
es. o lea cosa que u n t r u c o del ca­
p i t a l i s m o para amordaza r a l pueblo 
t r aba jador . Cosas viejas , e n f i n 
—destaca « L ' O s s e r v a t o r é , R o m a n o » — 
que no merec'en ser comentadas n i 
cor regidas . E s iuná h a b i l i d a d c o m u ­
n i s ta , pues a l m i s m o t i e m p o quie­
r e n presentarse- a los ojos de los 
d e m á s como u n c o m u n i s m o respe­
tuoso con l a j t e l i g i ó n y has ta i n c l i ­
nado a l a r e n o v a c i ó n . E n r ea l i dad , 
é s t o es lo que se i n t e n t a propafrar 
en los l l amados p a í s e s capi ta l i s tas , 
a l lende las f ron t e r a s de l c o m u n i s -

,mo, en los 'que ex is ten masas de gen­
tes con las que se i n t e n t a estable-
eer el d i á l o g o . Pe ro en jla U . R . & S . 
es o t r a cosa. E n las l l amadas R e p ú ­
bl icas 'populares , - los padres que edu­
c a n re l ig iosamente a sus h i j o s co­
r r e n el p e l i g r o de. perder sus pues­
tos de t r a b a j o . , 

Es te h e c h ó es s i n t o m á t i c o y nniea-
t : a i ment-'íüi- ' .id de }¿A cor» .u-
nlRtas es l a m i s m a que ía de lifiíi 
y l a de. s iempre ; m i e n t r a s permanez­
c a n fieles a s u ' i d e o l o g í a y m i e n t r a s 

sean comunis tas , no p o d r á n c a m ­
b i a r de a c t i t u d , sean cuales f u e r e n 
las t á c t i c a s de l m a r x i s m o c o m u n i s ­
t a . Cuando se ponen l a care ta de 
« t o l e r a n t e s » es p a r a e n g a ñ a r a Ijk 
o p i n i ó n de o t ros p a í s e s ; pero e l los 
s iguen el s i s tema de l a I d e o l o g í a co­
m u n i s t a . As í , l a Academia de Citen-
ckis de lyioscú, por e jemplo, ha p u -

. b l icado estos d í a s , p r e c í s a m e n t e 
cuando u n p e r i ó d i c o c o m u n i s t a i t a ­
l i ano p o n í a de re l ieve u n i n t en to de 
a p r o x i m a c i ó n en t re M o s c ú y el, V a ­
t i cano , u n l i b r o sobre el Papa, en 
e l que se a taca a J u a n X X I í l pffF 
haberse l igado a l a t r a d i c i ó n a n t i ­
comun i s t a p rop ia de lvVa t i cano y se 
dice que el f u t u r o Conc i l io E c u m é ­
n ico es u n i n t e n t o de u n i r a los 
c r i s t ianos en una lucha con t ra i ' l 
comunismo.—Efe . 

E L S I N O D O M A S I M P O R T A N T E 
D E L A H I S T O R I A D E L A 
I G L E S I A 

R o m a . — E l S í n o d o ha 'abandonado 
el A u l a de las Bendic iones del V a ­
t i cano , t r a s l a d á n d o s e a l a iglesia. 
San I g n a c i o y a l a rgando sn a c c i ó n . 

D e l a t e rce ra y ú l t i m a m m l ó n 
s inodal , l a P r ensa comen ta boy Ja 
condena de l a f e c u n d a c i ó n a r t i f l c l a L , 
l a e s t e r i l i z a c i ó n y l a i n i c i a e i ó u se-
Mial descontrolada. Se r e c u e r í ' a e n 
o t r o a r t í c u l o el cancepto de p ú b l i c o 
p e c u d ó r p a r a qu i en no c u m p l a e l 
r i t o re l ig io*o del m a t r i m o n i o . A í a 
« A C L I » y organizaciones c a t ó l i c a » 
se les adv ie r t e é l comet ido e s p i r i ­
t u a l i s t a c o n t r a las contaminaclonia? 
p o l í t i c a s . E n l a defensa ,de l a Re­
l i g i ó n , se condenan las omisioneft, 
inh ib ic iones e I n c c r t l d u m b r e s como 
« a j n i d a a los « inemlgos de l a í'e;>.. 

Se ¡dice, hoy que hac i a Pascaa 
se ' c e l e b r a r á u n a m a g n a m i s i ó n ' ett 
R o m a y que a l t é r m i n o de l a m i s ­
m a se h a r á n p ú b l i c a s las Cona t i tu -
ciones sinodales. 

S i g n i f i c a t i v o y j u s t o es e l recuer­
do d é l a « I g l e s i a del S i l e n c i o » , a l 
f i l i a l de las sesiones; E n l a chiusn-
r a del d o m i n g o se p o d r á tener a l ­
g u n a i n d i c a c i ó n concre ta de los f r u -
tos de l S í n o d o . H a comenzado y a 
l a - s u s c r i p c i ó n r o m a n a p a r a ' u n a 
ig les ia a Jesucr is to , Sacerdote c i e r ­
no, c o n m e m o r a t i v a de este S í n o d o 
de R o m a de 1960, s e g ú n l a prepues­
t a del cardenal v i c a r i o , Cloment**-
M l c a r a . U n S í n o d o que, s ^ ú n m o n ­
s e ñ o r M i c a r a « h a r e s i í i t a d o solem­
n í s i m o a l t r a t a r s e de esta d i ó c e s i » , 
de l a p r i m e r a de todas las d^Ócesie , 
porque <s l a d i i i o s i s á&y&éárb , q » j -
zá. e l S í n o d o m á s I m p o r t a n f e de to 
da l a h i s t o r i a de «a Ig les ia C a t ó -
lU-a» .—Efe . 

T o m a d e p o s e s i ó n e n l a C . N . S í 

P r e s i d e t i j c í a d e p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s e n e l 
a c t o q u e se c e l e b r ó a y e r e n l a D e l e g a c i ó n , p r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s , c o n m o t i v o d e l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l n u e v o 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , d o n 
V í c t o r B a r b a d i l l o ( p r i m e r o p o r l a d e r e c h a ) . — ( F . Fed<fc) 

R usta a m e n a z a a J a p ó n con no 
i s l a s s i n o se rel/ran / 

cfevoív 

Eá e lCosgoBelga , m ñ á ® m h U $ $ U i m t ^ se k m M k m ñ h k m U n k q m m l m 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l ™ — — ^ ^ ^ ^ ^ 
, ^ T — — <r ' ¿ ' ^ ' ' : 'm^iá ' t A e r o p u e r t o d e l i a i a . j u s . 
d e l a O N U e n M a d r i d {:I g e n e r a l d e 

l í i s N a c i o n e s l l m d a s , 
i l Mv. HanwnarvSKjold , a s u J legada a M a d r i d , d o n d e f u e r e -
<? c i b í d o p o r e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n la.-, N a c i o n e s Ü n i -
11 das. Si-; L e q u e r i c a y o t r a s p e i s - o n a ü d a i l e s . — ( F o t o C i f r a ) 

J-'.stocolmo. L a U n i ó n S o v i é t i c a 
h a d icho a J a p ó n que no d e v o l v e r á 
Iks i^las H a b o m a i y S h i k o t a n u 110 
ser que so r e t i r e n todas las tropa-? 
ex t ran jeras del t e r r i t o r i o j a p o n é s , 
s e g ú j i a n u n c i a l a agencia de n o t i ­
cias rusa « T a s s -. 

U n m e m o r á n d u m entregado a l em­
bajador n i p ó n por el m i n i s t r o de 
Asuntos Ex te r io res , G r o m y k o , d ice 
que el J a p ó n acaba do f i r m a r u n 
t r a t ado de c o o p e r a c i ó n y segur idad 
m u t u a con Es tados U n i d o s y con­
siderando que este t r a t ado v a c o n -
tra Rüá fa , aa\ como contra, ¡a n - p ú -
hUci popular Ch ina , el Gob ie rno r u ­
so • 110 puede c o n t r i b u i r a extende•.• 
el t e r r i t o r i o usado por las fuerzas 
a rmadas ex t ran jeras en t regando d i ­
chas islas.—Efe. 
EÍ. 1 1 T I KO D K J . C Ó X O O 

Bruselas . - E l Congo belga, que re­
cibirá, In . independencia el p r ó x i m o 
3 de Jun io , f o m m r á p r o b a b l c m e r t t i í 
u n a F e d e r a c i ó n de p rov inc ias bajo 
la au to r idad de u n Gobie rno cen t r a l 
aunque no s e r á empleado el t é r r ñ l -
no f e d e r a c i ó n . - - E f e . 

otka s r < ; ¡ ; i í i ; . s c i . v 
B e r l í n . — E l p r i m e r ' s c c r e l a r i o tUjl 

p a r t i d o socialista unido, de A l e m a ­
nia, o r i en ta l , W a l t c r U l b r i c b t , ha de-
c larado en una conferenc ia do P r e n ­
sa que su Gobie rno e s t á diaptiesto a 
en tablar conversaciones con A l e m a ­
nia, occidental en el playo de q u i n ­
ce d í a s . 

A ñ a d i ó - q u e las ( ionvé i -aac lones de-
.•M I á u tener como t e m a IOH m é d l o s 
ú c t e r m i n a r con l a g q e r r a f r í a , de-1' 

tener la, c a r r e r a de a rmamentos , l a 
f i r m a de un pacto de. no a g r e s i ó n 
y la c u e s t i ó n del po tenc ia l h u m a -

Si 
la 

Ahora trabajan en la obtención 
de una vacuna que esperan 
conseguir para finos de año 

L o n d r e s . — Ciejnt i l ico.s d e l C e n ­
t r o d e I n v e s t i g a c i o n e s K r i t á n i c o 
v o a t r a l a G r i p e b a n u i a u ü ' e s t a -
d o que h a n l o g r a d o a i s l a r y c u l ­
t i v a r e l V i r u s de l a g r i p e c o m ú n 
y q u e e n l a a c t u a l i d a d h a j i c o ­
m e n t a d o a t r a b a j a r e u l a O b t e n ­
c i ó n de u n a v a c u n a . Líos d o c t o r e s , 
s e ñ a l a n q u e a ú n q u e d a n v a r i o s 
p r o b l e m a s q u e r e s o l v e r y q u e n o 
s a b e n s i p o d r á ser e m p l e a d a o n o 
l a v a c u n a o b t e n i d a d e a c u e r d o c o n 
l o s c o n o c i m i e n t o s y r e s u l t a d o s 
c o n s e g u i d o s h a s t a a h o r a , p e r o 
<iiie es p o s i b l e q u e t o d o h a y a q u e ­
d a d o r e s u e l l o a flnaaes dte a ñ o . 

no de las fuerzas a rmadas é s í o c l o ­
nadas en ambas zonas de Alcmanis i , 
N U E V O O R G A N I S M O E U R O P Í f . O 

E s ü - a s b u r g o . —- L a conferenc ia do 
au tor idades locales europeas q i i " i é 
celebra en esta c i u d a d y a l a que 
asisten representantes de quhice na­
ciones del Cont inen te , han adopta ­
do una ca r t a en v i r t u d de l a cual 
se hace de l a Conferencia u n orga­
n ismo pe rmanen te con una l e u n l ó n 
anual .—Efe. 
P E D I R A M A S F O N D O S 

W a s h i n g t o n . - ^EI senador H o m y 
M . Jackson , d e m ó c r a t t a , por Was­
h i n g t o n , h a d icho hoy que é l so l i c i ­
t a r á fondos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
diez nuevos submar inos « P o l a r i s . - . 
este a ñ o , siete m á s de los que el 
pres idente E i senhower h a sol ic i tado. 

L o s s u b m a r i n o s « P o l a r i s * son Ca­
paces de d i spa ra r proyectileG dr su 
m i s m o n o m b r e a una, d i s t anc ia do 
1.500 mi l l a s , desde el m a r . - - E f e . 

el almifaiitü W m 
P o r t s m o u t h ( G r a n B r e t a ñ a ) — 

E l a l m i r a n t e s l r Á r t h u r J o h n P o -
'wer , u n o d e l o s p r i n c i p a l e s tefes 
n a v a l e s de l a X I G u e r r a M u n d i a l , 
h a m u e r t o e n e l R e a l H o s p i t a l n a ­
v a l de G o s p o r t , o c r e a d e P o r t s ­
m o u t h , a l a e d a d d e 70 a ñ o s . 

P o w e r m a n d a b a e l b u q u e '"Arle 
R o y a l " , q u e h u n d i ó a l b u q u o a l e ­
m á n " G r a f Spee" e n e l R í o de l a 
P l a t a . — E f e , 



S E G U N D A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S "« 

V i e r n e s , 29 d e E n e r o de 

L A no t i c i a del 
d í a fue ayer , 

s i n duda aljyuna, 
e l anunc io hecho 
por el gobernador 
c i v i l de la p ro ­
v i n c i a , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z - V i c t o r i o , 
en e l sentido de 
que v a n *a i n i ­
c iarse los tanteos 
prev ios de u n a 
g r a n c a m p a ñ a encaminada a re­
d u c i r e l coste de los a r t í c u l o s de 
p r i m e r a necesidad y a conseguir , 
con ello, que los b u r g a l e s é s de con­
d i c i ó n m á s h u m i l d e puedan a ten­
der a su a l i m e n t a c i ó n pudiendo 
a d q u i r i r g é n e r o s e n condiciones 
adecuadas a sus posibi l idades eco­
n ó m i c a s y que p e r m i t a n cond imen­
t a r comidas abundantes y sanas. 

N o cabe duda de que e l e s p í r i t u 
que a n i m a a l a p r i m e r a a u t o r i d a d 
c i v i l de l a p r o v i n c i a responde a 
u n plausible a f á n de l l e v a r a ca­
bo una l abo r p rofunda , e fec t iva y 
permanente , que se t r aduzca por 
o t r a par te , en resul tados t a n g i ­
bles en é l ba r emo o escala de pre-
cliós v i g é n t e s en e l mercado . M a s 
»i a ello se a ñ a d e que e l p r o p i d 
s e ñ o r F e r n á n d é z - V i c t o r i o h a rea­
l izado u n met icu loso y p ro fundo 
es tudio del p rob lema , como l o de­
m u e s t r a n los catorce m e n ú s , to ­
dos los cuales — y como b o t ó n de 
m u e s t r a a h í e s t á el que publ ica­
mos eri o t ro l uga r— responden a 
las condiciones sani tar ias , de n u ­
t r i c i ó n y e c o n ó m i c a s asequibles a 
las f a m i l i a s m á s humi ldes , se c o m ­
p r e n d e r á f á c i l m e n t e l a a m p l i t u d 
de esta o b r a y su t ranscendencia 
indudable , en o r d e n a l a r e l a c i ó n 
de u ñ a p o l í t i c a de abastecimientos 

o r i en tada hac i a 
l o s e c o n ó m i c a -

• m e n t ó d é b i l e s y 
con l a v i s t a pues-

^ • ^ • N d k t a a l i v i a r las 
k H ^ F d i f icu l tades con 

fe' que t i enen que 
• I l ucha r a d i a r i o . 

P r o n t o es a ú n 
p a r a aprec ia r . 'de 
una m a n e r a efec­
t i v a , el i m p a c t o 

que ese .proyecto, ahora in ic i ado 
como tanteo, a l c a n z a r á en l a v i ­
da burgalesa y en e l desenvolvi­
m i e n t o de los hogares modestos, 
p e r o , s i n duda a lguna , l a i n t e r e ­
sante e x p o s i c i ó n hecha por e l se­
ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o constltu*-
ye f i e l t e s t i m o n i o de sus anhe­
los, en cuanto a l m e j o r a m i e n t o de 
las condiciones en que se desen­
vuelve l a e c o n o m í a d o m é s t i c a de 
no pocos hogares . 

E l ensayo, puede resul tar , de to ­
das formas , a leccionador . Y a no 
pocas f a m i l i a s esa r e d u c c i ó n de 
costos, l a f a c i l i d a d de a d q u i r i r ar­
t í c u l o s en numerosos lugares de 
ven t a y . l a e n u m e r a c i ó n de los d i ­
versos m e n ú s que sobre t a l ba­
se l o g r a n confeccionarse, les pue­
de s ign i f i ca r u n a a y u d a es t imable , 
anuy d i g n a de ser considerada. 

Se t r a t a d e ' u n s is tema de ensa­
yo, cuyo desar ro l lo pe rmanen te h a 
de c u l m i n a r e n l a « o p e r a c i ó n a l i ­
m e n t o s » , con T e d u c c i ó n de p re ­
cios. Y no cabe duda que, s ó l o p o r 
p re tender l l e v a r l a adelante, el se­
ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o r eve la u n a 
n o b i l í s i m a i n q u i e t u d cuyos f r u t o s 
—estamos seguros— p r o n t o ha­
b r á n de tocarse, f avorab lemen­
te. . .—B. 1. 

^ b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — ' D u r a n t e " e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o c i v i l 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — P a b l o S a n t a ­
m a r í a y P a s c u a l , J o s é R a m ó n 
C a b a ñ e s y G o n z á l e z , F r a n c i s c o 
G a r c í a y R u e d a y A n d r é s P a l a ­
c ios y H e r r e r o . 

M a t r i m o n i o s . — D o n J e s ú s 
A r a s t i P á r a m o c o n d o ñ a M a r í a 
d e l C a r m e n B a r r i o s F e r n á n d e z , 
h o y a las d o c e y m e d i a e n S a n 
L e s m e s A b a d . 

D e f u n c i o n e s . — H i l a r i ó n C a l v o 
N ú ñ e z , de G u m i e l d e l M e r c a d o , 
77 a ñ o s , S a n t a C l a r a , 73 ; P e t r a 
P e r a l t a L u i s a , de B a r b a d i l l o d e l 
Pez* '83 a ñ o s , S a n t a C l a r a , 53 y 
P e t r a P o r r a s E s t e b a n , de C a s t o -
j o n d e l a s A l m a s , 66 a ñ o s , M e l ­
c h o r P r i e t o , 13. 

TECNILUZ 
R e y D . Pedro , 48. — T e l é f o n o 3704 
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M e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

V A C A N T E S D E I N T E R I ­
N O S . — R e l a c i ó n d e v a c a n t e s a 
p r o v e e r p o r i n t e r i n o s e n l a se­
s i ó n q u e l a - C o m i s i ó n P e r m a n e n ­
te c e l e b r a r á m a ñ a n ' a : 

•Maes t ras .— B á r c e n a s d e Es­
p i n o s a ( s ó l o t r e s meses por; l i ­
c e n c i a d e l a p r o p i e t a r i a ) , B u r -
c e ñ a de M e n a , F u e n c a l i e n t e de 
L u c i o , G a l l e j o n e s y T o r r e - T r e v i -
ñ a • .• • . : 

' M a e s t r o s . — V i l l a h o z , u n i t a r i a 
n ú m e r o 2. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e * 

A b a s t e c i m i e n t o s 

S E Ñ A L A M I E N T O D E T O P E S 
M A X I M O S P A R A F R U T A S Y 
H O R T A L I Z A S . — T o p e s r n á x i - . 
m o s q u e p o d r á n a p l i c a r s e p a r a 
l a v e n t a e n a l m a c é n y a l p u b l i ­
co d e j a s c a l i d a d e s m á s , s e l e c t a s 
de l o s a r t í c u l o s q u e se r e l a c i o ­
n a n d u r a n t e l a s e m a n a c o m ­
p r e n d i d a e n t r e l o s d í a s 1 a l .1 
d e F e b r e r o p r ó x i m o : 

. M a n z a n a s , 7;50 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 9,00 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o ; n a r a n j a s , 6,00 y 7,50; 
m a n d a r i n a s , 6,00 y 7,50;' l i m o n e s 
b e r n a , 7,50 y 9,00; l i m o n e s c o ­
r r i e n t e s , 4,50 y - 6,00; p a t a t a c o ­
m ú n de c o n s u m o , 1,25 y 1,50; 
ace lgas , 2,70 pesetas k i l o a l p ú ­
b l i c o ; e s p i n a c a s , 4,50 p e s e t a s ' a l 
p ú b l i c o ; r e p o l l o , 1,80 pesetas k i ­
l o e n a l m a c é n y 2.50 pese tas a l 
p ú b l i c o ; c o l i f l o r , 3,30 y 4,50; ce­
b o l l a s , 2,70 y 3,40; t o m a t e s , 7,00 
y 8,00; l e c h u g a s , 3,00 y 3,70; z a ­
n a h o r i a s , 3,50 y 4,50. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 
( S a l a do l o c i v i l ) . J i H c i o de-
tiejsahucio e n p r e c a r i o procef-
d e h t e d e l J u z g a d o , n ú m e r o dos 
d e S a n t a n d e r , s e g u i d o p o r d o n 
E m i l i o G ó m e z L a v í n c o n d o ñ a 

- J o s e f a G ó m e z G a r c í a . 

— J u j c i o § o b r e a r r e n d a m i e n ­
t o s r ú s t i c o s p r o c e d é n t e d e l 

J u z g a d o de L a r e d o , s e g u i d o 
f p o r d o ñ a M a r í a J e s ú s G o n z á ­

lez C a n t e r o y o t r o s , c o n d o n , 
E l o y C a n o S á i n z . 

— J h c í í d e n t e l p r o e l d e n t e í d e l 
j u z g a d o d e M c d i n a c e l i , s e g u i ­
d o p o r d o n C e l e d o n i o O r t e g a 
M i g u e l c o n e l A y u n t a m i e n t o d e 
B a r a o n a . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — KTlííj 
"cío o r a l p r o c e d e n t e d e l Juzga ­
d o d e L e r m a , c o n t r a M L . R . , 
p o r e l : d e l i t o d e les iones g r a -

VéS ; 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

. D E S T I N O S . — Se d e s t i n a iái 
R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a n ú m e ­
r o 6 3 , ' a los a l f é r e c e s e v e n t u a l e s 

/ C o m p l e m e n t o d e A r t i l l e r í a 
d o n I g n a c i o E s t e b a n R e y , d o n 
E m i l i o L o z a n o M é n d e z , d o n A v e -
l i n o B u e n o M a r i j u á n , d o n J o s é 
L u i s de F r a n c i a M a i c a s y d o n 
A n g e l C a l z a d o Lópdfc . 

A l G r u p o de A u t o s 6.^, d o n 
J a i m e O l i v e r a s M a d i , d o n F r a n ­
c i sco M i c o F e l i z y d o n J u a n 
S a n t a n a A l v a r a d o . 

A l a B a s o de P a r q u e s y T a l l e ­
res de l a s e x t a r e g i ó n , d o n A u ­
r e l i o R o d r í g u e z R o d r í g u e z y 
d o n F r a n c i s c o B u s t o s . 

A l a A g r u p a c i ó n de I n t e n d e n ­
c i a n ú m e r o 6, d o n F r a n s c o C i d 
D e l g a d o y á l a A g r u p a c i ó n d e 
S a n i d a d nyríTjero 6, d o n E m i l i o 
L a h o z R o m e r o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a G . R e b o l l o , P l a z a d e V e ­
g a 13; G o n z á l e z I g l e s i a s , Sa r i z 
P a s t o r 7, y G o n z á l e z M e l c h o r , 
C a l z a d a s 86. 

C o n u n p e q u e ñ o d e s e m b o l s o 
p u e d e a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a r e g a l o e n 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas , e l n ú m e r o 925 y c o n 
25 pese tas , t o d o s los n ú m e r o s t e r -
m i n a d o g e n 25. s 

d í a c i v i l d e B r i v i e s c a q u e i n i c i ó 
l a s c o r r e s p o n d i e n t e s i n v e s t i g a c i o ­
nes . L o s d u e ñ o s d e los c u a t r o c a ­
nes m u e r t o s , s o s p e c h a n que1 é s ­
tos p e r d i e r o n l a v i d a a l t o m a r a l ­
g ú n p r e p a r a d o de, e s t r i c n i n a , es­
p a r c i d o e h e l c a m p o . 

E l v e t e r i n a r i o de B r i v iese a r e ­
c o g i ó a l o s c u a t r o p e r r o s p a r a s u 
r e c o n o c i m i e n t o y c o n s i g u i e n t e i n ­
f o r m e . 

A l t a c a l i d a d - T é c n i c a - E c o n o m í a 

I Z A M 1 L 
O P T I C O 

E X T E R M I N I O D E , A N I M A ­
L E S D A Ñ I N O S . — P o r c i r c u l a r e s 
d e l G o b i e r n ó C i v i l se a u t o r i z a p a ­
r a c o l o c a r p r e p a r a d o s d e - e s t r i c n i -
n a e n l o s r e s p e c t i v o s t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s p a r a e l e x t e r m i n i o 
d e los a n i m a l e s d a ñ i n o s q u e m e ­
r o d e a n p o r e l c a m p o , a los a l c a l ­
des p r e s i d e n t e s de j u n t a de V i l l a l -
b a de L o s á y V i l l a s u r d o H e r r e ­
r o s , a s í c o m o a d o n T e ó t i m o F e r ­
n á n d e z d e V a l d e r r a m a , p a r a los 
de S a n M a r t í n d é D o n , P l á g a r o y 
M i j a r a l u o n g a y a d o n P a t r i c i o 
E c h e v a r r í a E l o r z a , p r o p i e t a r i o do 
Ta f i n c a " C r i s t o d é V i l l a h i z á n " , 
s i t a e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
V i l l a v e r d e de l M o n t e . 

n e i n s t a l a d o d e t r á s de l a f á b r i c a 
d e P l a s t i m e t a l , e n l a z o n a de l o s 
V a d i l l o s , se p r o d u j o u n a p a g ó n de 
l u z e n a q u e l d i s t r i t o a l q u e t u ­
v i e r o n que" . a c u d i r l o s b o m b e r o s 
Con u n a m o t o b o m b a , c o n l a i q u e 
e s t u v i e r o n t r a b a j a n d o desde l a s 
s i e t e d e l a m a ñ a n a h a s t a l a u n a 
y m e d i a de l a t a r d e , o c u p a d o s e n 
l a • e x t r a c c i ó n d e l a g u a a c u m u ­
l a d a . " 

L A V A R R O P A S 
G r a n l i q u i d a c i ó n p o r exceso de 
e x i s t e n c i a s . S ó l o b a s t a e l 20 d e 
F e b r e r o , e n 

R A Ü I O L A N D I A ero, 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d é .los da tos r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o d o E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , 681,5; a las dos d e l a 
t a r d o , 684,8; a l a s s ie te do l a t a r ­
de, 687,9. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 4,0 g r a d o s , a las 15 h o r a s ; 
m í n i m a , 1,0 g r a d o s , a l a s 10 h o ­
r a s . - , 

D i r e c c i ó n y . v e l o c i d a d d e l v i e n ­
to . — A la s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de l a t a r d e , 
S—3,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e de 
l a t a r d o , N E — 5 , 4 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 15,7. 

Guía de ia CATEDRAL 
M o d e r n a e d i c i ó n de Jujo 

50 f o í o s - 25 p e s e t a s 

C U A T R O P E R R Q S E N V E N E ­
N A D O S . — E n B u e z o de B u r e b a , 
m u r i e r e n r e p e n t i n a m e n t e , q u i ­
z á e n v e n e n a d o s , ' dos p e r r o s de 
los p a s t o r e s F e l i p e A l o n s o A r n á i z 
y J u á n F e r n á n d e z M a r t í n e z , .he­
c h o q u e se r e p i t i ó . D o s d í a s des­
p u é s y e n i d é n t i c a s c i r c u n s t a n ­
c i a s c o n o t r o s dos p o r r o s , q u e e l 
v e c i n o d o B u e z o d e B u r e b a , E l a ­
d i o G a r c í a B a r r i o c a n a l , t e n i a , e n 
e l c a m p o , e n u n l u g a r p r ó x i m o a l 
s a n t u a r i o d o S a n t a C a s i l d a . 

E l a l c a l d e p r e s i d e n t e d e l a J u n ­
t a ' a d m i n i s t r a t i v a de B u e z o , de ­
n u n c i ó t a l e s m u e r t e s a l a G u á r ­

ale molestan las gafas? 
s u s t i t u y a l a s p o r 

lenliüss m m ñ \ m M 
V e n t a e x c l u s i v a 

O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Guillermo Frühbeck 
E s p o l ó n n ú n u 30 

A M P L I A C I O N D E ' M A Q U I N A ­
R I A . — L a D e l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a 
h a a u t o r i z a d o a l a f i r m a " S o c i e ­
d a d A n ó n i m a G a r c í a y C o m p a ­
ñ í a " , p a r a ' i n s t a l a r d i v e r s a m a ­
q u i n a r i a p r o c e d e n t e de i m p o r t a ­
c i ó n , e n t r o e i i a u n s e c a d e r o d e 
a l t o r e n d i m i e n t o , o n s u í á b r i c a do 
c u r t i d o s . 

La parroquia de San Lesmes célete 

mañana la tiesta de su Santo titular 

Los actos serán presididos por ias autoridade 
M a ñ a n é c e l e b r a l a p a r r o q u i a 

de S a n L e s m e s l a f i e s t a d e s d 
S a j i t ó P a t r o n o y T i t u l a r y P a t r o ­
n o t a m b i é n de l a c i u d a d d e B u r ­
gos . 

P o r esto m o t i v o se h a n o r g a n i ­
z a d o d i v e r s o s ac tos c o m o r e m a ­
te de l a s o l e m n e n o v e n a y e j e r ­
c i c i o d e las C u a r e n t a H o r a s q u e 
h a n v e n i d o c e l e b r á n d o s e . 

H a b r á m i s a s r e z a d a s d e s d e l a s 
s ie te y m e d i a h a s t a las o n c e y 
m e d i a y d e s p u é s de l a m i s a so­
l e m n e , h a b r á o t r a r e z a d a e n el 
s e p u l c r o d e l S a n t o . 

A las o c h o y m e d i a , s e r á l a m i ­
sa do c o m u n i ó n g e n e r a l q u e ce le ­
b r a r á e l E x c m o . Sr . O b i s p o A u ­
x i l i a r D r : D . D e m e t r i o M a n s i l l a . 

A l a s o n c e y m e d i a , s e r á l a m i ­
s a s o l e m n e c o n a s i s t e n c i a d e l 
E x c m o . Sr . A r z o b i s p o , E x c e l e n t í ­
s i m o A y u n t a m i e n t o e n C o r p o r a ­
c i ó n b a j o m a z a s y e l E x c m o . S r . 
G o b e r n a d o r C i v i l . P a r a e l l o p r e ­
v i a m e n t e so r e u n i r á n t o d o s e l l o s 
o n los l o c a í o s p a r r o q u i a l e s p a r a , 
e n s o l e m n e p r o c e s i ó n , d i r i g i r s e a 
l a I g l e s i a p a r r o q u i a l , d o n d e o c u -

V i d a r e l i g i o s a 

ESTUFAS ELECTRICAS 
a p r e c i o de c o s t o e n 

BADIOJUANDIA 
S E R V I C I O D E B O M B E R O S -

A las c i n c o de l a m a d r u g a d a de 
a y e r y d e b i d o a l a i n f i l t r a c i ó n de 
a g u a e n e l t r a n f o r m a d o r s u b t e -
r r á n e c ^ í u ^ E l g ^ t a de B u r g o s t i e -

Hoy comienzan las tertulias 
cinematográficas 

É s t a t a r d e , a l a s o c h o , en los 
loca les de l S E U , t e n d r á - l u g a r l a 
p r i m e r a r e u n i ó n do l a s T e r t u l i a s 
C i n e m a t o g r á f i c a s q u e este C i n e -
C i u b U n i v e r s i t a r i o o r g a n i z a p a ­
r a e l e s t u d i o y d i f u s i ó n - d e l . c i ­
ne. 

A e l l a e s t á n i n v i t a d o s t o d o s 
l o s a f i c i o n a d o s d e l c i n e . Se l e e r á 
" S e c u o n c i a " , , r e v i s t a o r a l de esto 
C i n e - c l u b U n i v e r s i t a r i o . 

C O L I S E O . — " A l C a p o n e " ( 3 R ) . 
R E X . — " C a l l e m a y o r " ( 3 ) y 

" A t r a c o e n l a s n u b e s " ( 3 R ) . 
A V E N I D A . ¿ - " S a l t o a l a g l o r i a " 

( 2 ) . 
C O R D O N . — « L o s D i e z M a n d a ­

m i e n t o s " . 
C A L A T R A V A S . — « P a s i ó n ba^o 

e l s o l " ( 3 ) y " L a s t r e s n o c h e s de S u -
» a n a " ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " E s c r i t o 
s o b r e e l v ientor '* 3 ) . 

R E X . — " E l p ó r t i c o de l a g l o ­
r i a " (1)», y " E l v e n g j a d o r s o l i t a r 
r i o " ( 2 ) . 

A S T O R I A . — " T ú eres m ú s i c a " 
<3) y " L o s m a r i d o s n o c e n a n e n 
c a s a " ( 3 ) . 

EN ARANDA 
T E A T R O P R I N C I P A L . — "Pa«o« 

d e a n g r u s t i a " ( 3 R ) . 

D I S C O S D E V E L O C I D A D L I M I T A D A E I N D I C A D O R D E 
P E L I G R O E N C A R R O C E R I A S D E L V A L 

S a n J u l i á n , 1 1 B U R G O S 

S O C A V O N . — A y e r t a r d e se 
p r o d u j o u n s o c a v ó n de u n o s doce 
m e t r o s de l a r g o p o r t r e s d e a n c h o , 
e n e r p a s e o q u e se e n t i e n d e p r ó ­
x i m o á l p r e t i l d e l r í o , e n l a c a l l e 
de l a M e r c e d , a c o n s e c u e n c i a de 
h a b e r c e d i d o , t a l v e ¿ p o r l a s c r e ­
c i d a s r e g i s t r a d a s es tos ú l t i m o s 
d í a s , e l p a v i m e n t o b a j o e l q u e d i s ­
c u r r e e l c a u c e m o l i n a r d e H u e l ­
gas , que t i e n e l a t o m a d e a g u a s 
a p o c a d i s t a n c i a d e l p u e n t e de 
S a n t a M a r í a . 

A l p a r e c e r , e n e l m o m e n t o de 
p r o d u c i r s e e l h u n d i m i e n t o n o 
t r a n s i t a b a p e r s o n a a l g u n a p o r 
a q u e l l u g a r , q u e p o s t e r i o r m e n t e 
se v i ó m u y c o n c u r r i d o de c u r i o s o s . 

F u e r o n t o m a d a s l a s m e d i d a s 
o p o r t u n a s y q u e d ó v a l l a d a t o d a 
a q u e l l a z o n a e n e v i t a c i ó n de n u e ­
vos p o s i b l e s h u n d i m i e n t o s ' o a c ­
c i d e n t e s . ' 

L E T R A S D E L U T O . — E n * el d í a 
de ayejt- f a l l e c i ó en L o s Ausines , el 
j o v e n V i c e n t e Sancho A r r o y o , des­
p u é s de r e c i b i r los Santos Sacra­
mentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

R e c i b a n sus apenados pad r e s , 
he rmanos y d e m á s f ami l i a res , nues­
t r o sentido p é s a m e p o r tan\ sensible 
p é r d i d á , a l a vez que pedimos una 
o r a c i ó n po r e l e terno descanso de 
su a lma . • 

P a r a o b t e n e r l a p e r f e c t a 
I m p r e s i ó n d e 

M E M O R I A S , F O L L E T O S » 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
E n c a r g u e s u e d i c i ó n a 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

i 
p a r a n e l R v d m o . P r e l a d o « , * 
n o e n e l P r e s b i t e r i o y el A v u m ^ 
m i e n t o s u l u g a r t r a d i c i o n a l r11̂  
c e n t r o de l a I g l e s i a presididn1181 
e l g o b e r n a d o r c i v i l . 0 Por 

P r e d i c a r á el p a h e c i r i o ^ 
S a n t o e l c a n ó n i g o d o n A m h J * 
R e b o l l o y l a m i s a s e r á ? S 0 
p o r " R a d i o C a s t i l l a " . adla(1» 

T e r m i n a d a l a m i s a , se dard 
a d o r a r l a r e l i q u i a d e l S a m í ! 1 
a c t o s e g u i d o se r e g r e s a r á a , y 
loca les p a r r o q u i a l e s . IOs 

P o r l a t a r d o , h a b r á solpm* 
f u n c i ó n r e l i g i o s a a las siS 
m e d i a , q u e t e r m i n a r á c o n la ,-y 
s i t a de a l t a r o s y s o l e m n e respr^" 
a c t u a n d o de p r e s t e el l i m o E 
s e ñ o r d o n B u e n a v e n t u r a biez 

E l d í a 1 de F e b r e r o , a las 
y m e d i a se c e l e b r a r á solem., 
f u n e r a l p o r los fa l lec idos en u 
p a r r o q u i a d u r a n t e e l a ñ o . 

íi 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

Ss.: F r a n c i s c o de Sales, f d r . y 
d r . ; V a l e r i a n o , S e v e r o , ol?s.; M a u ­
r o , A q u i l i n o , m i s . ; C o n s t a n ­
c i o , o b . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ; . 

Ss. L e s m e s A b a d , P a t r ó n d e 
B u r g o s , M a r t i n a , v g . , F é l i x , p . , 
M a t í a s , o b . , H i p ó l i t o , p b r . , F e l i ­
c i a n o , A l e j a n d r o , m r s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , de S a n L e s m e s , s e g u n d a 
o r a c i ó n do S a n t a M a r t i n a , t e r ce ­
r a p a r a p e d i r l a s e r e n i d a d , c u a r ­
t a E t f a m u i o s . 

C U L T O S 

S A N L E S M E S : M a ñ a n a , f i e s ­
t a , d e l S a n t o T i t u l a r . A l a s o c h o 
y m e d i a , m i s a d e C o m u n i ó n ge­
n e r a l . A las once y m e d i á , m i s a 
s o l e m n e c o n s e i ^ p i ó n p o r e l m u y 
i l u s t r o s e ñ o r d o n A m b r o s i o R e ­
b o l l o , c o n a s i s t e n c i a d o l a s a u t o ­
r i d a d e s y e x p o s i c i ó n d e l S a n t i s i -
m p -

P o r l a t a r d o , a las s i e t e y m e ­
d i a , s o l e m n e f u n c i ó n c u c a r í s t i c a 
c o n p r o c e s i ó n c o n o l S a n t í s i m o 
p o r e l i n t e r i o r d e l t e m p l o y s o l e m ­
ne r e s e r v a . 

S A N T I A G O Y S A N T A A G U E ­
D A . — N o v e n a a s u E x c e l s a P a -

t r o n á . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o y 
m e d i a ; p o r l a t a r d e , a las s ie te y 
m e d i a . ' " . 

A y e r , a m e d i o d í a , en automóvil 
s a l i ó p a r a M a d r i d el Excmo. Sr. Aví 

}• obispo de Burgos , doctor Pérez Pía. 
t e ro , p a r a as is t i r a l a solemne inaiÑ 
g ú r a c i ó n de los nuevos locales da 
l a « E d i t o r i a l C a t ó l i c a » , y otros asun. 
tos de su cargo. 

El 
y U 

la m 
v r 

. E n los c o n c u r s o s organizaclos 
p o r ' l a e m i s o r a l o c a l de Vallado) 
l i d , " L a V o z de V a l l a d o M " se 
h a a d j u d i c a d o el segundo premio, 
e n e l G r u p o de Coros , y consls-
t e n t e o n 2.000 pesetas, a l Coro 
d e l C o l e g i o J e s ú s y Mar ia , ds 
n u e s t r a c i u d a d , a l que ' por tan 
s e ñ a l a d ó m o t i v o l e enviamos 
n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . . 

la ü le la 
H o y , a l a s doce de l a mañana, 

se c e l e b r a r á u n a misa en ruó 
A r m e n i o o f i c i a d a po r el R-
d r o A l a g i a g i a n e n l a iglesia 05 
l a M e r c e d . . E n l a misma haW 
h o m i l í a , a c a r g o , d e l mismo 
d r o J e s u í t a a r m e n i o 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E ' M O R A L , I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ; T E R C I A R I A C A R M E L I T A ) . 
F a l l e c i ó e n B u r g p s e l d í a 3 1 d e E n e r o d e 1959, a los 85 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o ' l o s S a n t o s 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) V 

Sus r e s i g n a d o s h i j o s , d o n F r a n c i s c o , d o n T o m á s y d o ñ a I n é s ; h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a C r e s c e n c i a O r t i z 
y d o ñ a P a t r o c i n i o C á m a r a ; n i e t o s ; b i z n i e t o s ; h e r m a n o , d o n E n r i q u e ; h e r m a n a p o l í t i c a , s o b r i n o s 

y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l que p o r 

e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme , m a ñ a n a , s á b a ­
do , d í a 30, a l a s d iez m e n o s c u a r t o y l a s m i s a s de o c h o y m e d i a y n u e v e , e n l a m i s m a p a r r o q u i a ; e n 
lo s P P . C a r m e l i t a s l a s m i s a s d e o c h o y o c h ó y m e d i a y l a f u n c i ó n d e l a t a r d e a l a s s i e t e y m e d i a ; 
e n l a s R e l i g i o s a s R e p a r a d o r a s l a f u n c i ó n de l a t a r d e a l a s c i n c o . P o r c u y o s ac tos de p i e d a d les 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . B u r g o s , 29 d e E n e r o d e 1960. 

E J . J O V E N 

Vicente Sancho Arroyo 
F a l l e c i ó e n L o s A u s i n e s , e l d í a 28 de E n e r o d e 1960, a los 21 afip8 
d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s ' S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión 

A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

Sus a p e n a d a s pad re s , d o n J u a n S a n c h o y d o ñ a C a r m e n Arroyo! 
h e r m a n o s , L u c a s , P e d r o , R o s a r i o y J o s é - M a r í a ; t í o s , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y laJÍ¡Y 
t e n c i a a los s u f r a g i o s que p o r s u a l m a se c e l e b r a r á n n-u*', 
V I E R N E S , e n l a p a r r o q u i a d e S a n M i g u e l , de L o s Ausines , & 
t o s de p i e d a d p o r l o q u e l e s q u e d a r á n m u y ag radec idos . 

L o s A u s i n e s , 29 d e E n e r o de 1960. 

ALQUILERES 

T A X I R e n a u l t .4-4. pre­
c io 2,50 k i l ó m e t r o . T e ­
l é f o n o 2154, 

, T A X I var ios coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50 
1564 y 1520. 

T O M A R I A en a r r i e n d o 
loca l como m í n i m o 50 
me t ros cuadrados , pa ­
r a a l m a c é n , no i m p o r t a 
s i t u a c i ó n , p a g a r í a has­
t a 500 pesetas. I n f o r ­
mes : T e l é f o n o , 3388. D e 
doce a una. 

A L Q U I L O piso amuBe­
blado. V i t o r i a , 54, 4.°, 
de 5 a 7. 

S E A R R I E N D A piso. 
tr»fl habi tac iones , ser­
vicios , z o n a F u e n t e 
Nueva . R a z ó n , V i l l a r c a -
yo, 14, 1.-; cen t ro . 

* E A L Q U I L A piso c é n -
t r i c o , b a ñ o . I n f o r m e s , 
D i e g o Lainez , 8, S.9, de-
rechg, 

A L Q U I L A M O S coches 
Seat 600 y 4-4, s i n c h ó ­
fer . Cala t ravas , 3. T e l é -
fonfflí 2403 - 3130. 

M A T R I M O N I O solo a l ­
q u i l a h a b i t a c i ó n pa ra 
dos s e ñ o r i t a s o caba­
l leros. P e n a l ó n comple­
ta o só lo d o r m i r , g i t lo 
c é n t r i c o . H o s p i t a l M i ­
l i t a r , 7. a,.», devetha, '.P1m« V«j¡ra). 

S E A R R I E N D A . p iso 
c é n t r i c o . I n f o r m e í esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . ~ 

• t o c E S o a i ü i 

T A L L E R B a s i l i o Ibeas. 
R e p a r a c i ó n de motos 
en general . Soldadurja 
a u t ó g e n á , P r ó x i m a 
ape r tu r a . Paseo de los 
Pisones, 15. B u r g o s . 
V E N D O c a m i ó n F o r d 
barbas, 5-6 toneladas, 
con m o t o r B a r r e i r o s de 
90 H P . , toda prueba, 
Serapio G i m é n e z . M o n ­
te de la Abadesa. 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . Re-

' puestos G. M . C. -
Chevro le t - Ope l r 
B e d f o r d y var ios . 
M a d r i d , 1. Calvo 
Sofelo, 2. T e l é f o n o 
1814? 

11 AUTOMOVILISTAS!! 
Mat r i cu l ac iones . T rans ­
ferencias . Carne t s de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamente G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a , 
V E N D O A u s t i n 7 H P . , 
c inco discos IJanta 16, 
cubier tas y c á m a r a s . 
Camino de l a P la t a . 
Carbones M a r t í n e z . 
V E N D O S c a i 1.400 es­
pec ia l c a r b u r a d o r doble 
cuerpo, s i n entrenar* 
Ver lo , Gara je V l c t o i l f i . 
T e l é f o n o 17iy . 

A U T O M O V B L I S T A S : 
Ma t r i cu l ac iones , T r a n s ­
ferencias, ca rne ts con­
d u c i r . G e s t o r í a Sanz. 
M O T O C A R R O , vendo 
o cambio por m o t o . 
H e r m a n o s Fuen te . San­
t a Cruz , 22. 
V E N D O M o b y l e t t c 63 
c e , barata , como nye-
va. San Pedro San Fe­
lices, 33. 3."-, dcha. 
V E N D O f u r g o n e t a F i a t 
13 H P . , impecable . F e ­
r r e t e r í a A b a s ó l o . • B r i -
viesca. T e l é f o n o 32. 

COLOCAGKUt* 

C O N D U C T O R a u t o m ó ­
v i l . p a r a casa p a r t i c u ­
lar , se necesita. E s c r i ­
b i r con referencias a l 
A p a r t a d o , 140. Burgos . 
S E N E C E S I T A u n pas­
t o r p a r a ovejas. T r a t a r 
con Fe l i c i ano S ic i l i a , en 
Pampl ioga . 
C O N D U C T O R a u t o , 
soltero, 26 a ñ o s , p r á c t i -
pa o i n fo rmes i n m e j o ­
rables, o f r é c e s e . Esc r i ­
b i r : « A v a n c e » . A p a r t a ­
do 14U. H u í g o s ; 

P A R A D I S T A preciso. 
T r a t a r personalmente 
con J u l i o L ó p e z en V i - , 
l l a m u r i e l d e Cer ra to 
(Fa l enc i a ) . 
S E N E C E S I T A pas tor 
a z u r r ó n , en Q u i n t a n i -
l l e ja . Anas tas io Puente . 
R E P R E S E N T A N T E se 
necesita para l a ven t a 
de m a t e r i a l e l é c t r i c o de 
a l t a t e n s i ó n en l a p ro ­
v inc i a . D i r i g i r s e con re ­
ferenc ias a l apa r t ado 
44. Zarauz) ( G u i p ú z c o a ) . 
S E Ñ O R I T A sola desea 
m u c h a c h a con i n f o r ­
mes de 35 a 50 a ñ o s . 
Genera l M o l a , 18, 3.*, 
izquierda . 

S E N E C E S I T A asis­
ten ta . Cal le T i n t e , 4, 
A." , derecha. 

compras i m m 
P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I sa ­
bel. San G i l , 7. Burgos . 
P O L L I T O S de u n d í a 
y po l l i t a s de uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e í é f o n o 
2860. 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos, A v í c o l a San I s i ­
d ro . Santa C la ra , 46. 
T e l é f o n o 4117. 
P O L L I T O S u n d í a , po­
l las todas edades. G r a n ­
j a San Ben i to . A p a r i c i o 
y Ruiz , 12( bajo . D e t r á s 
A u d i e n c i a . T e 1 é f o no 
1146. 

P O L L A S m a g n í f i c a p r o ­
cedencia, de uno, dos y 
t res meses. Casa D a ­
v i d . Santa (Dorotea. 

P O L L I T O S L e g h o r n , 
H í b r i d o s engorde, selec­
cionados. M e r c e r í a T e -
i o. Z a t o r r e . 5. Burgos . 
V E N D O c a r b ó n f r a g u a 
ga ran t i zado . C a m i n o 
P l a t a . T e l é f o n o 3871. 
S E V E N D E a l f a l f a pa­
r a pienso, en c a n t i d a d . 
Santos D iez en Cortes. 
T e l é f o n o 1602. 
S E V E N D E m á q u i n a 
t e j e r punto , m a r c a «Co-
n a h e n » , fac i l idades de 
nago. Santa Doro t ea . 
8. B u r g o s . 

C O M P R O mesas bar . 
InCormea esta A d m i n i a -
t r a c i ó » . 

S E V E N D E N 10.000 k i ­
logramos pa ja g r a n i l l a . 
T r a t a r con. S a t u r n i n o 
G o n z á l e z , en V i l l a r m e -
r o . 
V E N D O r e m o l a c h a fo ­
r r a j e r a , hasta « v e i n t e 
toneladas, buena clase 
y grandes. Cas to O r t i z . 
Sa ja rza r ra (Logroño ' ' ) . 
V E N D O estufa e l é c t r i -

'ca, bara ta , nueva . San­
t a Cla ra . 45, l.'-V M a n u e l 
Serna. 

ENSEÑANZAS 

M A T E M A T I C A S , b a-
c l^ i l l c ra to , r e v á l i d a 6.9, 
C o m e r c i o . P rofesor 
M e r c a n t i l . T e l é f o n o 5816 
M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca, Bach i l l e r a to , R e v á ­
l i d a cuar to y sexto. M a ­
gis te r io . . Clases p a r t i c u ­
lares . T e l é f o n o 5266. 

FINCAS , 

V E N D O pisos y locales. 
San ta A n a , 4. 1.°. 
•SE V E N D E piso a es­
t r ena r . I n f o r m e s B a r 
I m p e r i a l . M o l i n i l l o . 

SE V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. A v e ­
n i d a C id , 60. Obra . Te­
l é f o n o 4285. 

V E N D E M O S , ed i f ic io 
p rop io pa ra m o l i n o , s i to . 
en P r á d a n o s de B u r e ­
ba . T r a t a r H e r m a n o s 
I zqu i e rdo . C a s t i 1 de 
Peones. 

G R A N J A a v í c o l a ven­
do, capaz 1.000 aves, to ­
da o por ga l l ineros . ' Te­
l é f o n o 2481. 

V E N D O piso l l a v e en 
mano , con c a l e f a c c i ó n y 
b a ñ o . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O chale t con m u ­
cho ter reno, Paseo de 
l a Qu in t a , Burgos , o 
asoc iarme a m » n t a j e , 
g ran ja , v ivero , cons t ruc-
c i ó b , etc. San Pablo, 
20, 1.*, i z q d a / 

SU P I S O c ó m o d o , eco­
n ó m i c o , exento, a m p l i o 
y con faci l idades lo en­
c o n t r a r á , v i s í t e n o s en 
cal le San Pedro y San 
Fel ices n ú m ¿ 8. F ren te 
E x p o s i c i ó n Muebles A n ­
gulo . 

V E N D O casa con v i ­
viendas, cuadras y 200 
met ros solar j u n t o a 
la^ m i s m a . V í c t o r R a m í ­
rez. San Pedro de l a 
Fuen te . s 
V E N D O pfso m a g n í f i ­
ca c o n t r u c c i ó h , "cent r i -
q u í s i m o , c a l e f a c c i ó n y 
agua ca l iente cen t r a l , 
cooina y l avadora e l é c ­
t r i c a , pa rque t , prec io 
o c a s i ó n , fac i l idades . I n ­
f o r m a r á n C i d , 7. M e r ­
c e r í a . 
O C A S I O N verdad . P o r 
m a r c h a r fue ra urge 
vender piso grande , i n ­
mejorables condiciones, 
p a r a academia, consul­
to r io m é d i c o , p e n s i ó n , 
f a m i l i a numerosa, etc., 
c é n t r ico, c a l e f a c c i ó n , 
t r a t o d i rec to po r pocos 
d í a s . I n f o r m e s , Sanz 
Pastor, 24, 2.*, hab i t a ­
c ión 7. 

SANADOS Y A P E I 0 8 
i imiin in Muí iwo^»HMMQ<*I• •' 

F A B R I C A N T E r e m o l ­
ques y ejes p a r a é s t o s , 
cabinas de t r a c t o r . G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
de l C i d , 4 1 i M — 

C O N S T R U C C I O N E S 
A g r o m e t á l i c a s , cabinas 
L a n z , Fo rdson . F a b r i ­
camos otras marcas . 
F ranc i sco Salinas, 22. 
T e l é f o n o 5845. 
R E M O L Q U E S cons t ru ­
ye garan t izados a vo ­
l u n t a d del a g r i c u l t o r . 
Sant iago L l ó r e n t e , e n 
S a s a m ó n . 

G A R A Ñ O N 6 a ñ o s y 
cabal lo padre 4 a ñ o s , 
negros, a elegir, vende 
F r a n c o . Fa lenc ia . T e l é ­
fono 1680. 
V E N D O car ro con t o l ­
do, de varas, buen uso 
y b r aban t n ú m . 0, se-
m i n u e v o . Pedro Bal les ­
teros, en ViUahoz. 
V E N D O m á q u i n a be l -
dadora semi-nueva, a 
elegir entre dos m á ­
quinas . A n g e l T o m é . 
San ta Cecil ia . 
V E N D O p a r de machos 
t o d a prueba, por de jar 
a g r i c u l t u r a . D e m e t r i o 
M á z n e l a . Los Ralbases, 
V E N D O m u 1 a siete 
a ñ o s , toda prueba, Sal­
vador Vi l l averde . San­
t a CcciUa, ^ i ^ ü ^ u a u 

V E N D O 70 ovejas, 40 
pa r idas y 30 p r ó x i m a s 
por no poderlas aten-, 
der, j ó v e n e s . P a r a t r a ­
t a r F a u s t i n o O s ú a . B e r -
zosa de Bureba . 
P O R a d j u d i c a c i ó n v e n ­
do t r a c t o r L a n z 25 H P . 
y cosechadora de a r ra s ­
t r e , con m o t o r a u x i l i a r 
A j u r i a . M a r i a n o M o n t e ­
ro . San M a m é s de C a m ­
pos (Fa l enc i a ) . 
S E . V E N D E m á q u i n a 
e n s á c a d o r a con m o t o r , 
g u a ñ a , m o l i n o de .pie­
dras y par de m u í a s . 
T r a t a r L u i s M e r i n o . Re­
venga de M u ñ ó . 
V E N D O 11 ganados v a ­
cunos, 3 chotos 7 meses; 
n o v i l l a , cumple a p r i ­
meros de M a y o ; 2 p r ó ­
x i m a s a g e s t a c i ó n ; 2 
nov i l l o s 15 1 meses de 
380 k i l o s ; v a c a p a r a 
ca rne ; 2 holandesas se­
g u n d o par to , una dando 
leche, l a o t r a cumple el 
12 de Febrero . A g u s t í n 
L ó p e z . I t e r o de l a V e ­
ga (Fa lenc ia ) , p r ó x i m o 
a Cas t ro je r iz . 

S E V E N D E N ^ 
muebles. R a z ó n 
no 1662. 
C O M P R A R I A 
r i o y ^vto e (í 
buen uso. Teiei" 

^ABIOS 
¿ • je»"! 

P A S A P O R T E S , > 
les. ú l t i m a s voWl33 
licencias. C o » ^ 

• G e s t o r í a Q u i n ^ > ^ 

E n c u a d e r n a n ^ 
corrientes J e« 

T A L L E R E S i0 e 
F I C O S ^ ¿ a ¿ e Z B u r g o s » , Ca' fe-
t o r i a . num-
léf ono 25»^ 

¿ E G U B O S 
todos los r f f ^ 
l u t a g a r a n t í a . 
Quintani l la - \ 

timbrad*1*' 
de visl^roSpec^ 
clones, P ^ d t ó 
de p r o p a ^ " Qp 
T A L L E ^ f a f , c á; 
FIGOS * ^ > J j 
B u r g o s » . 
t o r l a . 1 * ^ . 
3852. 

H U E í P t D E S 

C A S A c é n t r i c a a d m i t i ­
r í a d o s h u é s p e d e s , f o r ­
m a l e s . T e l é f o n o 5497. 

MUEBLES 

I V I U E B L E S e c o n ó m i c o s , 
t á p i c e r i a , e n c á r g u e l o a 
a n t i g u o B l a l l e r e a L a r a . 
Avisoa Te l é fono , 1872, . 

días f e s t ivoy ; J 
t í p l C O S . P ' J 
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Don V í c t o r Barbadi l lo s e p o s e s i o n ó a y e r de l a 
p r e s i d e n c i a de la C á m a r a Oficial S ind ica l A g r a r i a 
Coa las primeras autoridades prcvinciales asistid al acto el tx-gtósrsador ci7il 

1 ¿lejandro Bsdríguez de h l m s t f , s guien le fue tributado us espostáoeo homenale 

Don Servando Fernández-Victorio dedicó un sentido elogio a su antecesor en el mando 
de la provincia y a los presidentes saliente y entrante de la C. O. S. A. 

A l á u n a y c u a r t 6 de l a t a r d o 
' f ie a y e r y e n el s a l ó n de a c t o s de 
. i a D e k g a c i o n p r o v i n c i a l de S i n ­

d i c a t o s , se v e r i f i c ó la c e r e m o n i a 
rio t o m a de p o s e s i ó n d e l n u e v o 
p r e s i d e n t e de l a C á m a r a O f i c i a l 
¡ s i n d i c a l A g r a r i a d e B u r g o s , d o n 
V í c t o r B a r b a d i l l o G a r c í a , q u e ac­
t u a l m e n t e p r e s i d í a l a U n i o n T e ­
r r i t o r i a l ' d e ' C o o p e r a t i v a s d e l 
C a m p o . 

' P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e í e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 

-•de B u r g o s , d e n S e r v a n d o F e r n á n -
d c z - V i c t c r i o y C a m p s , s i t u á n d o s e 
a l a d e r e c h a d e i m i s m o s u a'ntc-
ceso r e n e l m a n d o de la p r o v i n ­
c i a , y M e d a l l a de O r o de B u r g a s , 
n u e s t r o i l u s t r e p a i s a n o , d o n . A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z d e " V a l c á r c c l , 
p a r i e n t e d e l s e ñ o r B a r b a d i l l o , é l 
c u a l h a b í a h e c h o desde M a d r i d 
v i a j o e x p r o f e s o a su P a t r i a 
c h i c a , p a r a a s i s t i r a l a t o m a do 
p o s e s i ó n ; , a l ca lde de" la c i u d a d , 
d o n M a r i a n o J a q u o t o t ; d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , d o n B o ­
n i t o V á z q u e z F e i j ó o ; p r e s i d e n t e 
s a l i e n t e d e l a C. O. S. A . , d o n 
F r a n c i s c o G o n z á l e z M a r t i n ; i n ­
g e n i e r o s jefes d e l S e r v i a i o A g r o ­
n ó m i c o y d e l D i s t r i t o F o r e s t a l , 
d p n P r u d e n c i o O r t i z . N o v a l e s y 
d o n A n t o n i o M a r í a G i m é n e z R i -

'Co . r e s p e c t i v a m e n t e , y e l secre-
t a í i o p r o v i n c i a l d e l a C. N . S.. d e n 
E d u a r d o , M a t e o s . 

A la i z q u i e r d a de l a p r i m e r a 
á ú t o r i d a d c i v i l o c u p a r o n s i ­
t i a l e s e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a -

., c i o n , d o n J o s é C a r a z p C a l l e j a ; 

. s u b j e f e p r o v i n c i a l , d e l M o v i m i e n ­
t o y c o n s e j e r o n a c i o n a l , d o n R a ­
fael M i r a n d a B a r r e d o ; p r e s i d e n ­
te e lec to d e la. C. O . S. A . , d o n . 
V í c t o r B a r b a d i l l o G a r c í a ; ase­
sor e c l e s i á s t i c o y p r e l a d o d o m e s ­
t i c o de . S u S a n t i d a d , m o n s e ñ o r 
d o n F e l i p e A b a d ; d e l e g a d o de l a 
V i v i e n d a , d o n A n t o n i o M a r í a d e 
M e n a ; i n g e n i e r o de M o n t e s , d o n 
R i c a r d o M u r o ; d i r e c t o r d e l . I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , d o n 

( M i g u e l A n g e l T r a v c r y j e fe p r o ­
v i n c i a l de l S e r v i c i o N a c i o n a l de l 
T r i g o , d o n E u g e n i o P e ñ a . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n los v icese­
c r e t a r i o s y j e fes d e s e r v i c i o y de 
S i n d i c a t o s p r o v i n c i a l e s . C a b i l d o 

•de l a C á m a r a O f i c i a l S. A g r a r i a , 
r e p r e s e n t a n t e s d e H e r m a n d a d e s 
de L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s d e 
v a r i o s p u e b l o s ; p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a do C o m e r c i o e I n d u s t r i a 
y p r i m e r t e n i e n t e de a l c a l d e d e l 
A y u n t a m i e n t o de B u r g o s , d o n 
M a r i a n o P é r e z L ó p e z ; d e l e g a d a 
de la. S e c c i ó n F e m e n i n a , d e l e g a ­
dos de d i v e r s o s s e r v i c i o s de l M o 
v i m i e n t o y f u n c i o n a r i o s s i n d i c a -
tes. •. . ' . . . . 

" A b i e r f o el -acto y f u e r a de p r o ­
toco lo , el g o b e r n a d o r c i v i l ( i on 
S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i o , h a ­

c i é n d o s e i n t é r p r e t e d e los s e n t i -
• ' l i e n t o s do a l e g r í a q u e e m b a r g a -

a los p r e s e n t e s p o r l a i n e s p e r a -
v i s i t a do su an tecesor e n él 

. ' t r n d o de l a p r o v i n c i a , d o n A l e -
•wndro R o d r í g y e z d e V a l c á r c e l , 
b f o n u n c i o a fec tuosas p a l a b r a s d e 
" lonvonidaf , d o e l o g i o y r e c o n o c i ­
m i e n t o a la l a b o r p o l í t i c a q u e 
t - Je rc ió d u r a n t e s u m a n d a t o a q u e l 

Q u i e n c a l i f i c ó de " b u r g a l é s de 
P j o y f a l a n g i s t a de c o r a z ó n . M a -
on s 01 Ue su p r e s e n c i a e n B u r -
h i n n u n c a p o d r á p a s a r d e s a p o r c i -
m ^ f p a r a los ta i rga leses . E n d ^ 
n i o s t r a c i o n do sus s e n t i m i e n t o s , 
^ o n S e r v a n d o / e r n á n d o z - V i c t o -

• o so f u n d i ó e n u n e s t r e c h o 
V a i •ü c o n 1̂ s e ñ o r R o d r í g u e z de 
Yd ica rce l , a q u i e n Je fue d e d i c a -

aDlausos p r o , o n g a c l a s a l v a d e 

G S P o n t á n e o g e s t o i m p r e -
S« 5 2 a n u e s t r o p a i s a n o q u e , p r e -
o l n r Vmh]e e m o c i ó n , d i ó l a s m á s 
baí í rt1 v ^ s g r a c i a s p o r l a s p r u e -
l a T af«?cto q u e le p a t e n t i z a b a n 

5LrauprOílfÍaT?0s y J e r a r q u í a s de 
u Q u e r i d o B u r g o s , y e n e s p e c i a l 

p o r l a e l e g a n c i a y c o r t e s í a d e l se­
ñ o r F e r n á n d o z V i e t o r i o , a l r o m p e r 
c o n el p r o t o c o l o , y p e r m i t i r l e 
r e a n u d a r , s i q u i e r a f u g a z m e n t e , 
l a s e n t r a ñ a b l e s r e l a c i o n e s q u e 
m a n t u v o e n Ja C a s a s i n d i c a l d u ­
r a n t e - e l t i e m p o q u e r i g i ó los des­
t i n o s de l a p r o v i n c i a . 

L e s p r e s e n t e s v o l v i e r o n a 
a p l a u d i r c a l u r o s a m e n t e a l s e ñ o r 
R o d r í g u e z de V a i c á r c e l , c o m o 
an tes l o h a b í a n h e c h o , a l s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o . 

S e g u i d a m e n t e , .el s e c r e t a r i o , se­
ñ o r Ma teos , , d i ó l e c t u r a a l o j i c i o 
de n e m b r a m i e n t ó , e x t e n d i d o . p o r 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a a f a ­
v o r de d o n V í c t o r B a r b a d i l l o , c o ­
m o n u e v o p r e s i d e n t e d e l a C á ­
m a r a S i n d i c a l A g r a r i a . P o r s u 
p a r t e , e l d e l e g a d o ' do S i n d i c a t o s , 
s e ñ o r V á z q u e z r e s a l t ó l a s i g n i ­
f i c a c i ó n d e l a c t o , d i c i e n d o q u e se 
t r a t a b a de u n r e l e v o o b l i g a d o p o r 
i m p e r a t i v o s l ega les y a q u e se h a ­
b í a e x t i n g u i d o el p l a z o d e . t i e m p o 
q u o e s t ab lece l a S u p e r i o r i d a d p a ­
r a e l d e s e m p e ñ o de l a p r e s i d e n ­
c i a d o la C. O. S. A . T u v o frases 
d e e l o g i o h a c i a d o n F r a n c i s c o 
G o n z á l e z p o r s u e s p í r i t u ' de e n ­
t r e g a y d é s e r v i c i o q u e l o v i n c u ­
l a n a l a c a u s a d e l ' s i n d i c a l i s m o 
a g r a r i o e s p a ñ o l , y r e f i r i é n d o s e a i 
n u e v o p r e s i d e n t e , d o n V í c t o r 
B a r b a d i l l o , p u s o ,de m a n i f i e s t o su 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l y sus l azos de 
u n i ó n c o n e l c a m p o b u r g a l é s o 
h i z o v o t o s p o r c! c^xito do s u m i ­
s i ó n a l f r e n t e d e l a C á m a r a - O f i ­
c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , c e n t r o n e r ­
v i o s o — d i j e — e n e l q u e r e p e r c u ­
to l a v i d a c a m p e s i n a do l a p r o ­
v i n c i a . A t a l f i n l e p r o m e t i ó ia-
a y u d a i n c o n d i c i o n a l . de j e r a r ­
q u í a s y s u b o r d i n a d o s . 

E l s e ñ o r V á z q u e z c o n c l u y ó 
a g r a d e c i e n d o l a p r e s e n c i a d e las 
a u t e r i d a d e s c i v i l e s b u r g a l e s a s , y 
( ie l s e ñ o r R o d r í g u e z d e V a l c á r ­
ce l . T e r m i n ó c o n u n v i b r a n t e 
¡ A r r i b a B s p á ñ a ! , s i e n d o m u y 
a p l a u d i d o . • 

D e s p u é s , e l p r e s i d e n t e s a l i e n ­
te , d o n F l - anc i sco G o n z á l e z M a r ­
t i n , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o de 
d e s p o d i d a , r e c o r d a n d o q u e h a c e 
05&ctamente seis, a ñ o s y s i e t e 
d í a s , d o n d e e l e n t o n c e s g o b e r ­
n a d o r c i v i l do B u r g o s d o n J e s ú s 
P o s a d a C a c h o l o e n t r e g ó e l n o m ­
b r a m i e n t o , s i e n d o d e l e g a d o s i n ­
d i c a l d o n F r a n c i s c a E s c o b e d o , a 
c u y a s p e r s o n a s d e d i c a b a u n r e ­
c u e r d o d e g r a t i t u d , l o m i s m o q u e 
a l a s a c t u a l e s , a u t o r i d a d e s p o r e l 
a p o y o quo lo p r é s t a r o n , s i n g u l a r ­
m e n t e el g o b e r n a d o r c i v i l , p r e ­
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , a l c a l d e 
de l a c i u d a d , c o m p a ñ e r o s c o n s e ­
j e r o s d e la 0. O. S. A . . C a b i l d o 
y f u n c i o n a r i o s , d e s t a c a n d o , de u n 
m o d o e s p e c i a l a d o n E d u a r d o 
M a t e o s y a d o n M a n u e l B a l l e s t e ­
r o s , q u i e n e s e j e r c i e r o n l a sec re ­
t a r i a g e n e r a l d e l a C á m a r a e n 
e l t i e m p o d e su g e s t i ó n . 

F e l i c i t ó a s u sucesor y b u e n 
a m i g o d o n V í c t o r B a r b a d i l l o , y 
r o g ó a l g o b e r n a d o r c i v i l q u e t u ­
v i e r a a b i e n hace r se feco d e sus 
s e n t i m i e n t o s d o l e a l t a d a i C a u d i ­
l l o , ' y do s u p r o m e s a do f a l a n g i s ­
t a y s i n d i c a l i s t a . C e r r ó s u ' i n t e r ­
v e n c i ó n c o i ^ u n e m o c i o n a d o 

. ¡ A r r i b a E s p a l í a ! 
A m o r t i g u a d o s los a p l a u s o s q u e 

e í á u d i t o r i o d e d i c ó a l s e ñ o r G o n ­

z á l e z M a r t i n , i n t e r v i n o D . V í c t o r 
B a r b a d i l l o — q u e t a m b i é n fue aco­
g i d o c o n u n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n — 
p a r a • s a l u d a r a las a u t o r i d a ­
des y a m i g o s as i s ten tes , y j u s t i ­
f icar su d e s i g n a c i ó n p a r a l a p r e ­
s i d e n c i a de l a C á m a r a O f i c i a l 
S i n d i c a l A g r a r i a , d i c i e n d o . q u e so-
i c e l a f ec to y u n a e x c e s i v a v a l o ­
r a c i ó n d e sus m é r i t o s , p o r las j e ­
r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s , f u e r o n la 
c a u s a de este, n o m b r a m i e n t o . 

M a n i f e s t ó q u e se d a b a c u e n t a 
do las d i f i c u l t a d e s d ú o o f r e c í a l a 
p r e s i d e h e i a d e d i c h a C á m a r a y 
q u e n o deseaba h a c e r p r o m e s a s , 
s m o e x p r e s a r s i m p l e m e n t e s u 
v o l u n t a d d o s e r v i c i o , s u e s p í r i ­
t u y su fe ' e n l a d o c t r i n a p o l í t i ­
c a , e c o n ó m i c a y s o c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o , fo e n los c o l a b o r a d o ­
ras s i n d i c a l i s t a s y e n e l M a n d o , 
r e c o r d a n d o , a este r e spec to , q u e 
c u a n d o a n t a ñ o se i n i c i ó e n los 
q u e h a c e r e s p o l í t i c o s p ó r l a c o n ­
f i a n z a q u e lo d e m o s t r a r o n d o n 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a l c á r ­
c e l , g o b e r n a d o r c i v i l , y d o n E m i ­
l i o A n t ó n , d e l e g a d o de S i n d i c a ­
tos , r o g o a é s t o s e n c a r e c i d a ­
m e n t e q u o se m o s t r a r a n e x i ­
gentes c o n su a c t u a c i ó n , y q u e l o 
m i s m o s o l i c i t a b a a h o r a ,de d o n 
S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i o y 

d e d o n B e n i t o V á z q u e z . 

A p r e p ó s i t o d o u n a c a r i c a t u ­
r a h e c h a hace a l g ú n t i e m p o p o r 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o e n l a P r e n ­
sa, J o a q u í n O c i o y e n l a q u o é s ­
t e le r e p r e s e n t a b a b a j o e l a spec to 
d e u n l a b r a d o r q u e , c o n s u c a r ­
t e r a d o n e g o c i o s , r e c o r r í a l a p r o ­
v i n c i a — e n l a é p o c a e n q u e fue 
p r o c u r a d o r e n C o r t e s p o r los M u ­
n i c i p i o s • bu rga l e se s— i n d i c ó q u e 
s i h o y t u v i e r a q u e v o l v e r a r e ­

l é h a b í a n t r i b u t a d o . T a m b i é n le 
f e l i c i t ó p o r s u e s p í r i t u f a l a n g i s ­
t a . • • ' . . . i 

P e r ' ú l t i m o , se d i r i g i ó el g o b e r ­
n a d o r c i v i l a d o n V í c t o r B a r b a ­
d i l l o , « c o n g r a t u l á n d o s e de su n o m ­
b r a m i e n t o y p o n i e n d o de r e l i e v e 
s u p r o b a d a - l ea l t ad a l M a n d o , q u e 
y a d e m o s t r ó c u a n d o a l cesar e n 
l a p r o c u r a d u r í a de C o r t e s p o r los 
M u n i c i p i o s bu rga le ses , se d e s p i ­
d i ó d e su a u t o r i d a d , p o n i é n d o s e 
a sus ó r d e n e s . R e s a l t ó l a i m p o r ­
t a n c i a q u e p a r a u n f a l a n g i s t a d e ­
bo t e n e r l a s u b o r d i n a c i ó n a los 
i n t e reses do l a P a t r i a y a, ias d i ­
r e c t r i c e s d e l C a u d i l l o , y c o n c l u í 
y o c o n u n f e r v o r o s o ¡ A r r i b a Es­
p a ñ a ! 

G r a n d e s a p l a u s o s s u b r a y a r o n 
l a s ú l t i m a s p a l a b r a s de -don Ser ­
v a n d o F e r n á n d e z - V l i c t o r i o , e l 
c u a l , e n n o m b r e d e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , d i ó s e g u i d á m e n t e p o ­
s e s i ó n de su c a r g o a d o n V í c t o r 
F a r b a d i l l o , q u e r e c i b i ó i n f i n i d a d 
do f e l i c i t a c i o n e s . 

S o l e m n e conmemoración 
de la fiesta de San Julián 

E n e l H q s p i t a l - C l i n i c a de S a n 
J u l i á r i f u e h o n r a d a l a f i e s t a d e l 
s a n t o t i t u l a r d e l b e n é f i c o E s t a b l e ­
c i m i e n t o . 

A l a s o n c e y m e d i a se c e l e b r ó 
u n á m i s a s o l e m n e e n l a q u e a c t u ó 
de p r e s t e e l c a n ó n i g o d o n D a m i á n 
P e ñ a R á m i l a a s i s t i d o de los be­
n e f i c i a d o s s e ñ o r e s S a n m a r t í n y 
C a d i ñ a n o s . p r e d i c a n d o el p a n e g í ­
r i c o d e l S a n t o d o n T s i d o r o D í a z , 
c a n ó n i g o de l a S. I . C a t e d r a l . 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 

AUJAD 

J L g á ¿ 
Con e l m a t a r r a t a s N O G A T en po l ­
vo y pas ta fos forada e x t e r m i n a r á 
r á p i d a m e n t e y s i n moles t ias t oda 
clase de ra tas , ra tones y topos. V e n . 
ta en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s L A B O -
B A - r O R I O S O K A T A R G . T e r , 16. 
Barce lona , ! M a n d a n d o este recor te 
r e c i b i r á g r a t u i t a m e n t e u n Intere­
sante foK/eto. 

P r e s i d i ó l a c e r e m o n i a el exce ­
l e n t í s i m o S r . A r z o b i s p o D r . P é r e z 
P l a t e r o a l q u e a c o m p a ñ a b a n l o s 
m o n s e ñ o r e s D i e z y B a r r i o c a n a l , 
o c u p a n d o a s i m i s m o l u g a r p r e f e ­
r e n t e a l l a d o de l a E p í s t o l a . e l 
O b i s p o a u x i l i a r , D r . M a n s i l l a , a l 
quei a c o m p a ñ a b a n los c a n ó n i g o s 
s e ñ o r e s C i g ü e n z a y O r t e g a . 

A s j s t i ó e l C a b i l d o M e t r o p o l i t a ­
n o , e l C u e r p o f a c u l t a t i v o d e l E s ­
t a b l e c i m i e n t o y s e ñ o r a s de d i c h o 
p e r s o n a l , l a c o m u n i d a d de H i j a s 
de la C a r i d a d q u e r e g e n t a n el 
m i s r t o y d e v o t o s d e l S a n t o , a s i 
c o m o los e n f e r m o s h o s p i t a l i z a d o s 
y - q u e p u e d e n l e v a n t a r s e . 

• É e r m i n a d a l a m i s a , que fue 
c a n t a d a p o r l a c a p i l l a , l a c u a l i n ­
t e r p r e t ó l a m i s a de P a l e s t r i n a , e l 
O b i s p o A u x i l i a r d i o a a d o r a r l a 
r e l i q u i a de l S a n t o y m á s t a r d e 
v i s i t ó a l o s e n f e r m o s de las d i y é í j 
sas salas . 

L A F I E S T A D E L A C O L O N I A 
C O N Q U E N S E 

P e r s u p a r t e , l a C o l o n i a c o n ­
q u e n s e r a d i c a n t e er\ n u e s t r a c i u ­
d a d c e l e b r ó l a f e s t i v i d a d do S a n 
J u l i á n , P a t r o n o de C u e n c a , c o n 
•una m i s a r e z a d a e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l do S a n C o s m e y S a n D a ­
m i á n , a l a q u e a s i s t i e r o n lo s 
m i e m b r o s do d i c h a C o l o n i a . 

E n t r e e l l o s a s i s t i e r o n los s e ñ o ­
res D e B e n a v i d e s , Z a n ó n , p a d r e o 
h i j o , V e l a s c o do T o l e d o , C o r t i j o , 
G ó m e z L ó p e z , C h a m ó n , V e r a , 
O l m e d o , So tos y D e l g a d o C r o s . '• 

P o r l a noche y e n u n c é n t r i c o 
r e s t a u r a n t e se r e u n i e r o n e n f r a ­
t e r n a l c o m i d a . 

Gobierno civil 

M a ñ a n a , s á b a d o , so p r o c e ­
d e r á a l r e p a r t o de t a r j e t a s 
d e l c o m e d o r s u b v e n c i o n a d o 
e n los l o c a l e s q u e o c u p a el 
m i s m o , s i t o e n los V a d i l l o s . 

So p o n e en c o n o c i m i e n t o de t l H 
das las s i r v i e n t e s d o i p é s t i c a s mg-
y o r e s do 65 a ñ o s q u e p u e d a n .UK-
t i f i c a r que h a n es tado s i r v i c n d * 
c o m o m í n i m o d i e z a ñ o s , q u e p o t -
d e n s o l i c i t a r l a a f i l i a c i ó n a l M o n ­
t e p í o N a c i o n a l de S e r v i c i o D o ­
m é s t i c o p a r a h a c e r el C e n s o R a ­
c i o n a l y e s t u d i a r l a p o s i b i l i d a i f 
de q u e e n s u d í a p u e d a n t a m b i t » 
p e r c i b i r los b e n e f i c i o s d e l 
t e p i o . ^ , 

A s i m i s m o , p u e d e n s o l i c i t a í j » 
las D e m a n d a d e r a s de los C o i í v e » -
tcs , y los m a t r i m o n i o s q u e l*s 
dos e s t é n d e s e m p e ñ a n d o e l « j i ­
g o do. s e r v i d o r e s d o m é s t i c o s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a D e l 
c i ó n p r o v i n c i a l d e l I n s t i t u t o 
c i o n a l de P r e v i s i ó n o o n Sec 
F e m e n i n a , c a l l e A r a n d a efe í 
r o , n ú m e r o 6. i ' • 

El Instituto provineia! *# 
Sanidad dispone de mi BWí-
co de Sangre para npetM̂ wS* 
des asistenciales de la f*íía 
vincla. 

fidi'-esai» 

«.í.s&J ÍÍÍÍ!*?^ S&r&S v. 
« • • •1.8-,aa'"'o''ó0É* '«*o0«eÍ"> 

p r o d u c i r e l a r t i s t a a q u e l l a c a r i ­
c a t u r a , le g u s t a r í a q u o s u s t i t u y e ­
r a l a c a r t e r a v d é n e g o c i p s p o r 
u n a s a l f o r j a s , ^ a s a l f o r j a s " de l a 
ío,, d e l a i l u s i ó n , de l a e s p e r a n ­
za , y de l a v o l u n t a d a l s e r v i c i o 
de l a p r o v i n c i a y d e E s p a ñ a . 

T a m b i é n e l s e ñ o r B a r b a d i l l o 
t e r m i n ó c o n u n e n t u s i a s t a ¡ A r r i ­
b a E s p a ñ a ! ' ^ 

P o r ú l t i m o , d o n S e r v a n d o Fe r ­
n á n d e z - V i c t o r i o s a l u d ó a 1 a s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , y p r o ­
c l a m ó . l a sonc i l f ez i m p r e s i o ­
n a n t e d e l a c t o f a l a n g i s t a de u n 
r e l e v o d o dos c e n t i n e l a s , q u e a 
p r e s e n c i a d e u n jefe y > c o n s ó l o 
d o s p a l a b r a s : - ' ¡ A r r i b a ' E s p a ñ a ! 
¡ V i v a F r a t i c o ! " so d a b a n l a n o v e ­

d a d . • ' 

• Y a e n a c t i t u d de descanso y 
d e n t r o de u n a . a t m ó s f e r a de ca­
m a r a d e r í a — i n d i c ó — , i n t e r p r e ­
t a n d o e l s e n t i r d o t odos , nos d i s ­
p o n e m o s á- s a l u d a r y d a r l a b i e n -

- v e n i d a o h l a p r e s i d e n c i a de l a 
C. O . S. A . a d o n V í c t o r B a r b a ­
d i l l o y a p a t e n t i z a r n u e s t r a g r a -
t i t u d a d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z , 
d e q u i e n d i j o q u e p u e d e despe­
d i r s e c o n l a i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n 
d e l d e b e r c u m p l i d o . 

R e c o g i e n d o la e x p r e s i ó n ' de l 
p r e s i d e n t e s a l i e n t e d e q u e l l o v ó e n 
e l c a r g o seis a ñ o s y s ie te d í a s , 
m o s t r ó s u s a t i s f a c c i ó n p o r l o s ser­
v i c i o s q u e l l e v ó a c a b o e n t a l pe ­
r í o d o d e t i e m p o y c u y a m e j o r 
m u e s t r a e r a n los a p l a u s o s q u e se 
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Ü A R T A P A G I K A 
D I A R I O D E B U R G O S 

V i e r n e s , 29 de E n e r o de 1960 

f 

¡i el P. 
j . 

Se pide que queden 
las importaciones 

en suspenso 
de lana 

disertará sobre ei íntere-
te tema: "La vida pública 
léstlca e individual de los 
ciudadanos soviéticos" 

. l a s c i n c o y o c h ó y m e d i a 
la' t a r d e , d b m o so' h a b í a a n u n -
i o , h a n t e n i d o l u g a r las pri-r 
ras c o n f e r e n c i a s d e l y a c é l e -

j c a u t i v o d r l c o m u n i s m o r u s o 
a n t ? 2S a ñ o s . E s t á n o r g a n i z a -
p o r e! A p o s t o l a d o d e l a O r a -

: i - y el C i r c u l o C a t ó l i c o - de 
: > e r o s p a r a los d í a s 28. 29 y 30. 

as c i n c o v o c h o .y m e d i a de l a 
de. 
Eri e s t a p r i m e r a , i n t e r e s a n t i s i -

C o n f e r e n c i a . h a e x p u e s t o el 
; ive las a u t é n t i c a s c o n d i c i o n e s 

v e r d a d e r o p a r a i s o c o m u n i s t a , 
v e r d a d e r o b i e n e s t a r e s p i r i t u a l 
n a t é r i a l b a j o e l t e r r i b l e e s p i ó ­
le g e n e r a l s o v i é t i c o . P a r a i s o , 
a n d a n c i a , h a s t a e l d e r r o c h e y 
; p i l í a r r o p a r a los p r i v i l e g i a d o s 

p a r t i d o . E s c l a v i t u d y m i s e r i a 
ra ' e l p u e b l o y t r a b a j a d o r o b r e -
a u t é n t i c o . 

L O G R A M A P A R A H O Y 
V í a s doce , m i s a en. r i t o A r -
b i l o e n l a i g l e s i a de l a M e r -
Por l a t a r d e , a las c i n c o y o c h o 
m e d i a , c o n f e r e n c i a s en e l mi.s-

! ) s a l ó n de l C i r c u l o s o b r e s e í s u -
s t i v o t e m a ; L a v i d a p ú b l i c a , 
m é s t i c a e i n d i v i d u a l de los e l ú ­
d a n o s s o v i é t i c o s " ' . P u e d e n asis-

a es tas c o n f e r e n c i a s t o d a c i a ­
do p e r sonas . H o y se e x c o p ­

a n s o l a m e n t e l o s m e n o r e s de 13 
os. 
E n I t a l i a , P o r t u g a l , B a r c e l o n a , 
u n p l o n a , B i l b a o y S a n t a n d e r , se 
e n t a n p e r m i l l a r e s l a s p e r s o n a s 

ae ' l i a n a c u d i d o a e s c u c h a r cs-
! ? i m p r e s i o n a n t e s r e l a t o s v i v i d o s 
! r este b e n e m é r i t o y v e n e r a b l e 
' u t i v o c o r m á s do 23 a ñ o s de 
^ r í s i m a s p r i s i o n e s y 10 d e e l l o s 
j l a m á s t e r r i b l e d o t o d a s l a s 
¡ v i é t i c a s . L a L u b i a n c a de M o s c ú . 

L a J u n f a 

m r n r s f r o s 

f a s 

R e c f o r a d e l S e r v i c i o C o m e r c i a l d e l a n a s e n t r e g a a l o s 

d e A g r i c u l t u r a y S e c r e t a r i o G a ñ e r a / d e l M o v i m i e n t o 

c o n c l u s i o n e s a d o p t a d a s e n s u s r e c i e n t e s r e u n i o n e s 

M a d r i d . — L o s g a n a d e r o s c o m ­
p o n e n t e s de l a J u n t a R e c t o r a d e l 
S e r v i c i o C o m e r c i a l de l a n a s d e l 
S i n d i c a t o N a c i o n a l de G a n a d e ­
r í a , d e s p u é s de l a s r e u n i o n e s ce­
l e b r a d a s e n el seno d e l S i n d i ­
c a t o , h a n v i s i t a d o e n s u despa­
c h o o f i c i a l a l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , s e ñ o r C á n o v a s p a r a 
d a r l e c u e n t a de l a s i t u a c i ó n d e l 
S e r v i c i o a e l los e n c o m e n d a d o , e n 
r e l a c i ó n c o n l a . l ana r e c o g i d a 
d u r a n t e l a c a m p a ñ a n ú m e r o 4, 
i n t e r e s a n d o d e l t i t u l a r del- D e ­
p a r t a m e n t o se p o n g a e n p r á c t i ­
ca l a O r d e n de c o m p r a q u e d i o 
e n . D i c i e m b r e de l p a s a d o a ñ o , a 
l a C o m i s a r i a G e n e r a l do A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s . . 

R e f i r i é n d o s e a l . p r o b l e m a ge­
n e r a l d e l m e r c a d o l a n e r o , e l j e ­
fe n a c i o n a l d e l S i n d i c a t o , s e ñ o r 
A p a r i c i o , q u e p r e s i d i a l a j u n ­
t a R e c t o r a , entiesó a l m i n i s t r o 
u n a s c o n e l u s i o n e sen las q u e so 
s o l i c i t a q u e d e n e n s u s p e n s o las 
i m p o r t a c i o n e s de l a n a s , se a d o p ­
t e n m e d i d a s p a r a f a c i l i t a r l a s 
e x p o r t a c i o n e s y so. o r i e n t e a los 
g a n a d e r o s s o b r e l o s s i s tu inas a 
q u e d e b e n a c o m o d a r s u p r o d u c -
ci'Jhi, p a r a i r de a c u e r d o c o n 
las - n u e v a s n o r m a s . e c o n ó m i c a s . 

E l p r o c u r a d o r e n C o r t e s d e l 
S i n d i c a t o , s e ñ o r M a r q u e s , d e l a 
E n c o m i e n d a , que f o r m a b a p a r t e 
de l a c o m i s i ó n , a g r a d e c i ó a l n ú -
n i s L r o l a a c t u a c i ó n de su D e p a r ­
t a m e n t o e n m a t e r i a a r a n c e l á r i a 
y e l C o n d e de E l d a , m i e m b r o 
i g u a l m e n t e do l a J u n t a ¿ e c t o r á , 

, se r e f i r i ó e n u n a b r e v e i n t e r v e n ­
c i ó n , ia l a s c a r g a s f i n a n c i e r a s 
q u e p e s a n sobre l a g a n a d e r í a y 
q u e a u m e n t a n c a d a a ñ o , r o g a n ­
d o a i s e ñ o r C á n o v a s h i c i e r a l o 
p o s i b l e p a r a que d i c h o s I m p u e s -
t c s n o c o n t i n u a r a n s u m a r c h a 
a s c e n d e n t e . •• / 

T e r m i n a d a s l a s e x p o s i c i o n e s 
q u e l e f u e r o n hechas , e l s e ñ o r 
C á n o v a s , t r a s r e f e r i r s e a l a s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a g e n e r a l y a 
l a e v o l u c i ó n q u e t i e n e n q u e r e a ­
l i z a r n u e s t r a s - fuentes p r o d u c t o ­
r a s p a r a i n t e g r a r s e e n e l m e r ­
c a d o c o m ú n , p r o m e t i ó e s t u d i a r 
c o n e l m a y o r i n t e r é s los p r o b l e ­
m a s q u e l e h a b í a n s i d o e x p u e s ­
tos , a f i n de l l e g a r a l a s m á s 
v i a b l e s s o l u c i o n e s : 

A c o n t i n u a c i ó n , l a J u n t a v i ­
s i t ó a l m i n i s t r o s e c r e t a r i o gene ­
r a l d e l ' M o v i m i e n t o , ' s e ñ o r So-
l i s . A c o m p a ñ a b a n a l m i n i s t r o . 

(Son g r a n é x i t o , se h a c e l e b r a -
o e n Ta c a p i t a l y p r o v i n c i a el 
a n c u r s o p r o v i n c i a l ' d o V . I l l a n c i c d s 

i l i é o r g a n i z ó l a S e c c i ó n F e m e n i -
a y q u e h a es tado p a t r o c i n a d o 
c r l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i -
a l . 

E l J u r a d o c a l i f i c a d o r h a emr -
.do e l s i g u i e n t e ' f a l l o : 

C A T E G O R I A " B " ( p u e b l o s ) . — 
.* C a s t r o j c r i z — D e l e g a c i ó n L e ­
a l — l.ü p r e m i o d o 500 pese tas . 

• ." S o p o ñ a n o — E s c u e l a — 2.° do 
, 00 ; 3.- C a s t r o j c r i z — E s c u e l a — 

.u de 300;, 4." S a n M i g u e l d e Pe -
ireso , 4.9 d e 200; 5." O ñ a , 5." de 
00; 6.9 M e l g a r de E e r n a m e n t a l 
A " y c o n l a m i s m a c l a s i f i c a c i ó n 

í r i v i é s c á ; 7.° M o n a s t e r i o de R e ­
h i l a , i d e n i ' L a P u e b l a - d e A r l a n -
;ón^ 8.- V i í í a r c a y o , í d e m A r l a n -
: ó n ; 9.° M e l g a r " B " ; . T 0 : Z a r z o s a 
le R i c p i s u e f g a , " 1 1 . M e l g a r — B £ -
: u e l a — 1 2 H b n t o r i a de V a l d e a r a -
ios , 13 P u e n t c d u r a . 14 S a s a m ó n , 
15 I t e r o d e l C a s t i l l o y c o n l a m i s -
n a c a l i f i c a c i ó n , N e i l a ; 16 P a l a ­
cios d e B e n a v e r ( i n t e r n a s ) , í d e m 
Üotillo de la R i b e r a ; 17 C a s t r i l l o 
ie M u r c i a , 18 A d r a d a de H a z a , 
19 R o a d e D u e r o y c o n l a m i s m a 
c a l i f i c a c i ó n , T e r r a d i l l c s de Esgue-
va; 2 0 P i n i l l c s de E s g u e v a , ' 2 1 
P a l a c i o s de B o n a b e r ( e x t e r n a s ) . 
22' P a n c o r b a , 23 P a d i l l a d e A r r i ­
ba, 24 P e ñ a l b a de G s t r o . 

C A T E G O R I A " B " " ( B u r g o s , 
A r a n d a y M i r a n d a ) ; — l . 0 M i r a n ­
da " C " , 1 ° p r e m i o de 300 pese ­
tas; 2.° P r o t e c c i ó n d e M e n o r e s , 
2.* de 200 ; - . 3^ P a r r o q u i a de S a n 

| L e s m o s , 3.° d e 100.; 4.? Ñ u e s t r p 
¡ S e ñ o r a d e l C a r m e n , 5.° S e c c i ó n 

' áe A f i l i a d a s " L u c e r o s " , 6." Es-
Icuela d e S a n t o c i i d e s , 7.° C i r c u l o 
. I n f a n t i l " B a z a r " , 8.9. M a r g a r i t a s , 
9.° C o l e g i o d e C o n c e p c i c n i s t a s . 

C A T E G O R I A " A " - ( B u r g o s , 
A r a n d a y M i r a n d a ) . — l . " M i r a n ­
d a " A " , 1." p r e m i o d e 300 pese­
t a s ; 2." M i r a n d a " B " , 2." de 200; 

: i ^ ; i — 

3." I n s t i t u t o 4.° ( B u r g o s ) , 3." de 
100; 4." I n s t i t u t o 3.9 ( B u r g o s ) , 5.° 
I n s t i t u t o 3." ( A r a n d a ) , .6.° I n s t i ­
t u t o 4.? ( A r a n d a ) , 7." I n s t i t u t o 2:1 
( A r a n d a ) ' 8." I n s t i t u t o 1." ( A r a n ­
d a ) , 9.- E s c u e l a G r a d u a d a d e n i ­
nas 1." d i s t r i t o ( A r a n d a ) , 10. E s ­
c u e l a G r a d u a d a de n i ñ o s L8 d i s ­
t r i t o ( A r a n d a ) . 

Se m o i o n las reglamemames 
\ i M i i de las iadflstrias 

} qolinkas 
" M a d i icl . M a ñ a n a p u b l i c a r á el 

« B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o » , ent re 
o t ras disposiciones, dos ó r d e n e s del 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o por las que 
se m o d i f i c a n el a r t í c u l o 2X de la 
r e g l a m e n t a c i ó n de t r aba jo .de la i n ­
d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a y el a r t í c u ­
lo ' 48 de la de I n d u s t r i a s Q u í m i c a s . I 

N u e s t r o s t e l é f o n o s 1280 y 2015. 

empernan a 

le É i i para la 
p ieslaJMa Pierna 
Se facilitarán en los 

periódicos locales 
A m e d i d a que se a c e r c a l a 

: - f e c h a d e l s á b a d o c r e c e p o r 
m o m e n t o s l a e x p e c t a c i ó n y 
e l i n t e r é s p o r a s i s t i r a l a t r a ­
d i c i o n a l fiesta de p r o c l a m a ­
c i ó n de l a R e i n a de l a P r e n s a 
y de s u C o r t e de h o n o r p a r a 
e l a ñ o a c t u a l que , c o m o y a 
t e n e m o s a n u n c i a d o se c e l e ­
b r a r á e n los sa lones de l a R e ­
s i d e n c i a d e O f i c i a l e s , g e n t i l ­
m e n t e c ed idos p o r e l C a p i t á n 
g e n e r a l de l a i * e g i ó n , t e n i e n t e 
g e n e r a l M a r í n de B e r n a r d o . 

M u e s t r a b i e n f e h a c i e n t e de 
l a a n i m a c i ó n que h a de spe r ­
t a d o , u n a ñ o m á s , e l a n u n ­
c io de i a b r i l l a n t e r e u n i ó n de 
s o c i e d a d , l a t e n e m o s e n i a 
e l e v a d i s i m a d e m a n d a de r e ­
s e r v a de cenas , a t a l e x t r e m o , 
que, e s t á a p u n t o de a g o t a r ­
se e l n ú m e r o de l a s q u e se t i e ­
n e n , n o r m a l m e n t e , p r e v i s t a s . 
S e g ú n v e n i m o s s e ñ a l a n d o e n 
a n t e r i o r e s e d i c i o n e s , l a s i n s ­
c r i p c i o n e s p u e d e n f o r m a l i ­
zarse e n l a s o f i c i n a s de l a R e ­
s i d e n c i a de O f i c i a l e s . 

R e s p e c t o a l d e s p a c h o de 
t a r j e t a s de i n v i t a c i ó n que 
d a n d e r e c h o a a s i s t i r a l a 
fiesta, e t m p e z a r á a h a c e r s e a 
p a r t i r de h o y , v i e r n e s , e n los 
p é r i e d i e c s loca les . A j u z g a r 
p o r el g r a d o de e x p e c t a c i ó n 
que y a se o b s e r v a e n l a c i u ­
d a d , n o s e r á a v e n t u r a d o a n ­
t i c i p a r q u e es,t'e a ñ o e l é x i t o 
s u p e r a r á a l o b t e n i d o e n fies­
tas p r e c e d e n t e s . 

L a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a 
e s t á u l t i m a n d o l o s d e t a l l e s de 
l a d i s t i n g u i d a r e u n i ó n que 
sergi r e a l z a d a c o n l a a s i s t e n ^ 
c í a de l a s p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des., 

A l a s d i ez y m e d i a de l a n o ­
che se i n i c i a r á l a v e l a d a , s i r ­
v i é n d o s e l a s cenas , y m e d i a 
h o r a s d e s p u é s - . c o m e n z a r á e l 
r e s to d e l p r o g r a m a de l a fies­
t a , q u e a m e n i z a r á u n a ' g r a n 
o r q u e s t a . 

d u r a n t e l a e n t r e v i s t a , el s ó c r e -
t a r i o g e n e r a l d e l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l , s e ñ o r S á n c h e z A r j o n a 
y o t r a s j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s . 

A n t e e l m i r í i s t r o i s e c r e t a r i o . 
el j e f e n a c i o n a l d e l . S i n d i c a t o de 
G a n a t l e r i a , h i z o u n a c l a r a e x ­
p o s i c i ó n d e l p r o b l e m a e s p e c í f i c o 
d e l , S e r v i c i o C o m e r c i a l de L a ­

u n a s ' y d e l g e n e r a l d e l a c a b a ñ a 
"del g a n a d o o v i n o , h a c i e n d o e n ­
t r e g a 'a l s e ñ o r S o l i s de l a s c o n ­
c l u s i o n e s q u e h a b í a n s i d o a d o p ­
t a d a s p o r los g a n a d e r o s , d u r a n t e 
las r e u n i o n e s q u e a c a b a n de ce ­
l e b r a r s e en l a s r e u n i o n e s . M a n i ­
f e s t ó e l s e ñ o r A p a r i c i o , se t r a t a ­
r o n t a m b i é n do o t r a s c u e s t i o n e s 
g a n a d e r a s , t a l e s c o m o las r e l a t i ­
vas a; los e x c e d e n t e s do c o r d e r o s , 
q u e se s u p o n e h a b r á d u r a n t e l a 
a c t u a l c a m p a ñ a , 'a , c ausa de que 
l a p r o d u c c i ó n se h a e l e v a d o e n 
u n 30 y u n 40 p o r c i e n t o s o b r e 
l a s p receden tes . 

E l m i n i s t r o a c o g i ó c o n g r a n 
i n t e r é s las m a n i f e s t a c i o n e s que 
l e h a b í a n s i d o hechas , a f i r m a n ­
d o q u e e l S e r v i c i o C o m a r c a l de 
L a n a s , m o n t a d o p o r el S i n d i c a ­
t o , d e b í a c o n t i n u a r sus a c t i v i ­
dades a d i s p o s i c i ó n do los g á -
n aderes . 

P o r lo q u e so r e f i e r e a los de­
m á s p r o b l e m a s de q u e le h a b í a n 
d a d o c u e n t a y a l a s c o n c l u s i o n e s 
q u e l o f u e r o n e n t r e g a d a s , e l se­
ñ o r S o l i s p r o m e t i ó s u a y u d a , a. 
f i n d o b u s c a r u n a s o l u c i ó n u r ­
g e n t e a l o s p r o b l e m a s " p e c u a r i o á 
n a c i o n a l e s . 

• L a ' e n t r e v i s t a c o n e l m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o , d e s a r r o l l a d a e n t é r ­
m i n o s de g r a n c o r d i a l i d a d , d u ­
r ó c e r c a de dos h o r a s . — C i f r a . 

El ministro de Obras Públicas 
posesiona al nuevo director 

general de Carreteras 
D i v e r s a s v i s i t a s d e l m i n i s t r o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l e n B a r c e l o n a 

B a r c e l o n a . — E l A y u n t a m i e n t o , 
e n s u s e s i ó n de h o y , a c o r d ó e x -

\ p r e s a r , u n a vez m á s a l Je fe d e l 
E s t a d o l a a d h e s i ó n d e B a r c e l o n a 
c o n m o t i v o d e l v e i n t i ú n a n i v e r s a ­
r i o de la l i b e r a c i ó n de l a c i u d a d , 
y a g r a d e c e a l E j e r c i t o s u e n t r a ­
d a e n l a c a p i t a l e l d í a 26 d e E n e ­
r o d o 1939.—-Cifra. 
V I S I T A S D E L S E Ñ O R R U B I O 

E N B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — E s t a tarde?; e l m i ­

n i s t r o de E d u c a c i ó n - N a c i o n a l , 
h a v i s i t a d o e l H o s p i t a l C l í n i c o , 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y e l 
C o l e g i o M a y o r d e i a I n m a c u l a d a 
q u e r e g e n t a l a S e c c i ó n F e m e n i ­
n a . L u e g o se t r a s l a d ó a l n u e v o 
e d i f i c i o d o l a F a c u l t a d de F a r m a ­
c i a , s i t a e n l a z o n a u n i v e r s i t a r i a 
de P e d r a l b e s . E l m i n i s t r o r e a l i ­
zo u n a d e t e n i d a v i s i t a p o r l a s 
d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s d e l m o ­
d e r n o ed i f i c io . . x 

Esta, n o c h e e l m i n i s t r o a s i s t í ^ 
r á a l a f u n c i ó n d e l L i c e o y m a ­
ñ a n a se p r o p o n e r e g r o s a r a M a ­
d r i d — C i f r a . 

T O M A D E P O S E S I O N 
M a d r i d — E l m i n i s t r o d e O b r a s 

P ú b l i c a s , d o n J o r g e V i g ó n , d i o 
p o s e s i ó n de s u c a r g o a p r i m e r a 
h o r a do l a t a r d e a l n u e v o d i r e c ­
t o r g e n e r a l de C a r r e t e r a s y C a ­
m i n o s V e c i n a l e s , d o n V i c e n t e 
M c r t o s A l f o n s o . A s i s t i e r o n a l a 
c e r e m o n i a e l m i n i s t r o de T r a b a ­
j o , los s u b s e c r e t a r i o s de l a V i ­
v i e n d a y O b r a s P ú b l i c a s , d i r e c ­
t o r d e l T e s o r o , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
flel m i n i s t r o de H a c i e n d a , v i c e ­
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n -

Hemingway va a cobrar 30.000 
taurina 

Describirá en la revista 'i.ife" la pugna 
artística ^Dominguín"-Antonio Ordóñez 

la "Mesa de Burgos" en Madrid 
solemnizará con diversos actos 

la festividad de San Lesmes 
H a raqui é l p r o g r a m a de a c t o s 

c o n f e c c i o n a d o p o r l a " M e s a de 
B u r g o s " , p a r a s p l e m n i z a r l a fes­
t i v i d a d de S a n Liesmes A b a d , Pa^ 
t r ó n de n u e s t r a c i u d a d : 

D i a 30, a l a s o c h o de la n o c h e , 
r e c i t a l do b a i l e c l á s i c o , p r e s e n -

L. LOPEZ FERRAilDEZ 
B e l D i s p e n s a r i o A n t i t u b e r c u l o s o 
W L M O N C O R A Z O N - R A Y O S X 
r d O a d o l i d . 2 - 1." * T e l é f o n o 1557 

. U R R A C A 
OCLUSTA 

LAIN CALVOjy-TELEFOND 1511 

f . i 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n l a C l í n i c a de San J o a n 
de Dios, martes y s á b a d o s , de 11 a 1, 

J O S E * G A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 3 1 . 3.° — T e l é f o n o 3591 

i . Gdmez López 
% D e l H ü a p l l a J M i l i t a r 
cortAáou - Ktlml^ 
Cásfhe. 2 - Tíléfono 669i 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é f o n o 1912 ' 

E . VIGAL0ND0 ERRASTI 
G A R G A N T A , N A R Í S Y , O I D O S 

V i t o r i a . ! M . — T e l é f o n o § 0 H 

BENIGNO ANDBADE LOMi 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
P I . de S a l v o S o t e l o , 9. T e l . 5543 

REALIZARA 
.SUS GAFAS \ 
EN EL ACTO 

MOOtLOS EXCLUSIVOS 

= t S P O L ü l M . 1 • 

José Muñoz Avila 
R I F O N Y V I A 3 U R I N A R I A S 
A . B o n l f a z H , l . i * T e l é í o n o 1533 

DOCTOR GARZON 
RAETOS Y E N P K R M K D A D K S 

Pl. R e y 3 . Fernando 3. C.4 Ti U u 

t a d o p o r l a p r o f e s o r a M a r i b e l 
P a l a o , c o n a r r e g l o al s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 

P r i m e r a p a r t e . — " V a l s de C h o -
p i n " . i n t e r p r e t a d o a l p i a n o pol ­
l a p r o f e s o r a d o ñ a O b d u l i a A n t i -

, g a ; " C a c o w a l k " , do C a l l e j a p o r 
T i f t a b e l M a r t i n e z , J u l i t a de ' l a 
F u e n t e y M a r í a N i e v e s P r i e t o ; 
" P a r a E l i s a " , , de B e e t h o v e n , p o r 
T i n a b e l M a r t í n e z ; " M a r e c h i a r o " , 
de T o s t i , p o r J u l i t a d e l a F u e n t e 
y M a r í a N i e v e s P r i e t o ; " R o s a 
d e l S u r " , d o S t r a u s p o r M a r í a 
N i e v e s P r i e t o " P o l o n e s a de C h o -
p í n " , i n t e r p r e t a d o a l p i a n o p o r 
l a p r o f e s o r a d o ñ a O b d u l i a A n t i -
g a ; " O l e d e l a C u r r a " , p o p u l a r , 
p e r J u l i t a de l a F u e n t e ; " V a l s 
B r i l l a n t e " , de C h o p i n , p o r T i n a -
b e l M a r t í n e z ; " D a n z a d e ¡ a pas­
t o r a " , do H a i f f t e r , p o r M a r í a N i e ­
ves P r i e t o ; , " A m i r s a " , d e M o n -
r e a l , p e r J u l i t a d e l a F u e n t e , 

S e g u n d a P a r t e . — " D a n z a d e l 
M o l i n e r o " , de F a l l a , i n t e r p r e t a d o 
a l p i a n o p o r l a p r o f e s o r a d o ñ a 
O b d u l i a A n t i g a ; " I n t e r m e d i o d e 
Yo.vescas" , de G r a n a d o s , p o r T i ­
n a b e l M a r t í n e z ; " R o n d e do M á ­
l a g a " , d e C a s t e l l a n o , p o r J u l i t a 
do l a F u e n t e ; " B o l e r o " , P o p u ­
l a r , p o r M a r í a N i e v e s P r i e t o ; 
" D a n z a 6.3", de G r a n a d o s p o r 
T i n a b e l M a r t í n e z : " M a z u r c a " (de 
l a V e r b e n a de l a P a l o m a ) d e 
J u l i t a d e l a F u e n t e ; " R u m o t e s 
d e la C a l e t a - ' C ó r d o b a - M a l l o r ­
c a " , de A l b é n i z , i n t e r p r e t a d a s a l 
p i a n o p o r l a p r o f e s o r a d o ñ a O b ­
d u l i a A n t i g a ; " P a s o a c u a t r o " , 
d o G o m i s , p o r T i n a b e l M a r t í n e z . 

T o d o e l e l enco , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n do ¡a p r o f e s o r a M a r i b e l P a ­
l a o y a c o m p a ñ a d o a l p i a n o p o r 
l a p r o f e s o r a d o ñ a O b d u l i a A n t i ­
ga , i n t e r p r e t a r á : " I n t e r m e d i o 
d e M a r u x a " , do V i v e s y " R o n d a ­
l l a a r a g o n e s a " , d o G r a n a d o s . 

P r e s e n t a r á el e s p e c t á c u l o M a ­
r i b e l S á n c h e z . 

D i a 3 1 . — A las doce d o l a m a ­
ñ a n a , m i s a .solemne e n la ig l e s i a 
d e l R e a l C o n v e n t o d e l a E n c a r -
i m e i o i i ( p l a z a de l a E n e a r n u c i ó n ) 
e n la q u e oí le iü i - . i , - i M . J. Sr . D* 
u e r a r d o P e ñ a A i n a i z , v o c a l c o n 
s i l i a r í o de l a " M e s a " . 

L á c r ó n i c a t a u r i n a me jo r paga­
da e n l a h i s t o r i a de l a fiesta\J>rava 
l a v a a escr ib i r e l p r e m i o Nobe l de 
L i t e r a t u r a y famoso escr i tor nor­
teamer icano, M r . E r n e s t H e m i n g ­
w a y . C o b r a r á 80.000 d ó l a r e s po r dos 
m i l palabras , a r a z ó n de quince d ó ­
lares por palabra , o sea u n to t a l , 
t r aduc ido a pesetas, do u n m i l l ó n 
ochocientas m i l . 

Es te precio le p i d i ó H e m i n g w a y 
a l a rev i s t a «Life», que t iene u n a 
t i r a d a semanal de siete mi l lones de 
ejemplares y l a rev i s t a a c e p t ó la 
propuesta del . P r e m i o Nobe l . 

H e m i n g w a y , t a n apasionado de 
la f iesta t au r ina , quiere hacer u n 
a r t í c u l o en e l que re la te , a su mo­
do, l a h i s t o r i a de l toreo, describien­
do a l o v i v o , como • espectador, ka 
pugna e s t i l í s t i c a L u i s M i g u e l « D o -
m i n g u í n » y A n t o n i o O r d ó ñ e z . 
G O N Z A L E Z V E R A H A B L A D E 

« C A N T I N E L A S » 
A su reigreso de Colombia , el em­

prendedor y o p t i m i s t a empresar io 
don A n t o n i o G o n z á l e z V e r a h a s i ­
do i n t e r v i u v a d o po r el c r í t i c o t a u ­
r i n o de « E l L i a r i o P a l e n t i n o - E l D í a 
do F a l e n c i a » , qu ien le ha f o r m u l a ­
do diversas preguntas , en r e l a c i ó n 
con l a anunciada a c t u a c i ó n de M a ­
r i o M o r e n o « C a n t i n f l a s » en los rue­
dos e s p a ñ o l e s . 

G o n z á l e z V e r a h a d icho que m i e n ­
t ras no se a r reg le e l pleto t a u r i n o 
h i span o-mejicano, es impos ib le con­
c r e t a r nada; porque a su o fe r t a he­
ch a p o r cable, « C a n t i n f l a s » a ú n no 
h a contestado. H a s t a ahora no hay 
m á s que proyectos . 

L a o fe r t a hecha po r el empresa­
r i o es de ve in te festejos, a c inco 
m i l d ó l e r e s cada uno. Es decir, en 
n ú m e r o s redondos, seis mi l lones de 
pesetas. Es tas actuaciones t e n d r í a n 
lug'ar en los Ineses d é Agos to y Sep­
t i e m b r e , c i tando « C a n t i n f l a s » baya 
t e r m i n a d o u n a p e l í c u l o que v a a 
« r o d a r » en Méj ico . 

M a r i o t o r e a r á vestido con su 
a tuendo c ó m i c o ¡Kículiar, ya que con 
t r a j e de luces p e r d e r í a su persona­
l i d a d . A h o r a b i e n : t o r e a r á en serio, 
como ya lo h a hecho . muchas ve-
ees, pero a becerros, a l t e rnando con 
dos novi l le ros en cada festejo. 

T a n p r o n t o conteste « C a n t i n f l a s » , 
s i se a r reg la el p le i to , G o n z á l e z Ve­
r a m a r c h a r í a a M é j i c o p a r a ent re­
v is ta rse con el famoso a r t i s t a . Es 
decir que po r ahor^, nada h a y con­
cre tado y hay que esperar. 

¿ T O R O S B R A V O S P R O C E D E N ­
T E S D E I N S E M I N A C I O N A R ­
T I F I C I A L ? 
E s c r i t o r t a n prest igioso como 

A . F e r n á n d e z Pacheco , i n f o r m a en 
l a s e c c i ó n t a u r i n a de « E l Ade l a n t a ­
do» de Segovia. quei m í a cu r iosa ex­
per ienc ia so v a a j u z g a r po r sus 
rcs id tados en esta t emporada de* 
1960. E s l a de ve r l i d i a r to ros bra­
vos, procedentes . de inseminaciones 
a r t i f i c i a l e s . V a r i o s ganaderos l a h a n 
apl icado en sus vacadas y uno de 
ellos, a ü d a l u z , t iene ya preparados 
novi l los , eh que todas las teses na­
c ie ron por este p roced imien lo , que 
y a t i eno probada su eficacia y ren­
d imien to en ganado de carne y t r a ­
bajo . 

I g n o r a m o s la forma, en que se 
b a b r á podido l l eva r a cabo esta i n -
s e m i n a e i ó n , pero l a exper ienc ia 
puede revoluc ionar los m é t o d o s de 
c r i a n z a de los toros de l i d i a . 
E N P Q C A 8 I I V E A S 

L a c o m i s i ó n o rgan izadora de l a 
t r a d i c i o n a l co r r i da a beneficio de 
l a Casa Salud Valclecil la, en San­
tander , ha madrugado pa ra la ad-
quiHición del ganado que ha de ser 
c o r r i d o oíl «lieho í c s l . ju. SeK her-
iiiosuíí eiemplareR h a n qldo y a n i l -
qu l r idog a l o s ganaderos don A n t o ­
nio y don Franc i sco ü r q u i j o do Fo -

El a i 
n 

í É l i É en la 

derico, poseedores de l a a n t i g u a va­
cada m u r u b e ñ a . , 

—Fernando Gago lu í ofrec ido, m í a 
i m p o r t a n t e exclus iva a l torero de 
Pue r to l í e a l , J u a n G a r c í a « M o n d e -
ñ o » . 

—Carlos G ó m e z « E l T a ñ o » , n o v i ­
l l e ro valenciano-ojiubense, piensa 
t o m a r l a á l t e r n a t i v a a p r inc ip ios de 
temporada , en La plaza de Barce­
lona , donde ha alcanzado s iempre 
resonantes t r i un fos . A c t u a r á de pa­
d r i n o « C h a m a c o » . 

—Con fines p r o p a g a n d í s t i c o s se 
anunc ia que es posible vue lva a to­
m a r la a l t e rna t i va el d ies t ro .Lu i s 
P a r r a « T a r r i t a » qu ien , como se re­
c o r d a r á , r e n u n c i ó al doctorado y 
vo lv ió á torear e i i festejos nov i l l e -
r i l es de segundo y tercer orden. Y 
s i vuelve, ¿ p a r a q u é ? 

—Los p r ime r os diestros con t ra ta ­
dos p a r a l a f e r i a de San I s i d r o son 
el p o r t u g u é s J o s é J u l i o y el m a d r i ­
l e ñ o L u i s Segura. 

— E n M é j i c o se e s t á ent renando n 
fondo el p o r t u g u é s M a n u e l Dos 
Santos , de quien se dice v a a v o l ­
ver a ac tua r en los ruedos. 

— E n Ciudad T r u j i l l o , c a p i t a l de 
l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , donde 
has ta a h o r a solamente se h a n ce­
lebrado festejos t a u r i n o s de t e r ce r 
orden, v a n a celebrarse m a ñ a n a s á ­
bado y el domingo , dos co r r idas de 
toros, en las que a c t u a r á el dies t ro 
mej icano J e s ú s C ó r d o b a , que d a r á l a 
a l t e r n a t i v a a su paisano, R a ú l Zer-
m e ñ o . 

C H A M A R I L E R O 

I M i P R E S I O N A l N T E M A N I F E S -
T A C I O N D E D U E L O P O P U L A R 

E N E L S E P E L I O D E L O S R E S ­
T O S D E " C H I C U E L O 1 1 " 

Á l b a c e t e — S o h a e f e c t u a d o o l 
ac to d e l . s e p e l i o de l o s r e s to s m o r . 
t a l e s d e l t o r e r o M a n u e l J i m é n e z 
" C h i c u e l o 1 1 " y de su h e r m a n o 
R i c a r d o , q u e c o n s t i t u y o 1 u n a i m ­
p r e s i o n a n t e m a n i f e s t a c i ó n de d u e ­
l o p o p u l a r , c o m o n u n c a se r e ­
c u e r d a e n A l b a c e t e . 

• U n n ú m e r o i n c a l c u l a b l e de c o ­
r o n a s , o f r e n d a d a s " p o r t o r e r o s , 
c í r c u l o s y e n t i d a d e s t a u r i n a s do 
t o d a E s p a ñ a , f i g u r a b a n e n e l c o r ­
t e j o f ú n e b r e , e n e l q u e f o r m a b a n 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a P r e n s a m a ­
d r i l e ñ a , m i e m b r o s d e l S i n d i c a t o 
p r o v i n c i a l d e l E s p e c t á c u l o y u n a 
g r a n m u c h e d u m b r . v . 

L o s f é r e t r o s f u e r o n l l e v a d o s a 
h o m b r o s p o r . t o r e r o s do l a l o c a l i ­
d a d y m i e m b r o s de las c u a d r i l l a s 
q u e " C h i c u e l o I I " t u v o e n su p r i ­
m e r a é p o c a , a s í c o m o p o r f a m i ­
l i a r e s y a m i g o s í n t i m o s , desde l a 
casa de l f i n a d o h a s t a o l c e m e n t e ­
r i o m u n i c i p a l de N u e s t r a S e ñ o r a 
de los L l a n o s , d o n d e r e c i b i e r o n 
s e p u l t u r a . 

L a s ace ras y balconOiS do las c a ­
l l e s d e l r e c o r r i d o se h a l l á b a n m a ­
t e r i a l m e n t e c u b i e r t a s de p ú b l i c o . 

E l h e r m a n o d e l a s v i c t i m a s , e l 
n o v i l l e r o A n g e l J i m é n e z " C h i c u e ­
l o I I I " , p r e s i d i a , c o n o t r o s he r ­
m a n o s y f a m i l i a r e s , e l d u e l o , e n 
e l q u e f i g u r a b a n t a m b i é n o l a p o ­
d e r a d o s e ñ o r G a g o y los" d i e s t r o s 
" P e d r é s " , V i c t o r i a n o V a l e n c i á y 
o t r o s , a s í c o m o las p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
o r g a n i s m o s y J u n t a s d i r e c t i v a s en 
p ' leno do los c í r c u l o s y p e ñ a s t a u ­
r i n a s . — i C i f r a . 

E N T I E R R O D E L P I C A D O R 
P E P E D I A Z 
P u e b l k del- R i o ( S e v i l l a ) . — E s ­

ta t a r d e r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l ­
t u r a e n e l c e m e n t e r i o de S a n Se­
b a s t i á n , d e esta v i l l a , el c a d á v e r 
de l Infcf t u n a d o picaflor J q s é D i . i / . 
G u r a n i t f n d i . E l e i i t l e i T O i 'on.sTiUi-
y ó u n a g r a n n i H i i i f t r a t a c i ó n ' d e 
d ú o l o . — C i f r a . 

t o , d i r e c t o r e s gene ra l e s y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . . . . . 

E l m i n i s t r o d i ó l a b i e n v e n i d a 
a l n u e v o d i r e c t o r g e n e r a l y apos­
t i l l ó c o n u n b r e v e c o m e n t a r i o las 
p a l a b r a s y c o n c e p t o s " g o b i e r n o , 
m a n d o y o b b d i e n c i a " , p a r a t e r ­
m i n a r e x p r e s a n d o e l deseo de 
q u e " t o d o s " a l r e n d i r s e a s í m i s ­
m o s c u e n t a d e i a j o r n a d a , s i e n ­
t a n c a d a d i a l a c o n c i e n c i a c l a r a 
y a l eg re d e hal>er s a b i d o hace r se 
obedece r" . 

E l d i r e c t o r .saliente, s e ñ o r O r -
m a e c h e a a g r a d e c i ó a l Jefe d e l 
E s t a d o el h o h o r d e h a b e r d e s e m ­
p e ñ a d o - h a s t a a h o r a l a d i r e c c i ó n . 
A s e g u r ó a l m i n i s t r o s u f i r m e y 
c o n s t a n t e g r a t i t u d y su s i n c e r o 
a f ec to y e x p u s o l i g e r a m e n t e la 
l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r l a d i r e c ­
c i ó n g e n e r a l , a t r i b u y e n d ó a l o ­
dos sus c o l a b o r a d o r e s e l é x i t o 
q u e p u e d a e n c e r r a r s u d e s t i n o . 
T e r m i n ó f e l i c i t a n d o al n u e v o d i ­
r e c t o r y r e i t e r a n d o su i n q u e ­
b r a n t a b l e a d h e s i ó n a i C a u d i l l o . 
, P o r s u p a r t e , e l . s c n ü r M o r i o s 

a g r a d e c i ó a l Jefe d e l E s t a d o y a l 
G o b i e r n o esta n u e v a p r u e b a de 
c o n f i a n z a y se p u s o a las o r d e ­
nes d é l m i n i s t r o . — C i f r á . 
V I S I T A A A V I L A 

A v i l a . — L a - d e l e g a d a n a c i o n a l 
d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a , a c o m ­
p a ñ a d a de v a r i a s r e g i d o r a s n a -

• c i o n a l é s y u n n u m e r o s o g r u p o do 
d o l o g a d a s de d i s t i n t a s p r o v i n c i a s , 
q u e a s i s t i e r o n a l r e c i e n t e X X 
C o n g r e s o n a c i o n a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , c e l e b r a d o , e n l a S a n ­
t a C r u z d e l V a l l e d o l o s C a í d o s , 

. h a v i s i t a d o ' h o y es ta c i u d a d . • , 
E n e l t e m p l o e d i f i c a d o s o b r o l á 

casa n a t a ! d e S a n t a T e r e s a d o 
J e s ú s , se d i j o , u n a m i s a , s e g u i d a 
de T e D e u m . L a s j e r a r q u í a s ^ d e 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a , v i s i t a r o n 
l u e g o e l c o n v e n t o do l a E n c a r n a ­
c i ó n , desde d o n d e s a l i ó S a n t a T e ­
r e s a p a r a sus f u n d a c i o n e s . A c o n ­
t i n u a c i ó n e s t u v i e r o n " e n e l c o n ­
v e n t o , d e S a n J o s é , c o n o c i d o p o r 
o l de las " M a d r e s " . M á s , t a r d e , 
l a s v i s i t a n t e s f u e r o n o b s e q u i a d a s 
c o n ' u n a l m u e r z o . — C i f r a . 
F A L L E C E U N A C E N T E N A R I A 

R a r c o l o n a . — H a f a l l e c i d o en 
es ta c i u d a d , a l o s - c i e n t o c u a t r o 
a ñ o s do e d a d , M a r í a d e l P i l a r A l -
b e r i c i o , q l i o n a c i d a e n t i e r r a a r a ­
gonesa l l e v a b a m u c h o s a ñ o s r e ­
s i d i e n d o e n C a t a l u ñ a . — C i f r a . 
V I S I T A A L J 5 E N O R ' S O L I S 

M a d r i d . — ^ 1 m i n i s t r o s ec r e t a ­
r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y de ­
l e g a d o n a c i o n a l , de S i n d i c a t o s h a 
r e c i b i d o e n su d e s p a c h o o f i c i a l 
a u n a c o m i s i ó n d e l S i n d i c a t o "de 
l a C o n s t r u c c i ó n , i n t e g r a d a p o r las 
j u n t a s n a c i o n a l e s s o c i a l y e c o n ó ­
m i c a y l o s p r o c u r a d o r e s en C o r ­
tes d e l S i n d i c a t o , a c o m p a ñ a d o s 
p o r los s e ñ o r e s S á n p h e z A r j o n a , 
y M a t e u d e R o s . 

L o s - c o m i s i o n a d o s e n t r e g a r o n 
a l m i n i s t r o las c o n c l u s i o n e s a d o p -
t á d a s v e n las r e u n i o n e s q u e h a n 
v e n i d o c e l e b r a n d o estos d í a s , 
c o n c l u s i o n e s q u e h a n s i d o a p r o ­
badas p o r u n a n i m i d a d , e n l a s 
q u e se r e f l e j a n ' p o s i b l e s s o l u c i ó ­
n e l a l a m a n o do o b r a y p r o d u c ­
c i ó n e h l a c o n s t r u c c i ó n , v i d r i o y 
c e r á m i c a . E l m i n i s t r o p r o m e t i ó 
a l o s r e u n i d o s q u e d i c h a s a s p i ­
r a c i o n e s s e r í a n e l e v a d a s a l ' G o ­
b i e r n o a l a m a y o r b r e v e d a d . 

En cordial visita al alcalde 
se mostró interesado 

por los problemas de 
Burgos y su plan de en­
sanche y urbanización 

E ñ l a t a r d é de ayer el capi­
t á n genera l de la r e g i ó n , tenien­
te genera l don Carlos M a r í n de 
B e r n a r d o y Lasheras, fue rec i ­
bido en la Casa Cons is tor ia l , 

:.. en. v i s i t a de c u m p l i m i e n t o al. 
l í a l c a l d q presidente de l a Corpo­

r a c i ó n m u n i c i p a l y s iguiendo el 
p r o g r a m a de las protocola­
r i a s a las autor idades burga-

• lesas con, m o t i v o de su recien­
te toma de p o s e s i ó n del m a n ­
do de la Sexta r e g i ó n y del 
Cuerpo EJjérc i to de N a v a r r a . 

E l alcalde, don M a r i a n o Ja-
quotot , a c o m p a ñ a d o de v a r i ó s 
c ó m p a ñ e r o s del Concejo, reci­
bió a l i lus t re soldado, a quien 
a g r a d e c i ó su c o r t é s v i s i t a y sus 
amables of rec imientos , i l u s t r á n ­
dole, a l p rop io t i empo , sobre los 
¡ . rob lomas m á s impor t an t e s que 
ÍBurgos t iene planteados, espe­
c ia lmente la e j e c u c i ó n de su 
.pl3.n de ensanche y urbaniza­
c ión . E l c a p i t á n genera l m o s t r ó 
v ivo i n t e r é s po r dichos proble-

í m a s a s í como por las rel iquias 
h i s t ó r i c a s que se conservan en 
la p rop ia Sala de Jueces y que 
le fue ron exhibidas por el- a l ­
calde, s e ñ o r J á q u o t o t . 

D e s p u é s y, en , su . c o m p a ñ í a , 
el t en iente general M a r í n de 
B e r n a r d o v i s i t ó d i s t in tos luga­
res de l a c iudad . 
E L A L C A L D E C U M P L I M E N ­

T A A L G O B E R N A D O R M I ­
L I T A R 
P o r la m a ñ a n a , el alcalde de 

la- c iudad , c u m p l i m e n t ó en su 
^( 'espacho o f i c i a l , a l gobernador 

m i l i t a r de l a plaza y p r o v i n c i a 
y subinspector d'é l a sexta re­
g i ó n m i l i t a r , genera l Manzane-
ra . a quien d e v o l v i ó - l a v i s i t a 
que é s t e r e a l i z ó a n t e r i o r m e n t e 
la A lca ld i a , a r a í z de su ven ida 
a Burgos , dest inado por l a Su­
pe r io r idad pa ra sustituit'- e n ' 
aquellos cargos a l genera l Bo-
na l Galve. 

Oí P i l i M I 

de las m \ m i m 

Conversaciones jordano-
marroquíes, en Ammán 

Johannesburgo. E l jefe del Go­
bierno b r i t á n i c o , H a r o l d Mac M i l l a n , 
ha descendido a una de las minas 
de oro m á s r icas de S u r á f r i c a , s i ­
t u a d a a l iOeste de D r i e f o n t e i n . 

VA jefe del Gobie rno p a s ó t r e i n t a 
m i n u t o s con templando a los equi­
pos de t rabajadores afr icanos pre­
pa ra r las cargas de m i n e r a l que 
oran, d e s p u é s , elevadas a la super­
f ic ie . E s t a m i n a produce u n benefi­
cio de casi u n m i l l ó n de l ib ras al 
mes. .Mac M i l l a n ha sal ido esta ma­
ñ a n a por v i a a é r e a de P r e t o r i a pa ra 
d i r i g i r s e a l aeropuer to de B a r a g w a -
nath .—Efe. 

C O N V E R S A C I O N E S J O R D A N O -
M A R R O Q U I E S ' 
A m m á n . — L o s p r ime r os min i s t ro s , 

los m i n i s t r o s de Asun tos Ex te r io re s 
y los embajadores de J o r d a n i a y 
M a r r u e c o s en cada uno de estos 
p a í s e s , se han reunido pa ra consi­
de ra r las cuestiones t r a tadas ent re 
el r e y Husse in de J o r d a n i a y , e l 
Rey- M o h a m e d V , de Marruecos . ' 

Sujetas a estudio han sido las m a ­
te r i a s referentes a la s i t u a c i ó n á r a ­
be en genera l , l a f u t u r a r e u n i ó n 
de l a L i g a A r a b e , Pa l e s t i na y l a 
M a u r i t a n i a m a r r o q u í . — E f e . 

Transmisión de mensajes 
y fntogratfas desde 
uiastiinoton a las islas 
Hawai, ufa Luna 
W a s h i n g t o n . La M a r i n a de los 

Estados Unidos va a enviar d iver­
sos mensajes y una f o t o g r a f í a des­
de W a s h i n g t o n a las i s í a s H n w . i i . 
v i a L u n a (en to t a l una dis tancia flé 
cerca de ochocientos m i l k i lómot i os > 
on u n t i e m p o de t r e s segundos. 

E m p l e a n d o la superf icie de la L u ­
n a Como e s t a c i ó n «rel&v, l a M a r i n a 
ha hecho su pi ¡ m e r a d e m o s l n u - i ó n 
pub l i ca del nuevo s is tema de t rans-
m l a i ó n . U n representanto do l a Ma­
r ina ha n u i n i f e s t a U á que este 
(Uá puede aer empleudu pa ra env ia r 
o r e c i b i r mensajes de barcos en al ­
t a m a r y sutc l l tes t r ipu lados . 

Montr-eal. — Por p r i m e r a voz un 
esquimal ba sido a d m i t i d o como her­
mano coad ju to r en una. comunidad 
re l ig iosa del C a n a d á . Ven ido de un 
t e r r i t o r i o de l noroeste, ha ingresado 
en el nov ic iado de San N o r b e r t o de 
M a n i t o b a bajo el n o m b r e de herma­
no An ton io . -—(PA) . 

Solemne inauguración 
del nuevo edílioin de 
la "Ediiomi caioiica" 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

soras , j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s . y n u -
. m e r o s a s s e ñ o r a s . \ 

H e c h o e l s i l o n c i o r - e l P a t r i a r c a 
de l a s I n d i a s b e n d i j o e l e d i f i c i o y 
a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r S i n u c s 
p r o n u n c i o u n d i s c u r s o e n e l q u « 
t r a r - de e x p r e s a r la e m o c i o n a d a 
- g r a t i t u d p o r l a presencia- en l a 
T E f l i t o r i a l C a t ó l i c a d e l Jefe de i 
E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o y 
de s u G o b i e r n o , asi c o m o a las 
a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , m i l i t a ­
r e s y c i v i l e s , j i i z o u n r e l a t o (le í a s 
d i s t i n t a » e t a p a s c u m p l i d a s ' d u r a n , 
t e l a e x i s t e n c i a y las v i c i s i ludes 
a t r a v e s á d a s a t r a v é s de este t i e m ­
p o p o r l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , que 
c o m e n z ó a f u n c i o n a r c o n u n ca­
p i t a l de 150.000 pesetas y h o y d i s ­
p o n e de u n e d i f i c i o m o d e r n i s i h í o , 
a c u y a c o n s t r u c c i ó n l i a n c o n t r i ­
b u i d o e x c e l e n t e s e s p a ñ o l e s r e s i ­
den tes e n A m é r i c a , ' a f a n o s o s p o r 
s O r v i r l o s in te reses m o r a l e s , de l a 
I g l e s i a y e n p r o de l a v e r d a d e r a 
c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l , s e ñ o r S i -
n u é s : " N o m e . r e s t a s i n o dec i r 
q u e n u e s t r a e m p r e s a se fcialla en 
p i e , E x c m o . Sr . ' Je fe de l E s t a d o 
e s p a ñ o l y E m m o . y R v d m o . S e ñ o r 
P r i m a d o de E s p a ñ a , p a r a c u a n t o 
r e p r e s e n t á i s e n e l o r d e n d e l es­
p í r i t u r e l i g i o s o - y d e l a P a t r i a , y 
os o f r e c e m o s n u e s t r a o b r a , nues­
t r o s d e s v e l o s y . t o d o s los s a c r i f i ­
c i o s q u e estas c o m p l i c a d a s t a r e a s 
l l e v a n c o n s i g o . G r a n d e s a p l a ü s o s 
s u b r a y a r o n las p a l a b r a s d e l s e ñ o r 
S i n u é s y a c o n t i n u a c i ó n , e l Je­
fe "dél E s t a d o , r e a l i z o u n a v i s i t a . 
^ las d i s t i n t a s i n s t a l a c i o n e s . 

P r i m e r a m e n t e , p u s o en m a r c h a -
J a r o t a t i v a de h u e c o - c o l o r y dos 
m i x t a s de h u e c o y . t i p o g r a f í a . Des­
p u é s l e fue m o s t r a d o el p r o c e d i ­
m i e n t o de d c s c o m p o s i c i ó n N d e l o s 
c u a t r o c o l o r e s f u n d a m e n t a l e s y 
l u e g o p a s ó a l a sa l a de c i e r r e , ' ? n 
d o n d e r e c i b i ó e l h o m e n a j e de l 
p e r s o n a l o b r e r o q u e t r a b a j a .en la 

- E d i t o r i a l C a t ó l i c a , t a m b i é n e s t u . 
v o e n e l d e p a r t a m e n t o de los c i ­
l i n d r o s de h u e c o , s a l a do l i n o t i - ' 
p i a s , r e d a c c i ó n de l a a g e n c i a L o -
g o s v s á l í i d e C o n s e j o s . E x p l i c a r o p 
a l G e n e r a l í s i m o l a s c a r a c t c n s t i -
eas d e t o d o s estos s e r v i c i o s el v i ­
c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A p -
m i n i s t r a c i ó n , d o n J a v i e r M a r t m 
A r t a j o , el d i r e c t o r d e " Y a " , d o n 
A q u i l i n o M o r c i l l o y e l a l t o perso­
n a l de l a e m p r e s a . . 

P o r ú l t i m o , p e r m a n e c i ó m a s o^ 
m e d i a h o r a e n el s a l ó n de Conse* 
j o s c h a r l a n d o c o n l a s d i r e c t i v o s 
do í a e m p r e s a y los m i e m b r o s ciei 
G o b i e r n o . • , 

M i n u t o s an t e s de las o c h o J» 
C a u d i l l o , a b a n d o n ó el edilií-1( 
s i e n d o d e s p e d i d o c o n - el a p l a u s o 
de n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o es tac io­
n a d o e n l r e n t e de a q u é l : 
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ipiopor oi paitih 
S a n c i o n e s i m p u e s t a s p o r e l 

C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n 
M a d r i d . — E l C o m i t é N a c i o n a l 

de C o m p e t i c i ó n de l a R e a l F e d e ­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , e n s u 
r e u n i ó n s e m a n a l , h a t o m a d o l o s 
s iguientes a c u e r d o s : 

j u g a d o r e s . — P r i m e r a D i v i s i ó n . 
' s u s p e n d e r p o r o c h o p a r t i d o s o f i ­
ciales, a J o s é M a r í a P e l l e j e r o 
B l a n c h . < G r a n a d a C . F . ) , p o r 
a g r e s i ó n a u n c o n t r a r i o , s i e n d o 
r e i t e r a n t e ( a r t í c u l o 100, g , 1 y 108) 

A m o n e s t a r y m u l t a r a F e r e n c 
p u s k a s B o r o ( R . M a d r í Ü C. F . ) , 
I g n a c i o A l u s t i z a I z a g u i r r e ( R . Z a ­
r agoza ) , V í c t o r ¡ M a n u e l R i va s S a n 
E m e t e r i o ( R . C . D . E s p a ñ o l ) M a r ­
cos A l o n s o I m a z ( R . M a d r i d 
C . D . ) y J o s é E s t i r a g ü é s G o d a l l 
( R . Z a r a g o z a C . D . ) , p o r j u e g o 
p e l i g r o s o , s i e n d o l o s dos ú l t i m o s 
r e i t e r a n t e s ( a r t i c u l o 100, b , 6 y 
108). 

I m p o n e r m u l t a a R a m ó n A l b e r 
to V i l l a v e r d e V á z q u e z ( C . F . B a r ­
c e l o n a ) y J o r g e V i i a S o l e r ( R . 
B e t i s B a l o m p i é ) , p o r f o r m u l a r 
r e p a r o s a l a r b i t r o ( a r t í c u l o 100, 
a, 2 ) . 

S e g u n d a D i v i s i ó n . — S u s p e n d e r 
' po r c u a t r o p a r t i d o s o f i c i a l e s a 

E d u a r d o C h i c h a r r o C a l l e j a ( A . D . 
P lus U l t r a ) ^ M a n u e l V i l l a r r u b í a 
Noga les ( C . A t . C a u t a ) , p o r a g r e ­
s i ó n m - ú t u a ( a r t i c u l o 100, g . 1.); 
a E l o u t e r i o S a n t o s B r i t o ( C . D . 
T e n e r i f e ) , p o r a g r e s i ó n a u n c o n -
r a r i o ( a r t í c u l o 100, g , 1,) y á R a ­
m ó n d e P a b l o M a r a ñ ó n ( L e v a n t e 

. U . D . ) , p o r r e p e l e r l a a g r e s i ó n de 
u n c o n t r a r i o c o n o t r o a c t o de 
a g r e s i ó n , s i e n d o r c i r i c í d e n t e a r ­
t í c u l o s 100, e, 5 y 108) , y p o r u n 
p a r t i d o o f i c i a l , a H é c t o r O r n a r 
R a m o s . D e l g a d o ( A . D . P l u s U l ­
t r a ) , p o r p r a c t i c a r j u e g o p e l i g r o ­
so, s i e n d o p o r t e r c e r a vez r e i t e ­
r a n t e ( a r t í c u l o 100, d , 2.) 

El domingo se disputará e l " 7 Oran 

Cross Isteraacioosl" de San Sebastián 
Ea la piba lovi l paiipafa un equipo É g a i 

Y o u n g M a t f i n c o m b a t í r é e l 6 d e A b r i l , e n 

M a d r i d , p a r a e l título e u r o p e o d e ¡ ó s " m o s c a s " 

S a n S e b a s t i á n . — V e i n t i d ó s a l - 1 
. l e t a s e x t r a n j e r o s y los m á s desta­
c a d o s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s p a r t i ­
c i p a r á n e l d o m i n g o p o r l a m a ­
ñ a n a , e n e l " V G r a n Cross I n ­
t e r n a c i o n a l " d e S a n S e b a s t i á n . 

E s t a p r u e b a h'a c o n s e g u i d o i a 
m á x i m a c a t e g o r í a m u n d i a l y l a 
o r g a n i z a l a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a 
G u i p u z c o a n a y e l d i a r i o d o n o s ­
t i a r r a " L a V o z d é ü s p a ñ a " . 

Se c e l e b r a e n t e r r e n o s d e l H i -
p o d r ó m p d e L a s a r t e y a n e x o s 
s i e n d o e l " r e c o r r i d o d e d o c e m i l 
m e t r o s . H a y c l a s i f i c a c i ó n i n d i v i ­
d u a l , p o r e q u i p o s y c l u b s . 

E n t r e los i n t e r r / a c i o n a l e s y a 
i n s c r i t o s f i g u r a n d o s g a n a d o r e s 
de l " C r o s de l a s N a c i o n e s " los i n ­
gleses E i d o n , e n 1958, y N o r r i s , 
e n 1959. 

S a l e n c o m o f a v o r i t o s l o s i n g l e ­
ses N o r t h y E l d o n , j u n t o a l a l e ­
m á n H o g e r y e l c h e c o J u r e k . 

—- o — 
M a ñ a n a , de m a d r u g a d a , s a l ­

d r á n c o n ' d i r e c c i ó n a S a n Sebas­
t i á n los a t l e t a s d e l a c a t e g o r í a 
" j u n i o r s " q u e c o m p o n e n e l e q u i ­
p o h ú r g a l e s q u e t o m a r á p a r t e e n 
l a p r u e b a d e c a r á c t e r n a c i o n a l 
q u e se c e l e b r a r á e l d o m i a g o e n 
L a s a r t e . 

C o m p o n e n i a e x p e d i c i ó n los 
a t l e t a s , F é l i x B a l a n z , T e o d o r o 
D e l g a d o , M á x i m o G u i j a s y A n ­
ge l P e l á e z . 

V a l e l a p e n a h a c e r c o n s t a r q u e 
t o d o s los gas tos q u e o r i g i n e e l 
d e s p l a z a m i e n t o d e estos m u c h a - , 
c h o s s e r á n s u f r a g a d o s p o r l a F e ­
d e r a c i ó n l o c a l d e A t l e t i s m o , q u e 
h a q u e r i d o p r e m i a r a s í a los j u ­
v e n i l e s q u e m á s h a n d e s t a c a d o 
e n ¡ a s suces ivas p r u e b a s c e l e b r a ­
d a s e n n u e s t r a c i u d a d y d a r l a s 
o c a s i ó n , - a l m i s m o t i e m p o , d e q u e 
v a y a n a d q u i r i e n d o e x p e r i e n c i a 
j u n t o a c o r r e d o r e s t a n des taca ­
dos c o m o los q u e c o m p o n e n el 
e q u i p o d o n o s t i a r r á , a c t u a l c a m ­
p e ó n d e ü i s p a ñ a , q u e e l a ñ o p a ­
sado c o l o c ó sus s i e t e c o m p o n e n ­
tes, e n e l c a m p e o n a t o n a c i o n a l , 
e n t r e los q u i n c e p r i m e r o s c l a s i f i ­
c ados . 

C o m o es n a t u r a l , l a F e d e r a c i ó n 
b u r g a l e s a d a p o r d e s c o n t a d o q u e 
estos a t l e t a s , n o v a t o s e n l i de s de 
t a l r e l i e v e , n o p o d r á n r e a l i z a r 
e n s u p r i m e r a s a l i d a y f r e n t e a 
t a l e s c o n t r i n c a n t e s u n p a p e l m u y 
b r i l l a n t e q u e d i g a m o s , ¿ e r o s i 
a p r e n d e r l o s u f i c i e n t e y c o n o c e r 
e l t e r r e n o p a r a c u a n d o se ce l e -

B a l o n c e s t o 

E s t r e m e r a a r b i t r a r á e l 

d o m i n g o e n Z a t o r r e 
T E R C E R A D I V I S I O N 

B U R G O S - S a n P e d r o , s e ñ o r 
E s t r e m e r a . 
' G . A R A N D d N A - J ú p i t e r , se­
ñ o r C a b r i l l o . 

A s t o r g a - J U V E N T U D , s e ñ o r 
P e r i á ñ e z . 
C A M P E O N A T O J U V E N I L D E 

F U T B O U . T R O F E O C A J A D E 
A H O R R O S M U N I C I P A L 

•Acuerdos de l C o m i t é do C o m ­
p e t i c i ó n : 

E l i m i n a r d e l t o r n e o a l e q u i p o 
. R e a l A m i s t a d , p o r sus' r e i t e r a ­
das f a l t a s de a s i s t e n c i a y d a r 
vencedores a l o s r e s t a n t e s e q u i ­
pos e n Jos p a r t i d o s p e n d i e n t e s . 

S a n c i o n a r c o n u n p a r t i d o a l 
' j ugador S a t u r n i n o G a r c í a C a ­
r r a n c h o ( E . P . A r á m b u r u ) , a r ­
t í c u l o 100-D-3 y a l j u g a d o r V a -
l e t í n L a s , H e r a s L ó p e z , d e l m i s ­
m o e q u i p o , c o n d o s p a r t i d o s , a r ­
t i cu lo lOO-t1^; 

P a r t i d o s p a r a e l d o m i n g o s 
C a m p o L a M i l a n c r a — a ' l a s 

10,30, L a S a l l e - S a n J o s é y 12,00, 
San M i g u e l , - L e o n e s J . O . C . ' 

C a m p o S a n , A m a r o . — A la s 
10,30, A t l é t i c o J O C - E . P . M e ­
nores y 12,00, S a n A n d r é s - E . P . 
A r á m b u r u . 
C A M P E O N A T O J U V E N I L 

F E D E R A D O 
E l d í a 7 de F e b r e r o d a r á c o ­

mienzo , e l c a m p e o n a t o v j u v e n i l 
Fede rado , a l que se h a n i n s c r i t o 
ips e q u i p o s S a n M i g u e l d e 
SESA, C . D . S a n J u a n y A t l é -
ticQ j o c . 

E l p r i m e r . p a r t i d o l o d i s p u t a ­
r a n D . S a n M i g u e l y C. D . S a n 
J u a n . 

C a m p e o n a t o r e g i o n a l 

P a r t i d o s y á r b i t r o s p a r a e l d o ­
m i n g o : 

C a m p o Z a t o r r e , de l a C a j a d e l 
C í r c u l o . 

A las d iez y m e d i a , J . O. C . -Re-
n e d o , a r b i t r o , s e ñ o r P a l a c i n I ; 
A n o t a d o r , s e ñ o r B a l b á s . 

A las o n c e y m e d i a , C o n g r e g a ­
c i ó n - A t ó m i c o , á r b i t r o s , s e ñ o r e s 
P a l a c i n I y H e r m o s i l l a I ; a n o t a ­
d o r , s e ñ o r C a l d e r ó n . 

A las doce y m e d i a , O t u m b a -
L a S a l l e , á r b i t r o s , s e ñ o r e s M a r ­
t í n e z y ' H e r m o s i l l a I ; a n o t a d o r e s , 
s e ñ o r e s H e r m o s i l l a I I y G i l . 

C a m p o C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . 
A l a s once , S a n L e s m e s - C l ú b 

' C i c l i s t a , á r b i t r o , s e ñ o r D o m i n g o , 
a g o t a d o r , s e ñ o r P a l a c i o s . 

L A ' ' O P E R A C I O N A L I M E N T O S 
C o m o c o m p l e m e n t o d e l a i n f o r m a c i ó n q u e a y e r p u b l i c á b a m o s a n u n c i a n d o e l c o m i e n z o d e l a ' o p e r a c i ó n a l i m e n t o s ' ' , e n ^ e s ^ a 

r i n d a d c o m e n z a m o s a p u b l i c a r h o y l o s e s t a d i l l o s c o r r e s p o n d i e h t e s a l o s d i s t i n t o s m e n ú s e s t u d i a d o s e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o a e ^ p i a n q u e a * 
p u e s t o ' e n m a r c h a e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , p a r a c o n s e g u i r e l a b a r a t a m i e n t o de los a r t í c u l o s , de p r i m e r a n e c e s i d a d . 

u , • • M E N U N . " 1 , > ' í . * ^ 

M E N U P A R A U N A P E R S O N A Y C A N T I D A D E S D E A L I M E N T O S P A R A S U C O N F E C C I O N 
P E S A Y U N O : S o p a de a j o . — C O M I D A : C o c i d o y f r u i a . — C E N A : A r r o z c o n b a c a l a o , 

A L I M E N T O S : C a l o r í a s 

p a n 100 grs . 2 6 8 , -
A c e i t e . . . • - - 20 " 180, -

P r o t e í n a s P r e c i o 

8,4 0,62 
0,43 

T o t a l 

t a n 
C a r n e 
T o c i h o -•- • 
G a r b a n z o s 
A c e l g a s . . . 
P a t a t a s . . . • 
F i d e o s ••• • 
N a r a n j a s . 

200 
50 
20 

100 
100 
250 

50 
100 

grs . 

b r e e l p r ó x i m o c a m p e o n a t o d e 
E s p a ñ a , e n e l q u e p a r t i c i p a r á n . 

L a d i s t a n c i a , a c u b r i r s e r á de 
u n o s s i e t e k i l ó m e t r o s , a p r o x i m a ­
d a m e n t e . ; * 

D e s e a m o s a estos j ó v e n e s at­
l e t a s b u r g a l e s é s u n b u e n v i a j e y 

q u e l a l e c c i ó n r e s u l t e p r o v e c h o s a . 

P R O X I M O S C O M B A T E S D E 
Y O U N G M A R T I N 
H e l s i n k i . — R i s t o L u k k o n e n , de 

F i n l a n d i a , d e f e n d e r á su t i t u i o 
e u r o p e o de los m o s c a s f r e n t e a l 
e x c a m p e ó n Y o u n g M a r t í n , d e 
E s p a ñ a , e n c o m b a t e a c e l e b r a r 
e n M a d r i d , e l 6 de A b r i l p r ó x i m o , 
s e g ú n d e c l a r ó e l r e p r e s e n t a n t e 
d e l p ú g i l f i n é s . . 

L a p e l e a a q u i n c e asa l tos t e n ­
d r á l u g a r e n e l t o d a v í a n o i n a u ­
g u r a d o " P a l a c i o d e l o s D e p o r t e s " . 

E l c o n t r a t o h a s i d o f i r m a d o 
h o y e n H e l s i n k i . 

S e r á e l p r i m e r c o m b a t e d e l 
p ú g i l f i n l a n d é s desde q u e . a r r e ­
b a t ó e l t í t u l o a M a r t í n a l v e n c e r ­
lo p o r p u n t o s , e l 4 d e S e p t i e m ­
bre . 

A n t e s de l a p e l e a d e M a d r i d , 
t a n t o M a r t í n c o m o s u r i v a l se 
e n f r e n t a r á n a l i n g l é s J . C a l d w e l l . 
E l e s p a ñ o l t i e n e a n u n c i a d a u n a 
pe l ea c o h t r a e l p ú g i l b r i t á n i c f b 
p a r a e l 9 de F e b r e r o y e l f i n l a n ­
d é s el 23 d e l m i s m o mes . 

R i s t o h a a c c e d i d o a d e f e n d e r 
e l t í t u l o e n E s p a ñ a , d e b i d o a q u e 
e l b o x e o p r o f e s i o í i a l e s t á v i r t u a l -
m e n t e p r o h i b i d o p o r l a l ey en 
F i n l a n d i a . L a s a u t o r i d a d e s i m ­
p o n e n el 35 de i m p u e s t o s o b r e 
los i n g r e s o s de las r e u n i o n e s de 
b o x e o y d e b i d o a ' é s t o y t a m b i é n 
p o r q u e el l o c a l c o n m a y o r c a p a ­
c i d a d d o H e l s i n k i t i e n e u n a f o r o 
de seis m i l p e r s o n a s es c a s i i m ­
p o s i b l e o r g a n i z a r r e u n i o n e s c o n 
g r a n d e s f i g u r a s p u g i M s t i c a s . 

Fútbol para ciegos 
M a d r i d . — S e g ú n o l r e g l a m e n t o 

e s p e c i a l p a r a f ú t b o l r e d a c t a d o 
p o r e l C o l e g k > d c C iegos de M a ­
d r i d , se c o n s i d e r a r á n n u l o s los g o ­
les m a r c a d o s a m á s de 1,0 m e t r o s 
de a l t u r a . 

A es te r e g l a m e n t o , que1 c o n s t a 
de n u m e r o s o a r t i c u l a d o , se a t e n ­
d r á n l o s i n v i d e n t e s q u e v a n a ac ­
t u a r é n e l p a r t i d o S a l a m a n c a -
V a l l a d o l i d , d e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E l b a l ó n l l e v a r á u n o s cascabe­
les ; en l a s p o r t e r í a s , dos t i m b r e s 
s o n a r á n c o n t i n u a m e n t e y l o s 
e q u i p o s los f o r m a r á n o c h o j u g a ­
d o r e s e n c a d a u n o . — A l f i l . 
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N O T A : P a r a u n w M r i m o n i o el g a s t o de c 

CAMPEONATO DE MUS 
u t i i i i u Hil k m b i n m 

a r b ó n d i a r i o s e r á de u n a s O C H O pese tas : 

B u r g o s l i m i t a c o n . . . 
F a l e n c i a 

Vencedores de las partidas celebradas ayer 
G r u p o A . — ( P a r t i d a s j u g a d a s 

e n l a O b r a A t l é t i c o R e c r e a t i v a ) . 
V e n c e d o r e s s e ñ o r e s I z a r r a y 

G o n z á l e z ( C l u b S E S A ) , s e ñ o r e s 
M a r t í n e z y A n s o t e g u i ( C o n g r e ­
g a c i ó n M a r i a n a ) , s e ñ o r e s P a l a c i n 
y N ú ñ e z ( C o n g r e g a c i ó n M a r i a ­
n a ) , s e ñ o r e s F i d e l , y A m a n d o 
M o r a l e s ( J u v e n t u d d e l C a r m e l o ) , 
s e ñ o r e s S á e z y A l e g r e ( M o n t a ­
ñ e r o s B u r g a l e s é s ) . s e ñ o r e s A z -
c o n d o y M o f a d i l l o ( C l u b D e p o r ­
t i v o S a n J u á n ) , y s e ñ o r e s O r t ú -
ñ e z . y S á o z - C o m b a ( C o n g r e g a ­
c i ó n M a r i a n a ) . ,. 

G r u p o B . — ( P a r t i d a s ¿ j u g a d a s 
e n e l d o m i c i l i o s o c i a l de l a Casa 
de A s t u r i a s y L e ó n ) . 

V e n c e d o r e s s e ñ o r e s A p a r i c i o y 
C a r n e r o ( P e ñ a . G u i t a r r i s t a ) , s é -
ñ o r e s C i f r i á n y C a r r a s c o ( C e n ­
t r o R . M o n t a ñ é s ) , s e ñ o r e s A r ­
gue l l e s y G a r c í a , ( C e n t r o R . M o n ­
t a ñ é s ) , s e ñ o r e s F r í a s y P e l l e j e r o 
(Casa d e F a l e n c i a ) , s e ñ o r e s I z a ­
r r a y L e s ( C a s a V a s c a ) , s e ñ o r e s 
C a n d u e l a y R e b o l l o ( P e ñ a T a u ­
r i n a ) , s e ñ o r e s C r u z y G ó m e z 
( C a s a V a s c a ) y s e ñ o r e s B l a n ­
c o y S a i n z (Casa d e A s t u r i a s y 
L é ó h ) . 

G r u p o C — ( P a r t i d a s d i s p u t a ­
d a s e n ol S a l o u rie R e c r e o ) . 

V e n c e d e r o s s e ñ o r e s G i l y F e r ­
n á n d e z ( C i r c u l o . d e l a U n i ó n ) , 
s e ñ o r e s M a r t í n e z y S a n t a m a r í a 
( C i r c u l o de l a U n i ó n ) , s e ñ o r e s 
I b á ñ e z y C a s t e l l a n o s ( R i n c ó n de 
C a s t i l l a ) , s e ñ o r e s L o p e y C h i c o t e 
( U n i ó n A r t e s a n a ) , s e ñ o r e s M u ­
r o y G o n z a l o ( P e ñ a C i d i a n a ) , se­

ñ o r e s P a l o m a r e s y C a r d e r o (Pe ­
ñ a C i d i a n a ) , s e ñ o r e s S a n M a r ­
t í n y M i g u e l ( R e c r e a t i v a Cas te ­
l l a n a ) y s e ñ e r e s R i u y D í a z ( S a ­
l ó n d e R e c r e o ) . 

G r u p o D . — ( P a r t i d a s d i s p u t a d a s 
e n e l C a s i n o R e c r e a t i v o de F u n ­
c i o n a r i o s ) . 

V e n c e d o r e s s e ñ o r e s D o m i n g o 
y P a r d o . ( H o g a r d e l P r o d u c t o r ) , 
s e ñ o r e s B a r c e n a y . R o d r i g o ( O r ­
f e ó n B u r g a l é s ) , s e ñ o r e s P e r e d a y 
A h c d o ( O r f e ó n B u r g a l é s ) , s e ñ o ­
r e s I g l e s i a s y V i l l a f r a n c a ( S o c i e ­
d a d R e c r e a t i v a B u r g a l e s a ) , se­
ñ o r e s P a r d o y G o n z á l e z ( C a s i n o 
R . do F u n c i o n a r i o s ) , s e ñ o r e s H i -
g u o r o y M e n d o z a ( C e n t r ó de 
A p o s t o l a d o C a s t r e n s e ) , s e ñ o r e s 
E s t ó b a n e z y O r d o ñ e z ( C a s i n o R . 
d e F u n c i o n a r i o s ) v s e ñ o r e s A c o ­
ro , y P i n e d o ( R e c r e a t i v a B u r g a ­
l e s a ) . 

H o y , v i e r n e s , se d i s p u t a r á i a 
8.- j o r n a d a e n l o s s i g u i e n t e s c e n ­
t r o s : 

G r u p o A . — J u v e n t u d d e l C a r ­
m e l o . 

G r u p o B . — C a s a d e F a l e n c i a . 
G r u p o C — C í r c u l o d e l a U n i ó n . 
G r u p o D . — S o c i e d a d I R e c r e a t i -

v a B u r g a l e s a . -

M U J E R 
Solicita tu Eiervlclo Social en 
la Delegación Provincial de 
Sección Femenina, calle Apan­
da de Duero, n.» 6-2." piso 
de doce a una y media. 

A n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

N u e s t r o 
Y a a sor cosa d o i r t o m a n d o e n 

c o n s i d e r a c i ó n a l E u r o p a D e l i c i a s , 
d e s p u é s d o " é s e n u e v o t r i u n f p 
consegu ido a c o s t a d e l C a c e r e -
np , en s u p r o p i a casa . Y h a b r á 
muo c o n t a r c o n é l , n o y a p o r l o 
J 1 ^ d i r e c t a m o n t a n o s a t a ñ e , s i n o 
r j ^ o i é n p o r l o q u e p u e d e f a v o r e -

v?s 0011 suces ivos t r i u n f o s o b ­
tenidos f r e n t e a o t r o s m á s o m e -
r í S F ' n ^ o s r i v a l e s de l o s e q u i -
n n " ^ s a l e s e s . Eso , s i n o l v i d a r 
4Ue t a m b i é n t i e n e q u e e n f r e n ­
tarse t o d a v í a e l B u r g o s e n Z a t o -
n n H - ! r a r o qUe p a r a ' e n t o n c e s h a n 
iJoaido q u e d a r s o l u c i o n a d a s m u -

•cn, cosas Q110 úcri l u g a r á clue ' 
u m o a h o r a q u e a u n d i s t a m u c h o 

s i i u S 0 , P r o n o s t i q u e m o s u n r e -
coloros í a v o r a b l 0 P a r a n u e s t r o s 

m ? : a n ? b i é n es j u s t o q u e d e d i q u e -
l inS.s l4quiera u n a m e n c i ó n a l v a -
I W ! r i u n f 0 c o n s e g u i d o p o r e l 
dir í í . v o J u v e n í u d a n t e l a A r a n -
E V v / c.on P l e n o s m e r e c i m i e n t o s , 
nara' SI111 ducla a l g u n a . s u p o n d r á 
b u r L w ^ n j u n t o j ó c i s t a , u n a 
ve a f dosis de m o r a l q u e l e l l e -
D a n n w 0 n t a r c o n é x i t o l a d i f i c . i 
r a pi a - q u e t i e n e P l a n t e a d a p a -
f i n 1 P ^ x i m o d o m i n g o . P e r o , e ñ 
a h r ^ ; €Ste a s u n t o t r a t a r e m o s 
F Í L R ^ T ^ h a b I a r d e los 

W I D O S P A R A L A P R O X I -
R r m J O R N A D A 

fcPa . - c- R o d r i g o 
P ^ c i a - c a c o r e ñ o 
a I - Z a m o r a A R A N D i N A . j ñ p ^ t e , . 
P ^ o r g a - J U V E N T U D 

tíSMt?n d i f i c u l t a d e s , n u 
^ u r e a h l J * q V e ^ n ^ e Jos e q u i p o s 

O l e s e s e l , ^ u e _ m a y o r e s l a s 

e n c o n t r a r á el d o m i n g o s e r á e i 
D e p o r t i v o J u v e n t u d , a q u i e n c o ­
r r e s p o n d e m e d i r sus fuerzas c o n 
e l A s t o r g a , c o n j u n t o m e j o r c l a ­
s i f i c a d o • q u e e l n u e s t r o , a l q u e 
a r r e b a t ó u n p u n t o d e Z a t o r r e . 
C l a r o q u e e s t o ' m i s m o , u n i d o a 
l a m o r a l a d q u i r i d a p o r l o s j o c i s -
t a s e l d o m i n g o p a s a d o p o r s u 
t r i u n f o f r e n t e a l a A r a n d i n a , 
p u e d e c o n s t i t u i r u n , e s t i m u l o e x ­
c e l e n t e a l a h o r a de l a v e r d a d , 
S e r á n e c e s a r i o p a r a c o n t r a r r e s ­
t a r l a s v e n t a j a s de los m a r a g a -
to s . 

R e s p e c t o a los o t r o s dos , B u r ­
gos y A r a n d i n a , x \o c r e e m o s q u e , 
pese a l a f a v o r a b l e r e a c c i ó n o b ­
s e r v a d a ú l t i m a m e n t e e n sus c o n ­
t r i c a n t e s d é t u r n o , p u e d a d u d a r s e 
d e s e n d a s v i c t o r i a s case ras q u e , 
desde l u e g o , d i c h o sea t a m b i é n 
-de p a s o , t e n d r á q u e m e r e c e r 
n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s . 

D e l o s r e s t a n t e s e n c u e n t r o s ca ­
be s u p o n e r c a se ro e l d e P o n f e -
r r a d a , t e n i e n d o ' e n c u e n t a las 
l ó g i c a s a s p i r a c i o n e s d e lo§ l e o ­
neses, e m b a l a d o s h a c i a l a c u m ­
b r e . Y oso q u e o l B é j a r es e n e m i ­
g o d i f í c i l , d i s t a n c i a d o t a n sc í lo 
u n p u n t o de sus o p o n e n t e s . I g u a l ­
m e n t e f á c i l e s p u e d e n r e s u l t a r los 
t r i u n f o s d e l E u r o p a y el P l a s e n -
c i a s o b r e C. R o d r i g o y C a c e r e -
ñ o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

P o r f i n . H u l l e r a y P a l e ñ a i a 
. t e n d r á n q u e l u c h a r de f i r m o p á -
r a e v i t a r q u e se v u e l e n p u n t o s 
de sus í e u j d o s , a n t e u n S a l a m a n ­
ca d i s p u e s t o a des taca r se c o m o 
s e g u r o c a m p e ó n y u n Z a m o r a en 
p l e n o a í á í í d e r e c u p r r a c i ó n , a u n 
c u a m i o ñ a u - dos j ó m a t í g í a r e s u l t a 
se a r n p l l a m e m e d e r r o t a d o p o r é l 
E u r o f c a , • . 
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S E R V I C I O , Y R E P U E S T O S E N - T O D A E S P A Ñ A 

Antonio Alamd Salazar, de la Re­
dacción de «El Diario Palentino -
E l Día 'de Falencia», ha sido ga­
lardonado con el primer premio de 
Poesía navideña en el Concurso L i ­
terario de «La Voz de Valladolid», 
siendo este un galardón más que 
añadir a su ya fecundo y brillante 
«curriculum vitae» literario. 

Vizcaya 
Para primeros de Febreró próxi­

mo se anuncia la inauguración, des­
de el' Norte, del servicio marítimo al 
Medio y Lejano Oriente, conducien­
do toda clase de carga para los 
puertos de Fort Said, Aden, Kara-
chi, Chitagon, Chaina y Calcuta. 

— Los coros de la Asociación Bi l ­
baína de Amigos de la Opera, a 
cuyo frente va el maestro de los 
coros, don Juan José Larrinaga, 
han salido para Málaga para que 
intervengan, en la temporada de 
ópera de la capital andaluza. 

VaiJadoiid 
Don Alfonso Diez Blanco, direc­

tor de Caritas Diocesana, ha pro­
nunciado una conferencia sobre 
«Lo que se ha hecho hasta aquí en 
Valladolid desde que se organiza­
ron los Secretariados de Caridad», 
en la X Asamblea de Cáritas dio­
cesana. 

Después la séñorita Alicia Maté, 
directora de la Sección de Propa­
ganda de Cáritas Nacional, pronun­
ció una conferencia sobre el tema 
«Caridad en la enseñanza», dicien­
do que es de todo punto necesario 
crear en la Sociedad una concien­
cia de caridad para rebasar esas 
10 pesetas por persona y año que 
en Valladolid se entregan a Cári­
tas. 

Habló también sobre lo que es 
caridad y lo que generalmente se 
entiende por caridad, puntualizan­
do en que Cáritas es la integración 
en un organismo oficial de la Igle­
sia, de todas las obras o asociacio­
nes que tx-abajan en caridad. 

— Con motivo del ingreso del ar­
quitecto- don Constantino Candeira, 
en la Real Academia de Bellas Ar­
tes de la Purísima Concepción, sus 
compañeros de carrera, le han ofre­
cido un almuerzo - homenaje para 
testimoniarle su admiración y ofre­
cerle el nombramiento de presiden­
te honorario de la Delegación en 
Valladolid del Colegio Oficial de Ar­
quitectos de Madrid. 

— E n el «café liteiiarlo» celebrado 
en el Colegio Mayor «María de, Mo­
lina», Julián Máestüd. hizo la pre­
sentación de Santiago Rodríguez 
Santerbás, joven novelista, finalis­
ta del premio «Gerper-Ateneo», de 
Valladolid, quien a requerimiento 
de los asistentes pronunció unas 
atinadas palabras sobre temas no­
velísticos y en dialogo también con 
los asistentes. 

E n dicho acto se leyó el libro 
«Cámiho de la Cruz» del Padre Jo­
sé Luis Martín Descalzo. 

— Entre los problemas planteados 
al Club Deportivo Numancia, otro 
más se le une: el estado ruinoso 
dql campo de San Andrés, eñ el que 
ya aparecen letreros prohibiendo la 
entrada a los vestuarios y a la tri­
buna descubierta por el peligro que 
entraña su estado ruinoso y que se­
gún el arquitecto ofrecen peligro de 
derrumbarse en" cualquier momento. 

Santander 
E h el cine Cervantes pronunció 

su tercera' y última conferencia el 
armenio Padre Alagiagián y cuyas 
conferencias han versado sobre la 
vida pública, doméstica e indivi­
dual bajo el régimen comunista. 

— Una nueva cueva ha sido des­
cubierta en el monte del Castillo, 
de Puente Viesgo y tiene un alto 
valor paleontológico. 

E n la entrada de la cueva, hoy 
obturada, hay millares de huellas 
del «Ursus spelaecus» (oso de las 
cavernas). 

También se hañ apreciado vesti­
gios do pinturas que serán exami­
nados y detectados con lámparas do 
cuarzo. 

Segovia 
Han visitado esta ciudad los sé-

ñores Sanz Pastor, gerente nacional 
de Urbanismo y Romero Aguirre, 
arquitecto jefe del Gabinete de E s ­
tudios de la Sección de Polígonos 
Industriales, ambos del Ministerio 
de la Vivienda, con objeto de exa­
minar las posibilidades de realizar 
el polígono indústrial y la inclusiórs 
de éste en la descongestión de Ma­
drid. ,'¡ 

A l a v a . 

Durante el pasado año de 1959 
llovió en Vitoria 129 días, con un 
total de 956 litros. Siendo el mes 
de Mayo el de más días de lluvia 
y el de Octubre el de mayor can­
tidad. L a temperatura media en di­
cho año fue de 12,53 grados. 

— E n la sesión celebrada por el 
Ayuntamiento se acordó la ápertu-
ra de la prolongación de la calle de 
la Independencia, pára lo cual ha 
sido ya derribada la casa que las 
religiosas oblatas tenían junto al 
convento. \ 

L A B O L S A 
M a d r i d . — L a s e s i ó n de B o l s a 

h a . t e n i d o dos c a r a c t e r í s t i c a s : e n 
l a p r i m e r a , d o m i n i o d e p a p e l y, 
r e t o q u e s c o n t r a r i o s , y e n l a se-̂  
g u n d a , e l p a p e l se r e t i r ó o p e r á n ­
dose c o n m a y o r f i r m e z a . 

E l c o n j u n t o de d i f e r e n c i a s c o m ­
p r e n d e c a s i s i e m p r e o s c i l a c i o n e s 
d e escasa c u a n t í a q u e , e n l a s m e ­
j o r a s , t i e n e c o m o m a y o r e s e x p r e ­
s iones t res e n t e r o s e n E x p l o s i v o s 
y 8 e n E n c i n a r d e l o s R e y e s , q u e 
s i g u e c o t i z a n d o p o s i b l e s n o t i c i a s 
f a v o r a b l e s . 

E n las b a j a s , las p r i n c i p a l e s 
f u e r o n d e 5 e n t e r o s e n P o n f e r r a ­
d a y .de c i n c o y m e d i o e n M e ­
t r o . 

A l c i e r r o el m e r c a d o a p a r e c í a 
m á s sos t en ido . 

A c c i o n e s : E x t e r i o r , 260; C e n ­
t r a l , 483 ; B a n e s t o , 602; H i s p a n o , 
442 ; M e r c a n t i l , 260 ; F u e r z a s 
E l é c t r i c a s C a t a l u ñ a , 168; N u e ­
vas , 175; H . E s p a ñ o l a . 247; N u e ­
vas , 235; I b e r d u é r o , 260 ; N u e v a s , 
249; S i l , 165; E l é c t r i c a M a d r i l e ­
ñ a , 185; A g u i l a , 453 ; A z u c a r e n * 
G e n e r a l , 1 7 1 ; E n c i n a r ' d e l o s R o ­
yos , 95 ; U r b i s , 9 7 ; N u e v a s , ' 9 2 ; 
M i n a s R i f , 487; D u r o F e l g u o T a , 
178; P o n f e r r a d a , 590 ; C a m p s a , 
174,50; T a b a c a l e r a , 176; E x p l o s i ­
vos, 623; N u e v a s c o n s o l 50. p o r 
100, 655; P e t r ó l e o s , 530 ; A l t o s 
H o r n o s , 195; A u x i l i a r F e r r o c a -
r r i l e s , 280; T e l e f ó n i c a , 173; N u e ­
v a , 170; S n i a c e , 2 3 5 . — C i f r a . 

B o l s a d e B i l b a o 

B i l b a o . — P e r s i s t i e r o n las d é b i ­
les t e n d e n c i a s m a n i f e s t a d a s a y e r 
l o que, h a t r a i d ó c o m o c o n s e c u e n ­
c i a n u e v o s desonsos e n los c a m ­
b ios , p o r l o g e n e r a l d e p o c a c u a n ­
t í a . J u n t o a b a s t a n t e s r e p é t i c i o - . 
nos . 

L a s b a j a s m á s i m p o r t a n t e s h a n 
s i d o de d i ez e n t e r o s o n B a n c o 
V i z c a y a , 5 e n B a n c o B i l b a o , y 
N a v i e r a V a s c o n g a d a , 7 y m e d i o 
e ñ B a b c o c k y 4 e n E x p l o s i v o s , 
l l e g á n d o s e a l c i e r r e e n p o s t u r a 
d i v e r g e n t e en . c u a n t o a l a s . c o n -
t r a p á r t i d a s . 

A c c i o n e s : B a n c o B i l b a o , 575 , 
D e r e c h o s , 178; V i z c a y a . 585; D e ­
r e c h o , 148; E s p a ñ o l a , 246; . N u e ­
v a s , 235; N o v í s i m a s , 229; I b e r ­
d u é r o , 2 6 1 ; ' í d e m 1956, 2 5 1 ; 
1957, y N u e v a s . 239; R i f , 465 ; 
H o r n o s , 193; B a s c o n i a , N u e v a s , 
740; B a b c o c k , 340; C a m p s a , 172; 
T e l e f ó n i c a s , 174; E x p l o s i v o s , 230. 

fiANCO D £ S A N T A N D E R 

B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 
_ C A J A D S A H O R R O S 
K s p o l ó a U B U R Q a » 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
segf i f l s a c o s t o , s i n o s e g ú n sd d i f c s i é i 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i t -

r f i o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 

a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 
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B u r g o s 

L a p a r t i d a s e s u s p e n d i ó 

p o r q u e i n t e r r u m p í a 

e l t r á f i c o 

. Glasgow (Escocia). — Cua­
tro tjstiwtiaiites uno de ellos 
holandés, afirman haber es­
tablecido una, nueva marca 
del Mundo de jugar al brid-
ge habiéndola establecido' 
en 74 horas y cuarenta mi­
nutos. 

Los estudiantes; del Real 
Colegio de Ciencias y Tecno­
logía ü & Glasgow, comenza­
ron a jugar al bridge en el 
escapáraíe de unos almace­
nes el lunes y esperaban lle­
gar a la setenta y cinco ho­
ras, pero tuvieron qué dejar­
lo veinte minutos antes de 
llegar a ellas por pedírselo la 
policía, a causa de que los 
espectadores habían inte­
rrumpido el tráfico. — Efe. 

Bajo las aguas del golfo de Méjico 
aparece el airidn que se estrelló 
hace dos meses con 42 personas 
£D el itfiío íeisia 
di! petíó 

Londres. — Un triple choque 
de trenes se ha registrado. en el 
centro de Londres, en la orilla 
Sur del Támesis y a poca distan­
cia da la estación del London 
Bridge (puente de Londres). El 
choque se ha producido sobre un 
puente y una unidad de uno de 
los trenes está colgando sobre 
la calle. Ambulancias y coches de 
bomberos han acudido rápida­
mente al lugar del accidente. 
NO HAY QUE LAMENTAR 

NINGUN MUERTO 
Londres. — Segiín la Policía, no 

hay que lamentar ningún muerto 
en el triple choque de trenes re­
gistrado cerca de la estación de 
London Bridge. 

Se ignora si el choque en el 
que las unidades de cabeza de 
los tres trenes descarrilaron, ha 
tenido consecuencias más- graves. 
CAE AL MAR UN AVION 

La Haya. — La estación coste­
ra de radio de. Scheyingen ha 
captado un mensaje de un avión 
que no ha sido identificado dan­
do cuenta de que había caído al 
mar a unas 10 millas al Oeste de 
Katwijk, en la costa holandesa. 
TERRIBLE EXPLOSION 

Méjico. — Se ha registrado una. 
explosión seguida de incendio en 
una refinería de petróleos guber­
namental y las llamas amenazan 
una extensa zona de casas, en la 
parte -Noroeste de la ciudad. 

deiía exploiD en uíioeiía 
y liiueDteiiaf lie tieridos 
Las primeras noticias dicen que 

han resultado varias personas 
muertas y otras 53 heridas. 
SE LLEVAN IDENTIFICADOS 

CUATRO CADAVERES 
Méjico. — Han sido ya identifi­

cados cuatro cadáveres carboni­
zados, y se cree que aún faltan 
tres más, todos empleados de la 
refinería, para completar el nú­
mero de víctimas del, espectacu­
lar incendio que durante tres ho­
ras devastó una refinería petro­
lífera. El fuego se propagó a una 
barriada residencial inmediata a 
la refinería, contándose un total 
de 53 personas heridas.—Efe. 
HALLAZGO DEL AVION OUE SE 

ESTRELLO EN EL GOLFO 
DE MEJICO 
Nueva Orieans. — Los restos de 

un avión que," se sospecha se es­
trelló después de haber estallado 
una bomba de relojería a bordo, 
ha sido localizado a unos-76 me­
tros de profundidad en el golfo 
de Méjico. Fue hallado por dos 
unidades navales de la Marina de 
Guerra que empleaba un equipo 
especial de detección submarina. 

Un buzo bajará hoy para exa­
minar los restos del aparato. 

' El avión se estrelló en el golfo 
de Méjico en Noviembre de 1959, 
con 42 personas a bordo. Murie­
ron todos los viajeros y hasta aho­
ra solamente han podido ser re­
cobrados 16 cadáveres. — Efé. 

La situación en Argelia 
(Viene de primera página) 

produjo a 80 kms. al Noroeste de 
Cónstantinai cerca de Tamen-
tout, donde los franceses diéen 
que musulmanes rebeldes fue­
ron muertos o hechos prisioneros. 
E n la región de Fey-Mzala, al 
Sur de Tamentout, unidades 
franceses han chocado con gue-
nillas rebeldes, matando a 10 in-
Kurgentes y capturaron a otros 12. 
E l alto mando francés no da ho-
tieia de las pérdidas propias. 

Por otra parte, un jeep, de la 
policía fue objeto de una embos­
cada cerca de Saint Charles, en 
3a costa Norte de Constantina. 
Uno de los policías resultó muer­
to, pe.ro el otro consiguió mante­
ner a raya a los rebeldes hasta 
que liego ayuda.—Efé. 
L L A M A M I E N T O D E D E L O U -

V R L E K 
. A r g e l . —El delegado general fau l " 
Belouvrier ha informado al pueblo 
de Argel que el presidente De Gau-
IJe en breve «dará órdenes al Ejér-

. cito». No dijo cuáles van a ser estas 
órdenes. 

«No podéis tener otro 1S de' Ma­
yo», dijo en un discurso por la ra­
dio. «No hay otro general De Gau-
Ile en reserva^ añadió. 

También dijo al Ejército que de­
be obedecer al general Challe, co­
mandante supremo, quien obedece 
ftt presidente de !a República. 

Si os separáis de De Gaulle —si­
guió Delouvrier— os separáis de los 
musulmanes y, entonces ¿cómo váis 
A salir de esta guerra? ^ s t a pre­
gunta se la dirigió a los colonos 
franceses. 

Hizo un llamamiento ^ los musul­
manes para que se manifiesten por 
las calles gritando «¡Viva De 
Gaulle!» 

E n su discurso por radio, Paul 
- Delouvrier reveló que el comandan­

te supremo militar de Argelia, ge­
neral Challe, había salido de Argel 
y que él iba a reunírsele inmedia­
tamente para instalar un «puesto 
de mando »en el campo. 

«Pero no de jo, Argel para traicio­
naros: Mi mujer ,y mis hijos que-, 
dan aquí bajo vuestra salvaguarda. 
Én el momento en que lo deseéis, 
el general Challe y yo regresaremos 
K ; Argel; si lo queréis, visitaremos 
•»1 «alcázar universitario», ^estrecha-
r«mós las manos de Lagaillarde y 
Ortiz y, juntos, iremos al monu­
mento a los «Caídos»—Efe. 
KTN M E N S A J E D E C H A L L E 

Argel.—A continuación del dis-
CU-BO de Delouvrier ante el micró-
í'ono, fue dada lectura al siguiente 
líoensajo del general Challe, coman­
dante supremo militar en Argelia al 
•Ejército: 

«El delegado general del Gobier-
»o acaba de dirigirse a la pdblación . 
Os recuerdo lo que dije ayer. Sois el 
ejército de Francia, sois la garan-

de Francia on Argelia. 
Lucháis para que Argelia pueda 

ne'guir siendo francesa. Moralmente 
no podéis ser el ejército de una se­
cesión,, porque ello significarla la 
j:uina de Argelia y probablemente de 
¡franela. 

Físicamente no podéis ser el ejér­
cito de una secesión, ya que sin 
Francia no podría continuar por 
jariticho tiempo la luCha contra el 
F . L . N . Os digo ésto poique sé qué 
posibilidades existen. Junto -con 
Francia debemos derrotar a los «fe-
llagha» y los derrotaremós. 

Seguiréis recibiendo mis órdenes 
y6v los conductos usuales. Sé que 
habéis de obedecer. Confío en vos­
otros. Francia tiene confianza en. 
vosotros*.—El i:. 
U'BTRICO S I L E N C I O E N A K G E L 

Argel.—Un tétrico silencio se ha' 
abatido sobre esta ciudad, donde en 
y fuera do las barricadas hombres 
y mujeres han recibido con estupor 

, 1A noticia de la marcha de la ciu-
«iád de las máximas autoridades ci­
viles y militares. 

E l comentario general suscitado 
por esta retirada es: «Esto signifi-
e<- la guerra civil . 

También se critica duramente al 
¿plegado general francés on Argelia, 
ÍSalOUvnpr. quien provocó oí anta-
ixmisnii> «ntr© curópeóB y mufudma-
lu* al iuQUar a éstós a manlfostnr-

sc al grito de'«¡Viva De Gaulle!» 
Existe el intenso temor de que ' 

el F . L . N . saque partido de la pre­
sente situación enviando algunos de 
sus «fedayin» (voluntarios de la 
muerte) a provocar él caos en la 
ciudad. Esto se teme tanto más, 
cuanto la retirada de Delouvrier y 
Challe'de Argel se considera como 
el preámbulo a las órdenes de Pa­
rís ai una acción directa contra- los 
insurrectos europeos. 

Por ahora uno de los problemas 
base sigue siendo la actitud que van. 
a adoptar los paracaidistas y sus 
oficiales. Si se mantienen leales, al 
Gobierno se cree aquí que mañana 
mismo, pueden recibir la orden de 
atacar las barricadas, lo que, evi­
dentemente- determinarla un gran 
derramamiento de sangre. 

E n el caso de qué se pasen deci­
didamente al lado de los colonos 
europeos armados, esto significaría 
la marcha rápida hacia la creación 
de un Gobierno provisional argeli­
no europoo!~r-Efe. 

CNO D E L O S DIAS MÁS T R A N ­
QUILOS PAl íA E L P U E B L O 
F R A N C E S ' / 
París. — Excepto la detención dé 

ochenta personas consideradas co­
mo de extrema derecha, en la Fran­
cia metropolitana, no se ha produ­
cido hoy ningún acontecimiento que 
alterase el orden. E n efecto, puede 
decirse que hoy ha sido uno de los 
días más tranquilos para el pueblo 
francés que en la metrópoli per­
manece tranquilo y al lado del ge­
neral De Gaulle. 

E n París era día de desfile de 
modelos con las últimas creaciones 
de los modistos de fama; sus salo­
nes se han visto abarrotados de pú­
blico. Pero mientras se celebraban' 
estos desfiles, el general De Gaulle 1 
y su/primer ministro Michel Deb.ré 
conferenciaban urgentemente con 
sus principales colaboradores. 

Como un soberano que quiere mos­
trarse al pueblo en un momento de 
crisis, el presidente1 De Gaulle se 
ha, detenido durante unos momentos' 
on la calle antes de subir a su auto­
móvil. Aplaudido por el público que 
se hallaba cerca de él, De Gaulle ha 
saludado constantemente con la 
mano. 

Dos minutos más. lar de —después 
de más de una hora de silencio ab­
soluto— funcionarios del Gobierno 
anunciaban: «Paul Delouvrier y el 
general Challe han salido de Argel 
cumpliendo órdenes del Gobierno. 
Estas órdenes han sido dadas para 
que los dos puedan actuar si,n estar 
sometidos a presión alguna». 

Esta declaración parece aumentar 
la posibilidad de que el general De 
Gaulle proyectase limpiar por, la 
fuerza las barricadas de Argel. Pe­
ro ésto es precisamente lo que has­
ta fihora se ha negado a hacer el . 
ejército francés en Argelia.—Efe. 
S E R E I T E R A Q U E A C T U A R O N 

C U M P L I E N D O O R D E N E S 
DE PARIS 
Paris. — E l primor minis tró 

Dcbrc se traslacip al palacio pre­
sidencial, dol El'íséo en las pri ­
meras horas do la noche para 
conferonciar con el general De 
Gaulle . 

A l mismo tiempo, los c írculos 
oficiales reiteran que los altos 
representantes del general De 
G-aullo on Argelia han actuado 
cumpliendo órdenes del tíobier-
nó, cbn el fin de que "puedan 
actuar sin presiones". 

S i m u l t á n e a m e n t e se anuncia 
que los cfos han salido ya de A r ­
gelia hacia un puesto do mando 
situado en un -lugar, desconoci­
do fuera do la ciudad.—Efe. 
S E C O R T A L A C O M U N I C A ­

C I O N E N T R E A R G E L Y 
P A R I S ' 
París .—A las nuevo menos tre­

ce minutos do la noche quedo 
cortada la linea tolo fónica entro 
Argel y P a r i s i é n el preciso mo­
mento en quo Finlay Campbell, 
corresponsal do la agencia Reu-
ter transmit ía desdobla, capital 
argolina lo siguiente. 

"Los altos ropri;.sentanto.s civi-
los y iniiitaiv.-. fie] GubhTno h a n 
ostablocklo 'su cuartel ijcneral 

on un campamento cerca de'Ar­
gel, donde las tropas es seguro 
que apoyan al Gobierno de Pa­
rís. 

"Se cree en Argel que lo , que 
las autoridades pretenden es sal­
var' la responsabilidad de cual­
quier acción que sea tomada 
centra los insurrectos en las p ró ­
ximas'doce horas". 

(Al llegar a este punto, la co-, 
municafeión telefónica quedó corr' 
tada).—Efe. 
SE H A N ESTABLECIDO EN 

BLIDA 
París.—Noticias no oficiales re­

cibidas en Paris dan cuenta a las 
nuevo de la noche que Delouvrier 
y Challe han establecido-su cuar­

tel general en Blida, ciudad 
comercial de 62.000 habitantes, 
situaba a 45 kilómetros al Sur­
oeste de Argel. 
• Circula el rumor en Paris de 
que el general De Gaulle es po­
sible que se traslade a esta ciu­
dad esta misma noche o a p r i -
primeras horas de la mañana . 
Los funcionarios del Gobierno 
manifiestan que no saben nada 
de estos rumores.—Efe. 
DETENCIONES 

París . - -La policía, ha ^detenido 
hoy al diputado, de la asamblea 
francesa Joan Lepen mientras 
se busca a otros 80 dirigentes de 
extrema derecha en toda Fran­
cia. 

La acusación quo se ha for­
mulado contra todos ellos es "ha­
ber violado el artículo 87 del Có­
digo Penal que prohibe conspi­
rar, para cambiar la forma de 
Gobierno". 

Entre los ^ dirigentes buscados 
figura el general do las fuerzas 
aéreas, Roñé Chassin, quo du­
rante la crisis do Mayo de 1958. 
pretendió, al parecer, formar 
una fuerza de guerrillas en Fran­
cia para luchar icontra la I V Re­
pública. Un magistrado de Pa­
rís, Sandro Magnin, ha sido des­
ignado por el ministro de Justi­
cia, Edmond Michlot, para escu­
char las alegaciones de los dote-
nidos.—Efe. 
CJfASSIN, INTERROGADO 

POR LA POLICIA 
N París. — Un portavoz de la 
Policía ha declarado que el ge­
neral Chassin l^a sido interroga­
do por la Policía esta m a ñ a n a 
y, posteriormente, fue puesto en 
libertad. 

Añadió el portavoz que, esta 
mañana , han . sido , practicados 
registros en las sedes de las or-, 
ganizaciones do extrema dere-
ha do París, Burdeos, Toulou-

so, Lyón, Marsella/LiHe; Mont-
pelier, Argel, Roueh, Reims y 
Ronncs. Finalmente informo quo 
cuando la Policía l lamó a la 
puerta de la casa del diputado 
Lepen, ést'é se negó a abrir e 
insulto a los agentes a través 
de,la cerradura. Esta mañana . 
Lepen fue interrogado on Un 
cuartel de la Policía de París . 
DECLARACION DEL UNR 

París.— El grupo parlamen­
tario de la- UNR. degaullista y 
ol mayor de la Asamblea nacio­
nal.- ha reiterado su completa 
confianza en el.general De Gau­
lle, como custodio de la unidad 
nacional y de la autoridad del 
Estado. 

•En un comunicado publicado 
después do haber celebrado una 
reunión en el edificio de la 
Asamblea, el grupo dice que es­
tá convencido de quo cuando lle­
gue el momento do la autode­
terminación do Argolla, ésta op­
tará libremente por seguir sien­
do francesa.—Efe. 

¿Que pro in será? 
D i c e n q u e r e t r a s a i a p u t r e ­

f a c c i ó n d e l o s a l i m e n t o s 

h a s t a v e l n i í t r é s d í a s 

Barcelona. — Mediante la utiliza­
ción de un nuevo producto, que eli­
mina la rápida descomposición de 
los alimentos, parece haberfe re­
suelto el problema do la carne y los 
pescados, que siguen en perfectas 
condiciones para su consumo, inclu­
so transcurridos veintitrés días. E s ­
to ocurre con la carne de pollo. Se­
gún otras comprobaciones realiza­
das por los técnicos, la carne ovina' 
llega hasta los veintiún días y a los 
veintidós la de ternera y buey. E n 
los pescados, algunos dé ellos llegan 
hasta veinte?-días perfectamente co­
mestibles; otros, quince o diez. Nor­
malmente el pesckdo se descompone 
a los siete dáas.—Cifra. 

O c h o o b r e r o s 
h e r i d o s p o r u n a 
e x p l o s i ó n e n u n 
s a l t o de O r e n s e 

Orense. — En las obras del sal­
to hidroeléctrico del Bao, al ha­
cer explosión un cartucho de d i -

I namita, alcanzó a ocho obreros, 
tres de los cuales resultaron con 
heridas de gravedad. ^Parece ser 
que del día ,anterior había que­
dado un cartucho sin estallar y 
ios obreros intentaron cargarlo 
de nuevo, introduciendo otro car­
tucho. Cuando manipulaban en 
su carga hicieron explosión los 
dos. Los heridos graves son Ra­
món Otero, de 25 años; José Fer­
nández, de 40 y José Nogueira, de 
27. Fueron asistidos de primera 
intención en el botiquín de las 
obras e ingresados más tarde en 
un sanatorio. Los otros cinco he­
ridos recibieron asistencia en el 
mismo salto.—Cifra.-
LA CRECIDA ARRASTRA UN 
• PUENTE, EN :ORENSE 

Orense,— El puente de ponto­
nes, que se, había instaládo so­
bre el rio Sil , en el barrio de 
Valdoortas, por hundimiento del 
do San Fernando, on la riada del 
mes de Diciembre, ha sido arras­
trado ponv las aguas a conse­
cuencia de las intensas lluvias 
de estos últimos días, que han 
originado una nueva crecida del 
rio. 
• No hubo que lamentar desgra­
cias personales ya que el capi­
tán de pontoneros, al darse cuen­
ta del aumento del nivel de las 
agu^s, tomó las precauciones 
necesarias. 

A la villa de El Barco se des­
plazaron inmediatamente las au­
toridades icón objeto do adop­
tar 'las medidas urgente^' 
v El capitán, general tuvo un 
cambio do impresiones con das 
autoridades y seguidamente sos­
tuvo una cohíeroncia toloíónicá 
con el ministro del Ejército, a 
quien lo comunico la noticia. El 
general Barroso lo dió órdenes 
para que las fuerzas de ponto­
neros" construyan, una barcaza 
capaz para el transporto de per­
sonas y animales entro ambas 
orillas y encargándose a las fuer­
zas militares do hacer un em­
barcadero en:la margen derecha ,̂ 
y a Obras Públicas, en la mar­
gen izquierda. Asimismo se han 
iinicliíiido las gestiones para la 
construcción, on su día, de un 
puente colgante.—Cifra. 
DERRUMBAMIENTO EN UN 

PUEBLO DE CUENCA 
Cuenca.— Doirante el día de 

•hfiy ha llovido do manera irre­
gular en la, capital y provincia 
En el pueblo de Cañete, en el 
bello paraje denominado "Eí 
Portigo",. ha habido un^derrum-

' bamiento do tierra que ha afec­
tado a diez casas de la localidad, 
aunquev no ha habido, afortu­
nadamente, desgracias persona­
les: Muchos animales murieron 
on ol siniestro .—Cifra. 

e n 

N O hace muchos días »e celebra­
ba el centenario de la muerte 

<le Washington Irving. con quien Es­
paña contrajo hace más de on si­
glo deuda de gratitud, l'ho de loa 
primeros turistas que la joven Aim--
rica enviara a la vieja Europa había 
de comprender y de gustar como 
nadie el aroma casi moribundo, co­
rroído y mancillado por una- muche­
dumbre que le convertía, sacrilega­
mente, en patio de vecindad con tan-
ees de sainete y voces de taberna. 
Washington Irving arribaba a E s ­
paña, como tantos otros, en busca 

-del calor romántico, que bien poco 
nos favoreció, pero seguramente me­
jor dispuestp que quienes, tras aban-
dona"? nuestra Patria escribían toda 
clase de estupideces. Oe mentiras y de interpreta-

1 clones escandalosamente miopes (la raza, por des­
dicha, no se ha agostado todavía...). Los bien inten­
cionados, como Dumas o Gautier, se perdían en los 
cromos de un pinlorcsquismo delirante. Pocos, co­
mo Irving, supieron captar la poesía. 

\ . nía d.- aquella America, también harto desco­
nocida y harto despreciada, que a lo largo del si­
glo encendería las precursoras luces de Edgar Poe, 
de Emily Dickinsoh, de irawthorne. de Withman, 
de Mfelvlllei Waslungton Irving, en la balanza de 
dos culturas, templaba el lirismo europeo con la 
cristalina moderación anglosajona: y por eso pudo 
ver de un golpe, al cruzar las puertas de la arrui­
nada Alhambra, la plena resurrección de un hechi­
zo a punto de desaparecer, la inspiración de donde • 
brotaría esas «Mil y una Noches» españolas que so 
titulan «Cuentos de la Alhambrri». Años después. 

1 

llegarían al infinito el verso.y la prosa derramados 
en torno al encanto Imperecedero y absorbente del 
alcázar moro: pero, a pesar de muchos gloriosos 
cantores es posible que uadle expresase con má» 
sutil delicadeza que Washington Irving el espíritu 
del palacio. Porque el escritor norteamericano no ^ 
limitó a glosar la fantasi> oriental, y junto a - !as 
historias, dignas de algún" prodigioso narrador aei 
desierto, del Peregrino de Amor o do l a princesa 
eternamente cautiva, no fálta el eco de copla and&-
luzá de la leyenda de !a rosa de la Alhambra, o lá 
zumba casi gitana de los historietas del alcaide Ó 
del regidor. Media luna de Oriente y sol ibérico se 
fundieron así en los cuentos de Washington Irving 
el que por primera vez entregó al ensueño apasiona! 
do de Europa el rumor de la fuente de los Leones 
o la melancolía de la Torre de la Cautiva, contan! 
de a todos qué la entraña viva del Oriente román­
tico se encontraba en España. 

C I N E G O R D O 6 / 
SESIONES: 5'30 . 10'30 

S E M A N A T R I U N F A L 
ULTIMOS DIAS 

Hstga BUS encargos «A 

Talleres Gráficos 
«DIARIO D E BURGOS" 

TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS, SA­
LUDAS, INVITACIONES, ETO 

L O S 1 0 M A N D A 
DOMINGO 
SESIONES 

8 tarde 
7 tarde 

10,45 noche 

E L MAXIMO ESFUERZO E N E L CINEi PARA 
DIFUNDIR LA PALABRA D E DÍOS 

AUTORIZADA TODOS 
L O S PUBLICOS 

Esta película no se proyectará en ningún otro local de Burgos y su provincia 
\ durante el año 1960 

C I N E A S T O R I A GRANDIOSO DOBLE 
E S T R E N O 

TU % m MUSICA y LOS MARIDOS NO CENAN EN CASA 
AUTORIZADA MAYORES 16 AÑOS 

{ C r ó n i c a 
'de . " T a c h í n " 

Tiara D I A R I O D E B U R G O S ) . 
Esta tarde, con asistencia de 

las altas jerarquías del Estado, 
ha sido inaugurado el nuevo 
ediíicio de la "Editorial Cató­
lica", editorial del diario "Ya". 
Las instalaciones son espléndi­
das, la nueva Casa se halla si­
tuada en la plaza de Castilla. 
Las salas de máquinas son mo-
derlntyiínas y ía Biblioteca de 
Autoiüís Cristianos constituye 
un modelo entre-' las de su gé­
nero. El engrandecimiento de la 
"Editorial Católica" ha llegado 
á la meta con que soñó Herre­
ra. El diario "A B C"', expresa 
su complacencia y en un largo 
e interesante comentario1, since­
ro y fraterno, dice: "Si en al­
guna ocasión, ya remota,' dis­
crepamos do los- órganos perio­
dísticos de la "Editorial Católi­
ca" al enjuiciar asuntos de ca-

el 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

Mladrid.— Información ge­
neral. Durante el día de hoy, 
se han producido lluvias y 
chubascos en toda la costa 
cantábrica, cuencas del B'iie-
ro y Ebro, Centro y Andalu­
cía. También se registraron 
chubascos débiles on Cana­
rias. La máxima cantidad de 
lluvia caída se ha registrado 
en Santander, con 19 litros 
por metro cuadrado, siguién­
dolo Burgos, con 11, San Se­
bast ián 10, Córdoba 9 y Na-
vacerrada y puntos del Pi­
rineo aragonés con 8 litros. 
Y cantidades inferiores on el 
Centro y Andalucia. En el 
resto de España, ha habido 
nubosidad variable. 

Predicción vál ida para cV 
viernes. 29: Mejoría gradual 
en la mitad occidental do la 
Península, persistiendo e 1 
Iriosgo di? obubascos en la* 
costa cantábrica. Pirineos y 
sistema Ibérico. También 
persisto el riesgo, do chubas- ,̂  
eos. on Canarias. 

.Temperaturas de Madrid: 
Máxima, de 9,8 grados a las 
¡M(,14 .horas^y minima, do 
cinco grados a los ocho lio-
ras. 

Do España: Máxima, .do 
19 grados en'Castel lón y mí­
nima, de un grado en Soria 
y •fVjtUadolid.---fMíT;i 
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De los ocupantes de és te 

uno r e s u l t ó muerto y heridos 

los otrosí tres 

Poco después de la siete de la 
tarde de ayer y en el paso a n i ­
vel sin guarda que existe en el 
kilómetro 336-954 de la vía íérrea, 
en el camino de Villazopeque a 
los Balbases. entre este pueblo y 
Villaquirán, el tren correo ascen­
dente arrolló a un coche "Renault" 
matricula S—43694, en el que via­
jaban Cecilio Munárriis Cobos, 
Anacleto Mendiqueta, Belisario 
Solía y Vicente Hoyos Ezquerra, 
quienes al parecer hab ían ido a 
comprar paja y procedían de, Vi7 
llazopeque. Belisario era propie­
tario y conductor del vehículo. 

A consecuenciá de la colisión 
salió despedido el coche, cuyos 
ocupantes resultaron lesionados. 

Cuando el tren frenó eran exac­
tamente las 19 horas, 126 minutos. 
Permaneció parado el convoy du­
rante doce 'minutos, siguiendo 
marcha después hasta los Balba­
ses, donde- fueron trasladados los 
heridos y atendidos con toda ur­
gencia, titilizando el botiquín del 
tren, por el médico de Villaverde 
Mogina, don Abundio de Celis, 
quien nada pudo hacer por sal­
var la vida de Cecilio Munárriz, 
de unos 44 años de edad, natural 
de Fuenteviesgo, Santander, el, 
cual falleció a los pocos momen­
tos de ocurrido el suceso. 

Tras la primera cura, los otros 
tres viajeros fueron trasladados a 
nuestra ciudad e ingresados en la 
clínica de la Cruz Roja, donde los 
facultativos apreciaron a Anacle­
to Mendiqueta, casado, vecino de 
Vargas, Santander, fractura de 
varias costillas, fractura de ho-
moplato, probable fractura de 
pelvis, erosiones generalizadas y 
fractura de huesos propios de la 
nariz, con hemorragia interna, de 
pronóstico muy grave. 

Vicente Hoyos Ezquerra, solte­
ro, vecino, como el anterior, de 
Vargas, presentaba: fractura p lu . 
ri-costal, hundimiento de costi­
llas, fracturas de columna verte­
bral y probable fractura do pelvis, 
de pronóstico gravísimo. 

Finalmente, Belisario Solía He­
rrero, de 26 años, soltero, indus­
t r i a l , veemo de Alceda. Santan­
der, fue atendido previamente en 
la Casa de Socorro y después, a 
petición propia, ingresó on la clí­
nica a la que fueron llevados sus 
compañeros, siendo asistido de 
íuerto contusión ou hiMiiitorax de -
rechb y ligera conmoción cerebral, 
de pronóstico reservado. 

rácter ' político que están al ar­
bitrio de los hombres, on cam­
bio, en las • horas críticas, cuan­
do ttefendíamos les principios 
fundamentales en que so asien­
ta la Sociedad y la Patria, la 
coincidencia fue plena y pelea­
mos en la misma trinchera. Nos 
alegra la salud y la1 prosperidad 
de la "Editorial Católica", sín­
toma y augurio feliz para el 
ideario tan limpia y gallarda­
mente mantenido por la ejem­
plar empresa". 

CHOQUE 

Esta madrugada, en la carre­
tera de Francia, dos curismos 
4ian phocado contra un camión, 
pese a que éste llevaba encendi­
das' las luces reglamentarias. Es­
taba parado, so ie echó encima 
un, coche matricula do Virginia, 
conducido por un subdito por­
torriqueño. Cuando el conductor 
del camión, comenzó a sacar a 
los (heridos del turismo, otro tu­
rismo,, también , dé Virginia, 

'conducido por un sargento de 
las Fuerzas Aéreas norteameri­
canas, que también se estrelló 
contra e l ' por lo visto imanta­
do camión, y nueva extracción 
del herido. Fueron curados en 

ol Equipo Quirúrgico, además 
de los conductores, tres bailari­
nas, una cantante, un bailarín 
y u n "cantaor", todos ellos do 
lesiones leves. K 

TEATRO 

teatral de la comedia. Pemán sa­
lió a saludar al final de los tres 
actos. Y hasta habló, con gran 
acierto y gracejo: 

Ahi van algunas frases de la 
obra: "Supongo quo la señora 
marquesa qiíerrá arreglarse un 
poco: nunca entró en batalla siii 
su uniforme". "Me prestará el 
"Año cristiano", del Padre Isla. 
Es lo que leemos por la noche los 

, liberales españoles". "A estos fes­
tejos "populares no van más que 
los señores". "En la vida de cada 
mujer no hay más que un homr 

, bre que tenga derecho fi pedirle 
las zapatillas". 

GRIPE 

,Obra para sonreír, más que pa­
ra Veir, esta nueva producción de 
Pemán, "La coqueta y don Si­
món". Diálogo exquisito, picardía 
leve, ironía m á s o menos punzan­
te, mucha ingeniosidad, y ningu­
na impropiedad. Lo.que no ocu-, 
rría en su hermana, la de "Los et_ 
céteras". Gran éxito, do los de 
verdad, pese a lá poca entidad 

leva ley solie el aloito 
en 

VarSovia. ~- Una nueva , ley dada 
• con objeto de reducir la natalidad, 

acaba de .ser promulgada en Polo­
nia.' E l aborto legal .implantado por' 
una ley de 27 de Abril do 1956. se 
facilita así aún más. Ahora los mé­
dicos tendrán la óbligación do 
practicar el aborto siempre que se 
lo pidan sus clientes. L a ley les im­
pone, además, facilitar a toda mu­
jer a la que hayan practicado el 
aborto una receta para la adquisi-

, ción de productos anticonceptivos. 
También deberán indicar a éstas 
clientes los libros que traten del 
control de la natalidad. Numerosos 
establefcimientos de venta de pro­
ductos anticonceptivos serán esta­
blecidos én todo el país. 

Hasta ahora los médicos y far­
macéuticos católicos habían rehusa­
do la práctica del aborto, siguiendo 
en- esto las enseñanzas y las exhor­
taciones reiteradas del cardenál 
Wyscynski. 

Todos se preguntan si la nueva 
ley no constituye una, maniobra po­
lítica dirig-ida contra la Iglesia. E l 
Gobierno se coloca conscientemente 
en un plano en el que el conflicto 
con los católicos polacos no admite 
dilación. Desde su liberación en Oc­
tubre de 1956. el cardenal Wyszcyns-
ki no ha cesado de reafirmar la con­
dena absoluta -del aborto por la 
Iglesia.—(PA). . " , 

Llegan antes a poder de 
sus destinatarios, las cartas 
dirigidas a Madrid o a Bar­
celona que llevan, tras el 
nombre de la población, el 
numero de su distriiio postal 
Cónsul (eso a la /Vlniinis-
< radon de Correos — i \ h . 
fonos 1102 y 110J. 

No hay epidemia de gripe. No 
obstante, está todo preparado pa­
ra hacer frente al microbio, si se 
presenta por aquí. Leamos opi-
mones de tres médicos: "No su­
frimos epidemia ni siquiera en 
sus comienzos". "El virus qUe re­
corre Europa no tiene la malig­
nidad de la ola de 1,957". "Entre 
mis dos mil ase-gurados solo reci­
bo uno o dos avisos de gripe ai 
día". Pero la opinión general es 
qué la epidemia, benigna este 
año, llegará. 

en Hiami a 
enemigo 

H a m u e r t o e l e x m i n i s t r o 

b r a s i l e ñ o D r . A r a i i h a 

M i a m i . - L a oficina f ( £ e # | Í 
-investigación ha ordenado a u 
tención de dos cubanos acusao^ 
de conspirar para secuestrar oi. 
Rolando Masfcrrer ex-senau 
cubano considerado como ^ 
migo de Fidel Castro. flcji, 

Un portavoz de la citada < W 
na ha declarado quo los cic^ 
dos son Georgo L. Valdes, ^ 
años y Juan Fornánaez ae ^ , 

' t ro, de 32. Añadió que los aub 8 
tentaban secuestrar on su c^ba. 
Masíorrer y trasladarlo a ~u ^ 
Masforrer, que fuo senaoor de 
baño y colaborador inlimoAíia-
Fulgoncio Batista, huyo ^ 0 
mi cuando Fidel Castro ^ 
el poder.—Efe. T/í> 
EL PRESIDENTE CUBAN© 

CONTESTA A EISÉI^HOW^ 
La Habana.—El prcsideiw-

valdo Dor ticos ha doclararto ^ 
las diferencias entre los a 
y Cuba, pueden ser ^ ^ - ¿ c -
través de negociaciones ao ^ 
ter diplomático. r racii.o 

Hizo sil declaración por ue 
y teievisión. Primero senaiu . a, 
tanto él como el Gobierno 
no rechazan, -con toda ^Agnte 
las declaraciones del .P^ip.qitf 
Eisenhower en el scntino u ^ 
"las, intrigas del comunisn' ^ 
ternacional", pueden ^ 
los' lazos tradicionales «e . 
tad que unen a ambos pajf Do 
PAZ ESTENSOKO D í ^ b 

POR UNA M I L I C I A v 
La Paz—Víctor Paz ^ n8-

ro dirigente dol movimiem si. 
cionalista rovoluncionar " c0n' 
du detenido por la inl1 
trolada por Walter Guevai^ge 
Cochabamba. • huevara n8-
otra facción riol movirpjeiu 
cioftalista revohicionario. 
i A I .LECE OSWALDO 

, ARANHA . leCido 
. Rio de Janeiro.—Ha 'a' de 

Osvvaldo^Aranha. ex ' " ^ ' ¿ien^ 
Asuntos Exteriores y ^ 
del Brasil. • , f t a n ^ L 

• üswaldo Aranha í ' f - J U a ^ 
ioíe de la delegación ^ ^'¡HÍO 1* 
las Naciones U i ^ a s y r P r ^ j 
asamblea general do ja 
uno do sus periodos,—r»10-

http://pe.ro

